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El próximo miércoles se trasladará 
a Italia el ministro de Marina 
" Q u e r e m o s a c e r c a r n o s , c a c / a v e z m á s a E s p a ñ a 

c//ce e l m r n í s f r o d e l E x t e r i o r d e l P a r a g u a y , q u i e n 

a ñ a d e q u e su p a í s d e s e a i n m i g r a n t e s e s p a ñ o l e s 

S e e f e c t o a r á n n n e v o s a p r o v e c h a m i e n t o s h i d r o e l é c t r i c o s e n e l M a e o l e r i d a a o 

M a d r i d . — U n a c o r o n a de flo
res , c o n l a b a n d e r a e s p a ñ o l a , h a 
sido o f r e n d a d a e s ta m a ñ a n a a n 
t e el m o n u m e n t o a l a R e i n a I s a 
bel l a C a t ó l i c a , en el P a s e o de l a 
C a s t e l l a n a , por e l m i n i s t r o d e 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s d e l P a r a -
íruay, doctor S a p e n a , como h o 
m e n a j e a l a R e i n a e s p a ñ o l a 
f u n d a d o r a de la H i s p a n i d a d . L a 
c o r o n a fue depos i tada a l pie de l 
m o n u m e n t o por el m i n i s t r o p a 
raguayo , a y u d a d o p o r e l e m b a 
j a d o r de s u p a í s e n E s p a ñ a . 
As i s t i eron a l ac to e l d i rec tor d e l 
I n s t i t u t o de C u l t u r a H i s p á n i c a y 
o t r a s persona l idades ; 
D E C 1 . A R A C I O N E S D E L D O C 

T O R S A P E N A 
M a d r i d , — " E n P a r a g u a y i n t e » 

j e s a m u c h o l a i n m i g r a c i ó n de 
a r t e s a n o s y obreros ca l i f i cados 
e s p a ñ o l e s " h a d i cho e l m i n i s t r o 
•ir R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s de d i 
c h o p a í s , e n u n a d e c l a r a c i o n e s 
a l p e r i ó d i c o " A r r i b a " . 

A g r e g ó que desde h a c e u n a ñ « , 
l a s re lac iones e n t r e P a r a g u a y y 
E s p a ñ a se h a n e s t rechado ex
t r a o r d i n a r i a m e n t e . R e c i e n t e m e n 
te —dijo»— hemos r e g a l a d o u n 
e s p l é n d i d o s o l a r en e l centro de 
A s u n c i ó n p a r a que se c o n s t r u y a 
a l l í l a E m b a j a d a , l a r e s i d e n c i a 
de l e m b a j a d o r , e l I n s t i t u t o de 
C u l t u r a H i s p á n i c a y l a s u c u r s a l 
de l B a n c o E x t e r i o r de E s p a ñ a . 
A d e m á s , u n a de n u e s t r a s m á s 
h e r m o í - a s p l a z a s U e v á el n o m b r e 
de I s a b e l l a C a t ó l i c a . S i n e m 
bargo — s u b r a y ó e l d o c t o r S a 
p e n a — t o d a v í a nos parece poco. 
Q u e r e m o s a c e r c a r n o s m á s a e s ta 
E s p a ñ a que s i queda l e j a n a e n 
el espacio, e s t á en c o n t a c t o i n t i 
m ó con nues tros corazones . 

S e refiere d e s p u é s a l a firma 
de seis conven ios e n t r e los dos 
p a í s e s de notab le ¡ h i e r e s m u t u o 
y pone de rel ieve que a d e m á s 
fte a r t e s a n o s y obreros c a l i f i c a 
dos e s p a ñ o l e s , P a r a g u a y e s t á i n 
teresado e n l a i n m i g r a c i ó n de 
u n n ú c l e o de c a m p e s i n o s con e l 
que se f o r m a r í a u n a " C o l o n i a p i 
loto" que l l a m a r í a m o s "Nueva E s 
p a ñ a " . 

F i n a l m e n t e e l doctor S a p e n a 
a c l a r ó que s u G o b i e r n o es p a r t i 
d a r i o d e l a l ibre e m p r e s a y que 
t r a t a de d e s h a c e r s e de l a s e m 
p r e s a s n a c i o n a l e s , de l a s que 
fue prec iso a l G o b i e r n o h a c e r s e 
cargo por d iversas c a u s a s . 
E L M I N I S T R O D E M A R I N A 

V I S I T A R A I T A L I A 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de M a 

r i n a , a l m i r a n t e A b á r z u z a , v i s i 
t a r á I t a l i a del 1 a l 10 de J u l i o 
p r ó x i m o , i n v i t a d o por l a s f u e r 
zas a r m a d a s de este p a í s , a t r a 
v é s de s u m i n i s t r o de D e f e n s a . 

E l a l m i r a n t e A b á r z u z a y s u s é 
quito e m b a r c a r á n en B a r c e l o n a 
c o n dest ino a N á p o l e s , v í a M a -
h ó n , e n l a s p r i m e r a s horas de l 
p r ó x i m o lunes . E n M a h ó n e l 
m i n i s t r o de M a r i n a r e a l i z a r á 
t ina d e t e n i d a i n s p e c c i ó n de l a s 
i n s t a l a c i o n e s de l a A r m a d a . L a 
l l e g a d a a N á p o l e s e s t á p r e v i s t a 
p a r a e l m e d i o d í a del 1 de J u l i o . 

Desde N á p o l e s , e l d í a Z , el a l 
m i r a n t e A b á r z u z a se t r a s l a d a r á 
a R o m a , d o n d e se e n t r e v i s t a r á 
c o n el m i n i s t r o i t a l i a n o de D e 
fensa . 
N U E V O S A P R O V E C H A M I E N 

T O S H I D R O E L E C T R I C O S 
L é r i d a . —- Nuevos a p r o v e c h a -

mientos h i d r o e l é c t r i c o s v a n a 
sor in i c iados e n esta p r o v i n c i a 
gn la c a b e c e r a del r ío Noguera 
P a l l a r e s a , aginas a r r i b a de E s t e -
í r t de Aneo . L o s a p r o v e c h a m i e n 
tos c o m p r e n d e r á n e l sa l to de l a 
B o n a l g u a , a p ro v c c h a n d o las 
aguas de los r í o s B o n a i g u a , C a 
b a n a s y G e r b o , regulados m e 
d iante el r e c r e c i m i e n t o de los 
r í o s C a b a ñ a s y G e r b o ; e l sa l to 
''f B o n u , en el rio Noguera P a 
l l a r e s a . con e m b a l s e r e g u l a d o r y 
captac iones sup le tor ia s de l a s 
Bffuaa p r o c e d e n t e s del sa l to a n 
terior y de o tra toma y e l sa l to 
de E s t e r r i , que a p r o v e c h a r á t a m -
j | ' é n j a s a g u a s de l r ío Nojruera 
p a l l a r e s a a l a s a l i d a de l salto de 
*a B o n a i g u a , con u n c o n t r a e m -
"alse de a g u a s a b a j o de a q u e l l a 
c e n t r a l . 

T a m b i é n se i n s t a l a r á u n a es
t a c i ó n de bombeo con o t r a s u 
pletoria i n t e r i o r p a r a e n v i a r 
affuas desde el e m b a l s e de B o -
nabe a v a r i o s lagos, 
.ese espera que estas obras c o -

" " c n c e n d e n t r o de l presente a ñ o . — 

Efl pleno vnelo, nn 
"Snperconstellalloft" 
de viajeros es des 

por un rayo 

C O N S E J O D E H E R M A N D A D E S 
D E L A D I V I S I O N A Z U L 
A l i c a n t e . — E n el s a l ó n de a c 

tos de l a C a s a - p r i s i ó n de J o s é 
A n t o n i o , se h a ce l ebrado el ac to 
i n a u g u r a l d e l segundo C o n s e j o 
n a c i o n a l de H e r m a n d a d e s de l a 
D i v i s i ó n A z u l a l que c o n c u r r e n 

r e p r e s e n t a c i o n e s de m á s de 
ve in te p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s . 

A n t e s de estos actos , los c o n 
se jeros oyeron u n a m i s a r e z a 
d a e n la c a p i l l a de l a C a s a - p r i 
s i ó n p o r don I lde fonso J i m é n e z 
A n d r a d e , c a n ó n i g o de l a c a t e -

^Pfisa a ú l t i m a p á g i n a ) 

I n a u g u r a c i ó n 

d e l m a g n o C a n a l 

d e l S a n l o r e n z o 

e n M o n t r e a l 

A u d i e n c i a s 

d e l C a u 
Madrid. — s. E . "i Jefe del Ei t í i -
do durante la audiencia coneedlila 
a Mr. .lacor.son, «l irretor general 
«icl FoíJtlo Inífriia^-lonal, acompa

ñ a d o de Ion n ü n l s i r o s ..do Hacienda j* Comercio.—(Foto Ci fra) 

Estalla una revuelta al Sureste de Solivia 

y la Marina cubana impide un nuevo 

intento de invasión a I t e a g u a 

El Gobierno de La Habana rompe sus 
relaciones con el de Ciudad Trujlllo 

L o s ñ e r o s m i n i s t r o s d a F r o n d i z l j a r a n s o s c a r g o s 

bailo 

^tltrog a [üDia de \ u m m 
,0] M otopjoies del 

( I n f o r m a c i ó n en 
octava p á g i n a ) 

L a Paz ( Bo l iv i a ) . — El Go 
b ienio informa que una revuel
t a ha estallado en Santa Cruz, 
impor tan te centro p e t r o l í f e r o del 
pais.—Efe. 
L O S R E B E L D E S M A T A R O N 

A T R E S P O L I C I A S 
L a Paz.—En u n comunicado 

oficial facil i tado por el Gobier
no, se dice que los rebeldes de 
Santa Cruz han destruido las 
instalaciones do radio del Estado 

Los i n su r t í cn t e s han sido iden
tificados como miembros de la 
Joven UniOn y otras organiza
ciones locales. 

U n a brigada de la Po l i c í a Ar
mada fue atacada por los rebel
des, resul tando muertos dos of i 
ciales y u n agente y herido otro 
m á s . 

Todas IJBS t ropas del Gobier
no han sido puestas en estado 
de alerta y ej Gobierno contro
la la s i t uac ión .—Efe . 
L A M A R I N A C U B A N A I M P I 

D E U N N U E V O I N T E N T ' i 
D E I N V A S I O N 
L a Habana.—Un nuevo in ten 

to de i n v a s i ó n do Nicaragua ha 
sido malogrado por las unidades 
navales cubanas. 

Los aviones afectos a la Ma
r i n a cubana av is ta ron u n bar
co cerca do la costa d é la pro
vincia de P ina r del R i o y avi 
saron a las unidades de super
ficie, que in terceptaron y cap tu
r a r o n la nave. 

En ella v ia jaban 27 personas 
(25 hombres y 2 mujeres) que 
han sido conducidos al campo 
do prisioneros de " L i b e r y " , el 
ant iguo " C o l u m b i a " . 
SE P O N E E N M A R C H A L A 

R E F O R M A A G R A R I A 
L a Habana.—Fuerzan n ü ü l a -

res han comenzado boy la ocu
p a c i ó n de setenta m i l "caballe
r í a s " (034.840 h e c t á r e a s ) en la 
p rov inc ia de C a m a g ü e y . de 
acuerdo con la ley de re forma 
agrar ia que permi te ú n i c a m e n t e 
a cada propie tar io la tenencia 
de 1.335 h e c t á r e a s . 

L a o c u p a c i ó n ahora llevada tí. 
cabo afecta a 130 propietar ios 
cubanos y norteamericanos. 
R U P T U R A D E R E L A C I O N E S 

Washington. — £.1 min i s t ro de 
Estado cubano ha anunciado 
que su Gobierno ha ro to ¡las re
laciones d i p l o m á t i c a s con ya Re
p ú b l i c a Domin icana . \ 

A n u n c i ó él hecho en una. car
ta enviada a la O r g a n i z a c i ó n do 
Estados Americanos.—Efe. 

J U R A N SU C A R G O L O S N U E 
VOS M I N I S T R O S D E 
F R O N D I Z I 

Buenos Aires. — El presiden
te A r t u r o F r o n d i z i ha tomado 
ju ramen to a los nuevos m i e m 
bros del Gobie rno y ha conf i r 
mado a otros ocho en sus an t i 
guos cargos. Los seis restantes 
puestos que quedan vacantes se
r á n cubiertos en u n futuro p r ó 
ximo. 

Los nuevos minis t ros son Juan 
P. V i l l a r , para Defensa; Alber to 
Cons tan t in i , para Obras P ú b l i 
cas; Pascual Palazzc, para se
cre tar io do Obras P ú b l i c a s y 
Manue l Castello pa ra secretario 
do Transportes.—Efe. . 

Tiene 3.600 kilómetros y enlaza 
el miamito ton los gianoes taps 

de Itórita del Hoile 

Fue preiidido el aclo por la Reina Isabel 

de Inglalerra y el presidenle Eisenhower 

. Montreal ( C a n a d á ) . • l-.a lU'lna 
Isabel I I ba dado la bienvenida en 
suelo canadiense al prcsklento Kisen-
hower. a su llegada A Montreal en 
su a v i ó n particular, para la cere
monia de i n a u g u r a c i ó n del canal del 
San l o r e n z o . 
K L A C T O I N A U C U I t A J , 

Montreal . — be Reina feabel y 
el presidente Elsenhower h u í luau-
Rurado oficialmente r l cana l del rio 
S a n Lorenzo, en u n a ceremonia en 
que s ? dijo que el C a n a l era una 
nueva marav i l la del Muudo y un 
ejemplo de l a c c o p e r a c i ó n interna
cional. 

K l canal es un « m a i m í f l e o monu
mento a l a indostructilrie amistad 
de nuestras dos naciones y a su 
a s o c i a c i ó n en el desarroKí» de Nor
t e a m é r i c a » , dijo l * R e l i P |a Kisen-
hoiver. E s t : i a s o c i a c i ó n - u g r e g ó — 
se ve simboliwula, s e ñ o r .piWsIdente. 
por el hecho de que wbtéd y yo 
nos hemos reunido partx celebrar 
esta ceremonia. 

K l presidente descr ib ió i «•anal, 
de tres mi l quinientos ka&ri tetros de 
esclusas, lagos y canales ¿Artificia
les desde n O c é a n o A t l á n t i c o basta 
'os grandes lagos, como un ejé iw-
pto de la forma en que otras na~ 
clones podría-» colaborar juntas . 
• Pero o! canal — a m d i ó E i senho-

\ \ c r ~ es algo n á s que, un triunfo 
t é c n i c o y comercial. Tieno un m a 
yor • significarlo qúe el que p o d r í a 
tener le c o n s t r u c c i ó n de esta' mu
table ayuda á !a n a v e g a c i ó n y a 
l a s lcomunicacioneK. K s , sobre todo 
—dijo— un m a g n í f i c o s í m b o l o pa* 
r a todo el xMUndo de. lo que pueden 
lograr lAs Uaclones d e m o c r á t i c a s 
trabajando con juntamente en for
m a p a c í f i c a por el bienestar co
m ú n . 

Tanto la B e b í a como el presiden-
norteamericano • pronunciaron 

parte d»' sus discursos e¡n f r a n c é s . 
X,a R e i n a dijo: «Isív-.f v r á s iem
pre recordado conuji" un« de los 
grandes jefes mil itar es que dirigie-
rori a i Mundo Ubre durante la m á s 
gravo cris is de los tiempos moder
nos. Ahora h' damos la bienvenida 
como presidente de u n g r a n E s t a d o 
andgo y vecino, p?ro tenemos u n a 
bienvenida especial para usted co
mo general Eisenhower . 

I>c!>pués de los discursos oficia
les, !a R e i n a y sus bivitados su
bieron a bordo del yate real « B r i -
tania», mientras que el destructor 
candlense « G a t i n e a u » disparaba l a 
sa lva do 21 c a ñ o n a z o s en honor del 
presidente Eisenhower . 

E n el momento en que el yate 
enfilaba el canal la muchedumbre 
gritaba entusSasmada, redoblaban 
las campanas de las iglesias, sona
ban las sirenas d ? los barcos y las 
bandas Interpretaban m ú s i c a m í e n -
tras que el barco rea l majestuosa
mente entraba en l a esclusa St . 
Eamibert, entrada del canal do 
3500 k i l ó m e t r o s que enlaza e l O c é a 
no A t l á n t i c o con lo» grandes lagos 
de A m é r i c a del Norte. 
V I A J E A T B A V E S Í ) E L 

C A N A L 
Montreal. — D e s p u é s de pasar l a 

esclusa de St. Lambert , l a p r i m e r a 
del Canal , el yate real « B r i t a n n i a » 
se d ir ig ió n las esclusas de B e a u -
harnois, donde desembarcaron e l 
presidente Eisenhower y su esposa 
y el jefo del Gobierno canadiense 
y eu esposa. 

L a R e i n a y el pr ínc ipe Fel ipe 
continuaron a bordo para proseguir 
el viaje por el canal y asist ir m a 
ñ a n a a h'.s ceremonias que se ce
lebrarán en Massena* N u e v a Y o r k 
y Cormval l , Ontario. 

avnricc 

¿ C a s t a d e m a s i a d o 

én impresos? . , . 9 
L e c o n v i e n e e n c a r g a r l a s e n 

^ Talleres Gráficos t D l a r i o d e fior**a» 
V i t o r i a . 13 T e l é f o n o 285* 

! 
e fíi y Mas le San Pió 

E l Ayuntamiento ofreció ayer una recepción alas 
autoridades y asistió con ellas a la ofrenda 
de flores hecha por la Reina de las Fiestas 

a Santa María la Mayor, en la Catedral 

Dos placas ele .'as solemnirbules testeras celebradas ayer : en 
pr imér t é r m i n o , un momento de l a r e c e p c i ó n do autoridades 
ofrecida por el Ayuntamiento; d e s p u é s , la gentil R e i n a do 
las F ies tas , « c ñ o r i t a A n a - M a r y P é r e z - F a d ó n D í a z - O y u e l o ^ 

durante su ofrenda a Santa M a r í a la Mayor (Foto F c d e ) 

C u a r e n t a m i l l o n e s d e p e r s o n a s s e h a n c o n v e r t i d o 

en refugiados desde la segunda guerra mundial 
S u g i e r e S u e c i a q u e l a O N U e s t u d i e l a c t i e s l l ó i i d e c ó m o p o d r í a n c r e a r s e " z o n a s l i b r e s d e a r m a s a t é m i c a s " 

Ginebra. — E l «ecretarl»» de las 
Naciones Cuidas, ba pamlcnda una 
d e c l a r a c i ó n con motivo del <vAño 
mundial del reftígtadóD en c! cual 
recuerda al Mundo que el problema 

de los refugiados es un desafio a 
la l lunianldad. 

I lammarskjoUI dijo: «Se ha calcu
lado que unos 40 milloney de hom
bres, ¡nujeres y n iños se han con

vertido en refugiadoA desde que ter
m i n ó la segunda s u e r r a mundial. 
Muchos — q u i z á quince millones— 
siguen siendo refugiados y de es
tos, m á s de dos millones siguen 

La primera corrida de la feria 
Me aquí la inaK-nífíca 

estampa de ios toros do 
D . Salustiano Gaisohe, 
que serán corridos ma
ñ a n a en nuestra plaza, 
en el festejo inaugural 
de la feria. I>os seis 
liiagnificos astados lle
garon en la m a ñ a n a de 
ayer a la plaza, siendo 
desenjaulados inineriiata-
mente. Los aficionados 
que en gran n ú m e r o 
acudieron por la tarde a 
los corrales, pudieron ad-
n i í rar la fina lá ia in» y 
el trapio de estos iseis 
soberbios toros, que es
t o q u e a r á n Lui s Miguel 
f l o iu ingu ín» , G r e g o r i o 
Vinche/. y «l\li)íiiiliitf,. 

(Folo Fede) 

necesitando ayuda de las Naciones 
Unidas . 

« F l problema de los .refugiados es 
un problema hui inno.—Efe . 

« Z O N A S L I B K F S » 

Lstocoinio. — Bi ministro ítucco 
de Asuntos Fxteriores, Oestenden, 
h a sugerido que la Organi / . ac ión de 
las Naciones l u i d a s debiera estu
diar l a c u e s t i ó n cíe c ó m o podr ía lle
varse R l;- p r ú c t i c a la c r e a c i ó n de 
« z o n a s libres de ¡ i r m a s a t ó m i c a s » . 

T U L S \ K ( . | . . M M ) s A P A R E C F N 
L S T K A N G L L A D O S 

P a r í s . — L o s en"rpos de tres a r -
i;''linos ••slrariRulados han sido en-
eontrudos en P a r í s la noche ú l t i 
ma; uSp de ellos eu un barrio nor-
teafricano de esla capital v los 
otros dos bajo un pucato del Sena. 

D E ( i .M I . l . i ; , E N ROiMA 

l lonia . — 1:1 presidente De ( i au -
He y su espora harr dado « omienzo 
a .'a jornada «le hoy, en el curso 
de sn visltá ofieial a Ifulia. pre-
BÓnoíandO nn brillante «earrusse l» 
dr !os «c iuabiner l» montados. L i s 
lier,sona,li(lades francesas e^i<vie^ 
ron a c o m p a ñ a d a s por el presidente 
italiano y su esposa.—Efe. 

..En.''la v í s p e r a do Inaugurarse 
o ó p i a l n u n i t o Jas Ferias y Fiestas 
de S ' an 'Pcfl'ro f S Á n Pablo, o ín- -
ció ayer i ' l Ayu l i t a in lon lo . a las 
siete y media, do la tdrdp, u n a 
solemne receix^lón a las auto
ridades, 'en d i yo l ióñor Í I M Ó SUS 
mejores l ía las la Casa CeiisiS' 
to r l a l . 
' -La secc ión , de honores fie la • 
P o l i c í a . m u n t c í p a l , en u i ü í o n n D 
do gala, formaba m la oscallna--
t a nptrle ; d t l . pal aclo, r icamente 
exornada con alíoii;br.i .s y mace
tas, e n c o n t r á n d o s i ' on Q\ r e í l a n y 
p r i n c i p a l los macnv.h ififr s t ó v i s 
tosagi d a l m á t l c ó s , adeinas de t ' im-
i n i c i o s y clarineros, uuitMieS U> 
te rpre ta ron la " M a r c h a de ía 
C i u d a d " a la l legada de las p r k 
moias a.ul.oridade«i, §né oran re
cibidas por los concejales y d se
cre tar io gfcnérál s e ñ o r Benavldi.'íi 
o in t roducidas hasta la Sala de 
Jueces. 

A q u í ol alcalde, don M a r i a n o 
Jaquotot , dio la m á s cordia l 
b ienvenida al gobernador c i v i l y 
jefe p rov inc i a l del M o v i m i e n t o , 
s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o ; pre-
sidento do la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r 
Cara/.o; presidente do la Audien
cia T e r r i t o r i a l , s e ñ o r Basanta; 
fiscal Jefe.de la misma, s e ñ o r 
U b l l l o s ; jefe de Estado M a y o r 
do la R e g l ó n , general Pacha D e l 
gado, que representaba al capi
t á n general; segtmdo jefe del 
Gob ie rno mi l i t a r , general Monto--
ya ; vicepresidente y diputado do 
la D i p u t a c i ó n , « m o r e s Alonso 
Santaola l la y Aramend la , respec
t ivamente ; delegados de Centros 
oficiales y s indica l ; jefes de ser
vicios p ú b l i c a s , coroneles pr ime
ros jefes de Cuerpo y represen-
tac ion de la G u a r d i a C i v i l ; ;iuh 
jefe p rov inc ia l del M o v i m i e n t o y 
consejero nacional , s e ñ o r M i r a n 
da, asi corno los vicopresldentos 
de la Caja de Ahorros M u n i c i 
pal , s e ñ o r V i l l a l a í n y del C i r c u 
lo do la Un ion , s e ñ o r Ruiz Va!-
vorde, cuyas entidades son Me
da l l a de Oro de la ciudad. 

Asimismo s a l u d ó afectuosa
mente e l alcalde a l presidente de 
la '"Mesa do Bun ios" , en M a 
d r i d , s e ñ o r G o n z á l e z Calvo y a 
los directivos do todas las socio 
dales recreativas y colonias re
gionales. 

Igualniento fue rocihlda con lo.? 
m á x i m o s honores la R e i ü a Í>.P. las 
Fiestas, s e ñ o r i ta A n a M a r y 
i v p v . . t ' ydon y Qiaz Oyuelos. 
q u é se u n i ó . a . las d e m á s s e ñ o 
r i tas reprosentantes de " P e ñ a s " y 
Casas regionales, en el s a l ó n i n -
" • n U n í o al despacho de la A l 
ca ld í a . Todas ellas v e / m á ñ pre
ciosos t rajes - regionales. 
. D e s p u é s de servirse a t odo j loS 
lirf.sontos una copa do v iun és-
p a ñ o l , p r o n u n c i ó unas palabras 
(i f s a l u t a c i ó n el alcalde, señor1 Ja-
((uotot, (jue tenia a su lado a 
la R í d n a de j a s r'iestas y a las 
])r inioras autoridades. Maidfesto 
que u n a ñ o m á s se honraba el 
A y u n t a m i e n t o en rec ib i r a t an 
ilustres personalidades en la Ca 
sa de la C iudad pa ra felicitarles 
las fiestas mayores de Burgos y 
formular les sus mejores volas do 
a legr ía , de los que deseo que par
t ic ipara e l pueblo todo. 

D e s p u é s de agradecerlas s u 
asistencia, lo mismo qm- a ía gen 
t i l Reina y su Cor to y a Ida r -
presentantes de las "Pf -ñas" y co
lonias regionales, t u v o una. men
c ión especial para los directivos 
de la "Mesa de Burgos" ' on M a 
d r i d que, con tanta í ide l idad ve 
n í a n asistiendo a las fiestas de 
fian Pedro. 

B R I L L A I N T E C O M I T I V A I I A C L V 
L A C A T E D R A L 
A c o n t i n u a c i ó n so organizo 

u n a b r i l l an te comi t iva para ha
cer ofrenda de flores a Santa 
M a r í a la Mayor , en la Catedral 

Este cortejo se puso o n m a r c h a 
en medio de la ,general cur ios i 
dad del p ú b l i c o congregado a to
do lo largo del recorr ido, en de, 

( r a sa a cuar ta p ^ ^ l n a ) 
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n o t a , entre 
las Inoorpora'.la» 
a la» modernas 
Iradlcionea f e » t e -
r a s burgaJesas, 

como c o l o f ó n de
licado de la qaotl-
v a d o r a belleia 
que encierra ia 
v a b a 1 R a tu del 
Pn-u-.m, aa la di- «ue, como preám
bulo ú l t imo , Ir.ciicdiutamcnU» a n 
terior inaupuruc ión de nues
tras tiestas mayorp» , se efcr l ín-
IIIÜI fervorosa ofrenda de flores 
a ESanta WÚtfía 'a Mayor. 

Con esplendorosa s o l e m n i d á d , SP 
c u m p l i ó anoche ese rito, lan cer-
trramento enmarcado en las con-
nn-moraciones mayores de Burdos 
y precedido de la r e c e p c i ó n que el 
M u n c i p i o ofrec? a IP.S autorida-
des de ¡a c i n i a d , qu?. luego, en 
u n i ó n de la R e i n a de las fiestas y 
su Cort?, acuden a postrarse ante 
o" virginal trono de la excelsa 
ü'atrona de la d i ó c e s i s . 

Ayer h a c í a m o s co lar la conve
niencia de que la Inafífeuraclón del 
per íodo festero estuviera marca 
da por e! desfile del cortejo del 
P r e g ó n . Hoy hemos do Insistir en 
ello, porque e í - t i m a m o s que si esa 
p o p u l a r í s i m a e c l o s i ó n popular qtte 
r r ú n ^ alrededor do las carrozas 
óe P e ñ n s y entidades t í p i c a s y re 
gionales es el mejor pórt ico , no 
Cabe duda, por otra parte, que e s » 
<'f'-rnda debe ser no un homena-

J'' desvinculado 
a las fiestas mis-
bias, s^io d prl 
i u e r o q u e se 
o frr / r . . <• M m n 
part^ muy srñ • 
•ada de e s t a s a 
la K - i n a de los 
t ielos y r a l r u n a 
y Abobada d e 
Burgos, h i jo el 
templo catedra-

licio. 
Vaya es'a nueva o b s e r v a c i ó n 

por si se considera oportuno te-
nerla en cuenta para «»1 a ñ o pró 
ximo. Porque si, en efecto, de u n a 
manera tan clamorosa la ciudad 
abre e! periodo de sus fiestas m a 
yores a r r a c i m á n d o s e en las ca 
lles para rendir cu'to a la tradi
c ión belliTima de] P r e g ó n , no ca-
b" duda que esa c o n s i d e r a c i ó n 
acrecienta en relieve cuando a ella 
se une esta otra de que el home
naje a la Patrona de la d i ó c e s i s 
no debe quedar a l margen del pa
r é n t e s i s que, un tanto capricho
samente, ce abre de manera ofi
cial a m e d i o d í a del 28 de Junio. 

No es que hagamos, a este res
pecto, c u e s t i ó n de gabinete este 
detalle. Mas insist iónos en él, por
que, sin duda alguna, Iría mucho 
mejor que la i n a u g u r a c i ó n de, las 
fiestas se efectuase en el momen
to mismo en que la Cabalgata del 
P r e g ó n so pone en marcha . Y , con 
ello, so realzaba 'a ofrenda, que 
as í q u e d a r í a perfectamente ento
nada.. ."-B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Durante el d í a de ayer . ^ " 
ver i f icaron en t i Rons t ro C i v i l 
ias siguientes inscripciones: 

Nadmientra: M a r í a - J e s ú s Pe
ñ a Diez, Lu i s -Amador Migue l 
R o d r í g u e z , L u i s Gonzaga Herre
r a Campo, J o s é - L u i s F e r n á n d e z 
M a r t í n e z . Susana Ferna n d e z 
S a n t a m a r í a y M a r í a - D o l o r e s M o 
rales Herrera . 

M a t r i m o n i e ^ : D o n E m i l i o L o 
zano Esteban con d o ñ a Resurrec
c i ó n Rev i l l a Abad, boy, a la una, 
en Santa Agueda; don L u i s L o 
dos' D u e ñ a s con d o ñ a Concep
c i ó n Salas Infantes, hoy, a las 
once y media, en San Pedro de 
la Fuente; d o n H u m b e r t o A r r o 
yo G a r c í a con d o ñ a M a r í a Asun
c i ó n A p a r i c i o Mesones, boy a las 
doce y media, en San Lorenzo; 
don Marce l ino Taboada Ortega 
con d o ñ a M a r í a A s c e n s i ó n Jua-
r ros Agui la r , hoy. a la unaf en 
la I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n y d o n 

Actualidad Ibuf 

s 
D e l e g a c i ó n A d i n l a l s t r a t J v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

OPOSICIONES A INGRESO EN 
E L M A G I S T E R I O NACIONAI , 
P R I M A R I O EN LOCALIDADES 

D E CENSO SUPERIOR A 10.000 
,11 AHITANTES. — Por Reso luc ión 
de l a Di recc ión Genera l ele E n 
s e ñ a n z a P r imar i a , de 8 do Junio 
ac tua l ÍB. O. del Sstado del 25), 
se convoca c o n c u r s o - o p o s i c i ó n es
pecial , directo y l ibre , de ingre
so en el Magisterio, para cubr i r 
una plaza de maestro en Bar
celona (capitar) perteneciente a 
l a c a t e g o r í a A ) y otra, t a m b i é n 
de maestro, de la c a t e g o r í a Ó) , 
en Lucena ( C ó r d o b a ) . 

El plazo para ' p r e s e n t a c i ó n de 
documentos es cío t r e in ta d í a s 
h á b i l e s a contar de boy d ía 26 
de Junio, en l a D e l e g a c i ó n A d 
m i n i s t r a t i v a de las capitales de 
D i s t r i t o Univers i ta r io indicadas 
v ett las que se c e l e b r a r á la opo
s ic ión . 

O c l c g a c l ó o d e H a c i e n d a 

S E Ñ A L A M I E N T O DE PAGOS 
A L A S CLASES PASIVAS. — Por 
el l i m o . Sr. delegado d'e Hacien
da se ha. hecho p ú b l i c o el s iguien
te s e ñ á l a m i e n t o de pagos a las 
Clases Pasivas: 

Día r. — Jubilados de todos los 
.Ministerios. M o n t e p í o Civi l y Re
munerator ias . 

D í a 2.—Retirados, letras A a 

Día 3.—Retirados, letras G a N . 
D í a 4.—Retirados, letras O a Z . : 
Día 6 .—Montep ío M i l i t a r , l e 

tras M a Z. 
Día 8.—Cruces y medallas. 
Día 9.—Todas las n ó m i n a s , sin 

d i s t i nc ión . 
I N ^ P L C C I O N . — Se hace sa

ber, para conocimiento general, 
que con. fecha 16 de los cor r ien-
tes l ie cesado en el cargo de i n 
r i nioro indust r ia l de esta De-
legaeibñ do Hacienda don 
A m á n e l o G ó m e z F e r n á n d e z , 
por babor sido trasladado a la 
l)( legación del Gobierno en la 
C . A . M . F . S A . , de Bi lbao . 

Asimismo se buce púb l i co que 
Cüñ fecha 23 del actual ha to
mado poses ión do su cargo don 
Angel R a m ó n S á n c b c z y do Ve
ra, ingeniero indu.slnal al ser
vicio de la Hacienda P ú b l i c a , 

Sala de fiestas 
E S T A NOl'JII-: 

Priim fifi Wíiia U \ m 
Do 3 .'50 a •', C^.té y atracciones 

A las TS0, Animado Bai le . 

M A n i 
I I , o K 

DMJ MAM, IMAKK 
V M A N O L O M O L I M . 

ICO V JUA O U Q l i l ' j K T A (cRIDX;; 

COLISEO, — "Rui ' u fú" (3) . 
A .VENIDA' .— "Apas ic iuu lamen-

t e " (3) y "Prueba hero ica" (2). 
C A i L A T F A V A S . — "Candi le las" 

(2) y * Nave do los condenados" (3) 
CORDON.--<<Aventuras de Quin-. 

t í n D u w a r d " . 
G R A I T E A T R O . — " A l rico hom-

^ ó n Elad io" (s. c ) . 
R E X . — " U n gramo de locura"' 

(3) y " S a í a r i " . 

A . S T O R I A J — " L a hclla de Mos-
<f " (3) y "Condenados^ (3). 

C I R C O PRICE.— Feria de B u r -
g'.s, Localidades: T I . 3501. E x i t o 

impresionante. Circo ecuestre y í ie-
ras, (Cien a ñ o s do circo.) H o y , 
s á b a d o 8 tarde y 11,15 noche, g i 
gantescas funciones. V i s i t a a las 
fieras desde las once. 

E N M I R A N D A 

M E C Y S A L — "lUarlnosi, no m i 
ré i s las chicas" (3). 

' C I N E M A . — " R i l i l i " (3) . 
NOVEDAilffií».— "No hay t i cn i -

pc p a r a m o r i r " (3) . 
A F O L O . — " Y n n r a " (s. c.) 

' A V E N I D A . — " A l o t ro lado del 
pnente" (s. c.) 

t i ó r a b r a d o Ingeniero í n d ^ t r f l a l 
de esta p e í ó g a c i ó n de í l ac ' i ehda 
pdl' Oi'den Minis te r ia l do 'M do 
M a y o ú l t i m o . 

Información militar 
S I T Ü A O I O N m — ' S e concede, a 

jmiicióii propia, el pase a la situa-
r:i()n dr <;En expectativa <lc servi 
cios CÍVÍICB», al comandante de I n 
f a n t e r í a , don Santiago F e r n á n d e z -
V i l l a y Dorbe, del Estado Mayor del 
Cuerpo do E j é r c i t o V I , fijando su 
residencia en esta piaz:i. 

Mutualidades Laborales 
ÍWONALAMIENTO É>B P A C O S . -

L o s pensionistas de las diversa:; 
MuLualidadcs, pueden h.-i- cr efecti
vas en esta D e l e g a c i ó n las expre-
M.HÍ.I.'; men.sua lidmlcs en las horas 
de 4 a 7 de la tardo, s e g ú n orden 
que se indica. 

D í a l . " do Ju l io : Mulual idadcs cu
yas iniciales e s t én comprendidas 
entre las tetras 7\ a C , inclusive. 

Día, 2, las restantes Mutualida
des. 

D í a 3, incidencias. 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

TOPES M A X I M O S PARA F R U 
T A S Y H O R T A L I Z A S . — Topes 
m á x i m o s que p o d r á n aplicarse 
para la venta en a l m a c é n y a l 
p ú b l i c o de las calidades m á s se
lectas de los a r t í c u l o s que se r e 
lacionan duran te la semana com
prendida entre los ó'ias 29 de los 
corrientes a l 5 de Ju l io p r ó x i m o : 

Naranjas selectas, 7,50 pesetas 
k i lo en a l m a c é n y 9 pesetas k i lo 
a l p ú b l i c o ; naranjas blancas co
rrientes, 5,10 y 6,10; l imones ber-
na, 7,50 y 9; l imones corrientes, 
5,20 y 6,70; patatas, 2,20 y 2,50; 
acelgas, 2,75 pesetas k i l o a l p ú 
bl ico; espinacas, 4,50; repollo, 1,50 
pesetas k i l o en a l m a c é n y 2,50 
pesetas k i lo a l p ú b l i c o ; cebollas, 
2,25 y 3; tomates, 5 y 6; j u d í a s 
verdes, 7,75 y 9; lechuga escarola
da, 2,75 y 3,50; zanahorias, 3,50 
y 4,50; guisantes, 4,75 y 6,25. 

nador D í a z M o n t e n e g r o s 
rez c o n o • i L ' .unur R u r i l l o A n 
d r é s , el d í a " 1*9, a las doce, 
San G i l . 

M o s t o 
P a l a c i o 

E N E E R M O G R A V E . — A las nue
ve do la m a ñ a n a de ayer se pres
t ó asistencia en la C a s a de Soco
rro al obrero, de 24 a ñ o s , Pedro 
Ballesteros Ballesteros, soltero, con 
domicilio en Cabestreros, n ú m e r o 1. 

E l m é d i c o 1© a p r e c i é abdomen 
agudo, en vista de lo cual o r d e n ó 
su traslado al Hospital provincial. 

Tapas de c r i s ta l pa ra mesitas. 
Espejos — Lunas — Vidr ios do 
todas clases — R ó t u l o s — M o l d u 
ras, en 

C r í s f a / e r / a s del Norte 
H a l l a r á iodo esto a preciofl 

m u y reducidos 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
G o n z á l e z S. B á r r l o c a n a l , Cid 8.; 
Del AláUio, Avenida del Cid 
Campeador 124, y Alonso, San 
Pablo, 3 1 

sin alcohol 

Dependiente 
para inostradpr, bien impuesto en 
ramo de eOi^ltería , se iiecesijia. IM-
Tigirse con ai i ipl ías r e l o r e n c í a s por 
escrito ••• mano a « P r o d u c t o s P ine
do». — Miranda, 1%. 

L E J V T R O P E L L A . UNA «MO
TO». ( f i | | inoloricIHa a l ropo l ló , a 
m e d i o d í a íte ayer, al n iño de cua
tro a ñ o s Jav ier Esteban G o n z á l e z , 
i cs idenle en General Mola n ú m e r o 
34, c a u s á n d o l e : c o n t u s i ó n , eros ión y 
bematoma en las regiones frontal y 
malar derechas y erosiones en el 
brazo derecho, contusiones erosio
nes y hematoma en el muslo y pier
na, derechos. 

R e c i b i ó asistencia en l a C a s a de 
Socorro r e s e r v á n d o s e el m é d i c o de 
guardia su p r o n ó s t i c o . 

nie, P i l a r Iñ igo . M a r í a Pi lar M a r 
cos. M a r í a del Ca rmen Plaza, N u 
r ia Riera, Mercedes S á n c h e z Pas
cual . M a r í a Pi lar Ubach y M a 
r í a de' Carmen y M a r í a Teresa 
Vacas A r a n ^ ü e n a . 

Segundo curso. — Ju l ia A c h i -
r ica, A f r i c a A n d r é s , M a r í a Regi 
na A n d ú j a r , Angeles Arce, T r i 
n idad Diez de l a Fuente, P i l a r 
G i l de la Fuente, Idelfonsa G o n 
zález , Magdalena G o n z á l e z San
tos, M a r í a TerfeSa I t u r r i aga , R i 
carda López , Carmen M a r t í n e z 
Conde, Mano l i t a Nogué.s, Ana M a 
r í a Or t iz , M a r í a Josefa Pellejero. 
M a r í a Dolores Rebollo. M a r í a So
corro de Santiago y Mar i a Isabel 
Vives. 

P o r imposiblidacl «lo aten
d e r l a , traspaso acreditada 
droRuef ía y per funnTÍa . P r o -
rio «•miviMiiente. K a z ó n : esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

E L CUPON P R O - C I E G O S . — 
En el sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 409 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s t e r 
minados en 09. 

H 
Ifl.OüO k i l ó m e t r o s , s e m i n u e v o 

T e l é f o n o , 5()05 

• / r i r r f * / f i i 11 t 11 t r-f-f / / r t t / r. 

T R A S R A D Q . — Por Orden del 
Min i s te r io de Just ic ia se nombra 
juez de p r i m e r a ins tancia c ins
t r u c c i ó n de S a c e d ó n a don José 
A n t o n i o Somalo G i m é n e z , que 
sirve el cargo en el Juzgado de 
S e d a ñ o . 

e x í j a l o 

NUEVAS D A M A S A U X I L I A R E S 
D E SANIDAD M I L I T A R . — En el 
Hospi ta l m i l i t a r de esta plaza 
han concluíd 'a b r i l lan temente sus 
estudios la.s siguientes Damas 
Auxi l iares de Sanidad M i l i t a r : 

Pr imer curso. — S e ñ o r i t as 
Teresa Agut,- Elisa Alvarez, Ame
l i a Ballesteros, P i l a r Barbadi l lo . 
Teresa Bienzobas, M a r í a J o s é De l 
gado A r n á i z , Teresa G i l Four-

B O I E T I N METEOROLOGICO 
conyprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Mca'ia: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 690,6; a las dos de la 
tarde, 691,0; a las siete de la t a r 
de, 691,0. 

Tempera tura ambiente. — M á 
x i m a , 24 grados, a las 18 horas; 
m í n i m a , 12,4 grados, a las 3,30 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
E—5.4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
l a tarde, N—5,4 k i l ó m e t r o s ; a las 
site de la tarde, SW—3,6 k i ló 
metros. 

Recorrido, 155,7 • k i l ó m e t r o s . 

Hora 
exacta 

Kolojorta E S P Á D A . — J o y e r í a 

L E T R A S DK L U T O . A I6«5 
62 a ñ o s de edad, y c o n í p r t a d a 
con los S á h t ó s Sacramentos, de
j o de; existir ayer en nuestra c iu 
dad !a s e ñ o r a d o ñ a Carmen E.s 
colar G o n z á l e z . \ 

Descanse en paz el alma de la 
finada, y reciban el tcst imbnio do 
nuestra condolencia su resigna
do esposo, don J o s é M a r t i n M a -
tesanz; hermanos pol í t i cos , so
brinos, primos y resto do m i e m 
bros do la fami l ia doliente. 

— T a m b i é n , ha fallecido cris
t ianamente, a los 57 a ñ o s de 
edad, el indus t r ia l de esta plaza 
don R a m i r o Barbero Pineda, a 
cuya a t r ibu lada esposa d o ñ a 
E lou tor ia B a r b a d i l l o ; hi jos , don 
R a m i r o , d o ñ a M a r i a y d o ñ a Ba-
silisa; hijos pol í t icos , hermanos 
y d e m á s deudos expresamos 
nuestro sentido p é s a m e . 

U f l i v e r s i d a d e s L a b o r a l e s 

So recuerda que el flía 30 del co
rriente mes expira d plazo do ari-, 
m i s i ó n do instaneias para solicitar 
becas para Bacbi l l cra io Laboral S u 
perior y Curro d é Tr. -uis formaclóu 
de Bachi l leres Elementales . 

E L D E L E G A D O 

ÍB siete iBillones de 
peutai impoiíDiofl las pieita-
m \ m i M el i. i . p. 

\ flufiie el p 
m de l m 

Ha eelebrado ses ión p íen aria 
el Consejo p r o v i n c i a l ciel I n s t i 
t u to Naciona l de P r o v i s i ó n , bajo 
ia presidencia de su vicepresi
dente don A n d r é s H o m b r í a A l l o 
za, adoptando, entro otros, los si
guientes acuerdos. 

Pensiones do Seguro do Vejez 
o Invalidez.—Se a c o r d ó conceder 
ve in t icua t ro a trabajadores in 
dustriales y cincuenta a ag r í co 
las. L a C o m i s i ó n Permanente, 
por su parte, en el mes de Junio, 
h a b í a concedido otras t r e in ta y 
ocho a trabajadores industr ía le ;? 
y cuarenta y nueve a agropecua
rios. 

Pensiones do Viudedad. — So 
o torgaron cinco y la C o m i s i ó n 
Pdrmancn to h a b í a concedido 
otras c inco m á s . 

Subsidio Fami l ia r .—Se recono
ció el derecho a perc ib i r lo a 
ve in t icua t ro trabajadores indus
triales y a cuarenta agropecua
rios, así como a tros por Viudo-
ciad. Lai C o m i s i ó n Pe rmancnU 
h a b í a reconocido el derecho a 
cuarenta y tros asegurados i n 
dustriales, a c iento ve in t i cua t ro 
ag r í co l a s y á dos por Viudedad. 

Premios a la Nupcia l idad . 
So concedieron cinco a t rabaja-
dores industriales y siete a a g r í 
colas. L a C o m i s i ó n Permanente 
c o n c e d i ó cuarenta y sois a t ra 
bajadores i n d u s t r í a l o s y v e i n t i 
t r é s a agropecuarios. E n to ta l , 
pues, ¡os Premios a la N u p c i a l i 
dad concedidos du ran t e el mes 
do Junio han sido ochenta y 
uno, do tres m i l pesetas cada 
uno. 

D e v o l u c i ó n de cuotas. — Sao 
a c o r d ó devolver las ingresadas 
indobidamontc por cuat ro em
presas y por u n impor te to t a l 
do 2.004,99 pesetas por cuota un i 
ficada do Seguros Sociales y do 
122,52 pesetas por Cuota S ind i 
cal . 

Se a c o r d ó conceder prestacio
nes especiales graciables c o n car
go al Seguro Obl iga to r io de En-
l iTinedad a dos asegurados y 
por u n impor to to ta l do 950 pe
setas la C o m i s i ó n permanente 
h a b í a concedido otras once, por 
u n impor te do 4.990 pesetas. 

E l d i rec tor p rov inc ia l i n f o r m ó 
sobre las actividad',';; desarrolla 
das por, i'a D e l e g a c i ó n duran te 
el mes do M á y o do 1959 y dio 
a conocer ja r e c a u d a c i ó n hab i 
da, en d icho inos, por cuotas de 

, Seguros Generales Unificados y 
el i m p e r t e , de las prestaciones 
abonadas, cuyo resultado es el 
s iguiente: 

R e c a u d a c i ó n , 6.480.300,84 pesetas 
y pagos por p i r é i s t a c i o n e s 
7.029.463,34 pesetas. 

BURGOS 
í í A C Z 

Del D I A R I O D E B U R G O b 
correspondiente al jueves 

2 7 d e Junio de 1 9 2 9 
H A regresado ele Madrid. déS^l lés de 

terminar brillantemente la ea . 
r r c r a do profesora de piano ron 
notas do sobresaliente, la señorita^ 
M a r i a Torosa Sál iz Briones . 

^ E L p r ó x i m o d í a ¡í jiifrarán un par
tido do foot-ball cu ol Campo L a -
serna, los equipos del Deportivo 
A l a v é s y Cul tura l Leonesa. 

25* HAJ terminado 'el B a c I r U c r a l u 
L'nlversitarlo en Valladol ld, el jo-
ven J o s é L u i s Cominges do la 
Puente, hijo do nuestro apreciado 
amigo don J u l i á n , administrador 
de los Reales Patronatob. 

L A temperatura m á x i m a d e . Uay, 
fue de 20,8 a la sombra/ y la mj. 
n i m a de 5,«. 

Vida religiosa 
mmmBmmmmmmmmmmmmmamnmmmmtm 

SANTORAL 
BAJITOS DE H O Y : 

Nuest ra S e ñ o r a del Perpetuo 
Socorro. Ss. Cresccnte, oh ; Z o i 
lo, Anor to , mos.; S a n s ó n , Juan 
pbs.; Ladislao, rey. 

Misa con r i t o s imple y color 
blanco de Santa M a r i a en S á b a 
do, segunda o r a c i ó n E t í a m u l o a , 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

oominiGfi V I de PVJIIVC<MU'!<. 
Ss.: f r iheb, Bai i igno, oha.; Ar<jh 
m i r o , v i } . ; Marcela , n i r . ; Pqu* 
ló i . m m ; v k i m i a . vu. 

Misa , con r i t o doble y color 
verde, de la D o m i n i c a V I de Pen-
tocostes; segunda o r a c i ó n , de < 
San I r i n e o ; tercera. Et . í á m ó l o s . 

C U L T O S 

M E R C E D . — M e s , del Sagrado CV-
razó.n. Por 'a m a ñ a n a en todas las 
misas, Por ¡a tarde, a las ocho. 

SAN G I L . — L a Asoc i ac ión de 
la A d o r a c i ó n Perpetua c e l o b r a i á 
su func ión mensual m a ñ a n a , do
m i n g o : 

Por la m a ñ a n a . C o m u n i ó n en ia 
misa de nueve. 

Por la tarde f u n c i ó n euCaristi-
ca a las ocho. 

S A N T I A G O Y S A N T A A G I T E D A . -
A.sociación -Perpetua al S a n t í s i m o 
Sacramento. F u n c i ó n ,nion.su;il." Ma
ñ a n a , a las nueve, mi sa de coiua-
nión general. 

P o r la tare, a las ocho, IOSHIÍO, 
e x p o s i c i ó n de Su D i v i n a Majestad, 
acto de desagravio, bend ic ión y 
reserva. 

P I N T A R A P E R F E C T A M E N T E 
óleo y acuarela con nuestro curso por correspondencia en 36 lec
ciones, 10 pesetas lecc ión . Escr ib i r : M é t o d o D B . Apar tado, 7.014, 
M a d r i d . 

; le 

R E P R E S E N T A N T E 
precis i pdra viajar provinc ia BÚrgos, tablero toda elfise y 

'j i AUTOMOVILISTAS! 1 
Matrlculaciones, T r a n n -
ferenclas, Carnet n d;e 
conductor, tramita ra-
pi jamente O e o t o r i a 
Quintanil la , 
A U S T I N 7 HPt , tipo c^. 

c a s a rabincro, vendo. A l m i -
3.». 

S E V E N D E moto P c u -
g c q t I lac l io -Te lcv l s ión 

M'. A L Q U I L A piso tem- Brczmcz . Aven ida del 
poi iul;!. verano, peR-findo , ., 
n lo ri inioa. T e l é f o n o ^1U• *• 

V E N D O (•.Miiúón 3 H P . . 
ttmiii» E s c a l a n t e , en perfecto 

Ciudad ostfldo- Agenc ia Espino . 

A L Q U I L O casa verano 
a m u e b l a ^ ) baño IMHH--
plqtd, J<iiilin. Informes 
T e l é f o n o 4220. 
M ; A L Q U I L A 
mnueblHda con 8 . c a - rante Bonifaz 
jna;:. Informes, S a n 
J u a n , 22, 3.°, derecha. 

H í p i c a . 

A L Q U I L O piso 

n 
5312. 

I I JO J ' .11.10 S E N T A N T E S E N lOCE.SI'I'A 
necositaino.s. ciudades, extorna. H é r o e s del 
pueblos, f á b r i c a s , ofi- cá/.;ir, 4, l iab i tac ión 17. 
c i ñ a s , cuarteles, ceh-

;i ni u. PílMPRAR Y VFNTAX V E N D O carbón -fragua C O M I M I O sacos de a / ú - O C A S I O N . U r - r v.-nla Q¿.NADOS Y APEROS 
.1 Al_ UUMrHAO I í t n i R O , garantizado-. C a m i n o car usados. T e l é f o n o d o c u m e n t a c i ó n fabrica • 

P i a l a . T e l é f o n o 3871. 6080. de aserrar dentro pro-

V E N D O 4-4 ú l t i m o mo-

P O L L I T O S r e c i é n n a c í - , 7 „ . v ^ n i i . . . . v i . '?v i»n nnilit-..- ñ l v inc ia . Pedro de Torre. R E M O L Q U E S , c a b i n a » 
ofTciales bancos. C,IIC<> P H a recados • e dgfc t o d o s los ^ í a s . ^ ^ l a j g 0 " 1 h ú m ¿ ^ a 8 í esSs N e v é a t Cal le V a l e n t í n J a l ó n , 8. para tractores del . fa-

i \ lr.,-,,-¡ /*•.... „ j„ BcnitO. n <li'!o, radio, muebaa ex
tras . G a r a j e Avenida. 
Telefono 3708. 
R E P A R A C I O N IOS 

centros do trabajo, pro
paguen venta plazos in
teresan tos a r t í c u los. 
M a g n í f i c a s comisiones, 

mo- subvenciones. Apartado 

necesita, en Almacenes G r a n j a S a n 
Sima. Aparic io y 

D o t r á s Audienc ia) , 
l é f o n o 1146. 

tos y bicicletas, Salinas. 896. Madrid. 
V.-ndr barolas . en buen >j¡OCIOSITO oficial re

p a r a c i ó n maquinar ia 
a g r í c o l a . S a n t a m a r í a . 
L o s Ausines . 
S E N E C E S I T A pastor 

blado. frente 
Deportiva, temporada 
VPI'MIIO. Calzados Camo-
lio. Puebla, 1. T e l é f o n o 
1500, 
A L f t U H i O berpapSOS In
cale;; boíl terreno en C.M -
r i c l era Valladolid. R a -
ZÓn A d m i n i s t r a c i ó n . 
BH A L Q U I L A piso |)<v 
q u é ñ o , amueblado, y B0 
venden libros, vaj i l la y 
otros objetos. Ca l l e M i -
i .uida. 14, 2.", izíinir'ida. 
T O M A R I A en arrinndo 
tiialet con arbolado, 
ajjua conientp, bien Ofí-
iMUiiicado, l.cinpo.a.la, 
verano, capital o pin-
vlndla, lOscribir Aparta
do 80. Valladolid. 
ti E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, temporada 
v í a no, c é n t r i c o . F e r 
nán Conzá lez . Informr.s 
< • a r i - . 12. 3?, dere
cha. Nomeido P é r e z , 
S E A L Q U I L A N dos ha-
bitaciones amuebladns. 
temporada verano. I n 
f o r m e » esta Admin i s 
t r a c i ó n . 

A t Q U U L O piso 5.̂ , Ave- ¿^JlantadcT pintor'"co^ atender a s e ñ o r á o l o r e ñ Informes en el A y u n ^ noz i^Monte"Te"^^'!}^- ̂ Jí.610' extraordinarias. 35. 
nula C»d estronar, chcs C a r r o c e r í a s S a n - pueblo provincia, prefe- miento. desa (Burgos) . «Granja Loa 

tos. Vadillos, 41. riblo en los Pinares , A P A R T I R do' ™ . . . . . . . ^ Santa 

I 
I 
I n ú t i l dir iRirso 
tablero rpaderas tinas) Concesionario EjiCluslvo Nor te : P E N I N 
S U L A R M A D E R E R A . B. A . E l Fe r ro l . Estrada de Zalbidea, 14. 
Zorroza ( B i l b a o ) . 

• . - ' • ; •• • . 

V E N D O tractor Ford-í T R A S P A S O t a b e r t t i 
soíi Major Diesel , con c é n t r i c a , 45.000, rent» 
cabina y arado bisurep. 200. Cantero, ConceP' 
S e ñ o r Seruondo. Mateo clon. 2. , 
E s p a ñ a . 7. Telefono T R A S P A S O panader ía . 
27968. Valladol id. provincia, pleno rrndi 
u i i r o n r n c o miento y. buena cljciitc: 
n U t O r t U t O la. Grandes fáci l idádea 

dc> pago. Se ruega se 
A D M I T I R I A dos caba- abstengan cur ioso» . Tu
neros o s e ñ o r i t a s , s ó - formes apartarlo de Co
ló dormir. R a z ó n esta rroos 120, Burgos. 

A d m i n i s t r a c i ó n , 
C E D O dos babitacioncg 
amuebladas, d e r e c h o 
cocina, matrimonio so
lo o s e ñ o r a s . S a n t a C l a 
ra, 57. letra D , 

bricante al consumidor. 

uso Mobilette. L a m b r o 
ta, Vcspa, con remol . 
que. 
V I E N D O Lübe Monlcsa 
S ••'•iigeot. Fucnleci l las . 
Tal ler de Bibic le táS. 
V E N D O coche Citroen 
Pato , 7 plazas. Infor-
JII'-M. Garaje: Central . 
C O C H E 8 I I P . batíTio 
por a d j u d i c a c i ó n vendo, 
%Oá0 prueba. T a l l e r T a 
jadura. Molirdllo. 
V K N D O ooObd Citroen 
11 limpio. Infonnes G a 
ra je Cagigas. 
S E V E N D E elciptnptor 
B H . C a r r e t e r a Madrid. 
L a Ventosa. J . Cuevas. 

COLOGAGIOflES 

N E C E S I T A S E niñera, 
o señora sricar do» ni
ñ o s , m a ñ a n a y tarde. P O L L I T O S 
T e l é f o n o 3316. cides. A v í c o b 

. . . . idro. Santa 
S E N E C E S I T A mu- T o | é f o u o 4117. 
chacha v asistenta. Ma-
drid, 1. P e n s i ó n Ortega. r o ^ l T 0 ^ a m b ó n 

xos. A v í c o l a M a n a 
A S I S T E N T A se necc- bel. San G i l , 7. Burgos, 

a zurrón en Vll lagonza- sita. Informes, F r u t e - _ . „ r T . ^ ^ a 
¡o Pedernales. Santos ría T i n a . San Lorenzo. " V . 1 ^ " " * i}*h^L 
G o n z á l e z d o n , raza Leghorn e nos . ' Ir 

R A R Ambos Mundos h í b r i d o s Rhode-Leghorn jandro E l v i r a . 
S E P R E C I S A carrero uecesiia. cbico Ui a ñ o s . G r a n j a Mirasol . WBO-
repartidor de 18 a 20 para mostrador. prciV- ríes, 7. Telefono 2060. C E r i i ^ V A D » 

binadíi. 

T R A S P A S O s!),str.TÍa. 
en Madrid, Puerta, del 
Sol, 60 a ñ o s de crcdl íq. 
DisCinguidJi. clicnlela. 
Informes, Cortador Ma
dr i l eño . P l a z a . José A.n-
tonio, 9, 2.5, Burgo.i. 

em-
tnfoV-

AdmiuJjUa^ 

Burgos. B a r r i a d i Y l l c r a . 

ga, 27, bajo. 
S i ; H A t í L A vacante la 
guarda de la dula do 

-ega' 
dera y camareras de Pablo , 9, 
piso. • Hotel Covadonga. P E R S I A N A S todas ela-

L O A N T E do cocina 8CS V precios, p u c s j a « 

S E N E C E S I T A chira . 
g o n z a l o Pcflcrnales. S E P R E C I S A vaquero de prueba. C a s a D a v i d . 
T r a t a r con la Junta. en CUCVHS de San Cío- S a n t a Dorotea. 

A v e n i d » del C i d , 87. 2.» S E O F R E C E s e ñ o r a de monto (Burgos ) , para V E N D O forraje de a l -
N E C E S I T O aprendiz clneueota a ñ o s , para custodia de llovillos- holvas. Seranio G i m é l I>OL,LAS« criadas a I dades pago. S a n t a A n a , 

V E N D E piso llave ,1, , , c a p U ^ i Indas zo- V E N T A tri l ladora, des
d i mano. Avenida Cid ñ a s , muy baratos. G e - Kranaciora K r a n o s n ú -

com Campeador Informes nera l Mola, 12. , %Z % e s í a 
lOOx.̂ íí Camposa, 34. Telefono ,,„,Tr41i, , '\Ar,-.inictri„iñn 

fa- 5342. D ¿ 10 a 5 tarde. , ^I5N,Df' , . í 80 , Por t Í l ™ . • . 
la S E V E N D E local am- traslado, 4 habitaciones P O R a d j u d i c a c i ó n de 

pilo y piso. Avenida del £ ^ ' c ^ S a f c s 14. 5.- tractor vendo dos ga-
P F R R A caza rerdimic C i d . 60. Obra. hab.tacion 17. T r a t a r en nados de labranza a 
f a d ^ B u i u o s 1 u „ año" V E N D O piso numero- ^ " » s m o - ^ entre cinco y v a -
v í n d o To c i n o 4361 saa vistas, sol todo el V E N D O 800 metros ga- ca ^ lecho próx ima^ a 
'C,,d0- Tclcfono 4361- aja. Avenida C i d C a m - n i ñ e r o . Pisones, frente Parir . F r a n c i s c o G a r c í a , 

fielato. cn Toi domar. 
S pisos ñ o ) . S E V E N D E N dos sega-

amnlias . . . doras seminuevas. J c r ó -
ouas exte! I t l I ^ T , C A ^ n s a , libre ,Umo M a r t í n . S a s a m ó n . 

quetas, alambre, etc., ".•lu,u,ulu,lts. ".,uas CXU!- rentero compro mgen- . „_,r.T,-¡ ,c. „ ' nn 
^ « « U - t - A ^ n , riores. servicios, agua t nrnvinria^ Rnrirns T R A C T O R E S : Fordson 

S g ¡ % l n J l ^TTa-az callente y b a ñ o , desde P a S a A i b i í l o s V ? c a UsLÍor dicse,• T u r n e r 
enc ía , A I D H I O S . vega, 40 H p ^ Renau | t i Ford_ 

S E A D M I T K N solo dor
mir. Informes esta A d -
ministr a c i ó n . 

PERDIDAS 

G e s t o r í a Quintanll ld. 
S i X i l J R O S Genéra le» , 
todos loa ramos, abso
luta g a r a n t í a . Geator í» 
Quintanil la . 

110.000 pesetas, fácil i - 3g ' 
Ferguson . F a r m a l S u -

E X T R A V I O misa l ca 
pil la Santiago Catedral . 
So ruega d e v o l u c i ó n . 
:Mnebíes L a r a . 
K X T K . W I O de m u í a 
r.cgra. coja, ceiT«ola el 
día 24. Av i sar T e l é f o n o 
1096 o Vega, 27, 1.". iz
quierda. 

TRASPASOS 

m e ricial em, cartaa -
t imbrada» . Ur jo tan 
fl« vlfllta. Invita^ 
c lone» . proBpoc.loii 
de propaganda, «ta. 
T A L L E R E S O R A . -
F I C O S « D i a r i o 4* 
B u r g o » . Ca l la 
torta. 11. r*14f«Mf 
Bsoa. 

desa (Burgos) , 
d í a 30 O C A S I O N avicultores: s^TeléSno 

S E V E N D E piso libre, 
; P R O P I E T A R I O ! Com- per A . Fordson-Major 
pro su piso; pago al p e t r ó l e o , Deering. T i i -

b á s c u l a mediilor de v aceite 

Agueda 27-29 Y a m p l i ^ c o ^ b a ñ o . " ^ ^NT9A-10- Albillos- Vega' ü a d o r a s A j u r i a n ú m e 
ro 1, 0, 95. y n ú m . 2. 
Motores L i s t e r 25 H P . , 
20 H P . . 15 H P . Roque 
Serrano. H a r o (Logro-
S E V E N D E m á q u i n a 
ensacadora tres venti la
dores con su motor co-

T R A S P A S O moderna 
tiendecita. zona V a d i 
llos, negocio f á c i l do 
atender, con buen ren-

T A X I varios c o c h ^ í . 
grandes p e q u e ñ o s , 2.60. 
k i l ó m e t r o . T e l é f o n o » 
15«4 v 1520. 

dimionto. Informes di- P I S O S : Acucbillados. 
rectamente C a s a R u é - Barni/ .ados, Encerados , 
ra. Plaza J o s ó Antonio. L impiezas '«IPuIl' lor» 

ACCESORIOS 

V E N D O coebe Renault 
M o n n l , II I I P . , toda 
prueba. Impor lan le re-
puesto. L a t a Calvo. 15, 

peluquero. Informes es- S E Ñ O R I T A informada. A P A R T I R riel d í a 30 
del mes de Junio queda 
vacante la dula do G r i -
¡finióña. Ifll nubldo no*' 
se dii o.i 112 fanegas oblen sopa eoclnn. buen 
dé trigo, vivienda y sueldo. L a Castel lana, 
luz. 

t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E Ñ O R E S b i lba ínos 
precisan coelnera o 

V i l l a Conchi ta . 

usado de co- L l a v e , en mano, 
vendo. S a n z ches, barato. Informes, 4, entresuelo. 

Cubos " ' " V -w • rrespondientc por com- mes 
cuoos, l i taciones , barnizada*, p r a A r m a d o r a R a z ó n c i ó n . 

T R A S P A S O tienda de 
comestibles, poca ren
ta, por ausencia. Infor-

esta Adminis tra-

tardes libres, aconipa- 5;cc|te, b a ñ o , exentos. barati-

tr a C , 3.°* _ riedas (Santander) . .4.°, derecha. Yuga. 36. sones, 111. 2.", derecha, l i a /uim. 113. Burgos. 

L a í n Calvo. 7. Tcléfotto 
3699 
A L Q U I L A M O S coi ! 3 
4-4 sin c h ó f e r . Cala»ra 
vas, 3. T e l é f o n o s 
31.10. 
P A S A P O R T E S . Vpt j r 
\ c i , Pianos, Ult ima vo
luntad. Regis tro CiWí 
C a z a . G e s t o r í a Sa"^" 
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L A l l I K H i l f 
COMÉCtAL V É L O W Q CONCESIONARIA DE 

I A M A R C A DE I O S C A M P I O N I S 

italiano F 
hempo c l a s i f i c a r o n o a 

N a m u r — L e s 120 corredores 
de la Vue l t a Ciclista a Francia 
salieron hoy de M r t z para re
correr la segunda etapa entre 
dicha ciudad y Namur , que re
presenta u n recorr ido de 240 k i 
l ó m e t r o s . 

Como en la v í spe ra las opera
ciones de con t ro l se celebraron 
bajo una l l u v i a huracanada, pe
ro que aflojo cuando el director 
ele la carrera dio la s e ñ a l de 
part ida. Ceso d e s p u é s de 40 k i 
lómet ros . 

El comienzo de la prueba 3é 
co r r i ó con calma. Bobet, que su
fría de la rodi l la , se detuvo a los 
1!) k i l ó m e t r o s para recibi r les 

cuidados mód icos necesarios. Se 
puso p ron to en contacto con el 
p e l o t ó n gracias al concurso de 
Stab l insk i y Everaert. 

D e s p u é s de u n periodo bastan
te largo de calma, durante el 
cual los corredores se retrasaron 
con r e l a c i ó n al horar io previs
to, vo lv ie ron a surgir las escara
muzas. Al te rna t ivamente se l an 
zaron sin é x i t o M A R I G I L , De 
Groot , Fa l l a r i n i , Forcstier, Hoo-
venaers, Stabl inski , Gauahier , 
Fabr r i . y Büysse . Poco antes de 
Mater langc {\0'.i k i l ó m e t r o s ) , es 
Queheillo quien se lanza en ca
beza. Su c o m p a ñ e r o ds equipo 
Lcbuho ic l se u n i ó a él, siendo 
alcanzado por C á z a l a y Adr iaen-
ssens, que se re levan. Los otros 
dos corredores se unen a Que-

D a r r i g a d e c o n s e r v a l a e l á s t i c a a m a r i l l a 
hell le. El pe lo tón reacciona vi 
vamente y todo entra en orden 
a los 124 Ki lómet ros . La ca lma 
no dura porque dos k i l ó m e t r o s 
m á s .lejos ataca Moevcnaers. V a 
seguido per Fabr i , Everaert , 
Bolzan, Me!he y F ipe l in . Casi 
s i m u l t á n e a m e n t e , F ipe l i n y M a 
ño sen v í c t i m a s de averias, pero 
reanudan r á p i d a m e n t e la ca
rrera . 

A los 145 k i l ó m e t r o s de carre
ra, los seis primeros son alcan
zados por Busto, Padovan, A l t -
vvech y d e s p u é s por S U A R E Z , 
Schellemberg, Anglade y Grac-
zyk. Solo 25 segundos les sepa
r a n del p e l o t ó n de los fugitivos 
Se reagrupa lorio el mundo tres 
k i l ó m e t r o s m á s lejos. 

F.uyssc, G i s m o n d l y Annao r t 
l o g r a n . liiegio despegarse y au
mentan su delantera, que os do 
u n m i n u t o c incuenta segundos a 
los 170 k i l ó m e t r o s . 

A los 194 k i l ó m e t r o s de carre
ra, B A H A M O N T E S y M O R A L E S 
se lanzan decididos, provocando 
una v iva r e a c c i ó n de sus adver
sarios. El p e l o t ó n se divido en 

dos partes, el p r imero de los 
cuales lleva 1' 15" de desventa
ja con r e l a c i ó n a los tres p r ime
ros. Se escapan poco 'díospuéa 
Chr is t ian y Mahe. Estos alcanzen 
a los 10 k i l ó m e t r o s a A n n a e r t 
Gi smondl y Ruysse. El p e l o t ó n 
solo es tá a unos cien metros. Hay 
por f in rcagrupamiento general 
a la entrada de D inan t . 

E n el descenso, p. la ent rada 
de dicha ciudad, son vic t imas de 
una c a í d a Hassenforaer, Bono. 
Fádova 'n , K c o l y Dur lacher Fa-
laschi se. fuga al cruzar D i n a n t . 
A 13 k i l ó m e t r o s de la llegada 
son c a z á d o s por u n grupo Com
puesto de Darrigade, S A N E M E -
terio. Van Aerd's, El l ie t , Bloneau, 
Fat l r j , KcTiSten, «Chris t ien , '8a-
ffi, Champion, Bartolozzi y Jan-
sseris. Finalmente , es un pelo
tón muy estirado a l que se dis
pu ta la v ic tor ia . E l i ta l iano Pa
vero se impono netamente en 'los 
ú l t i m o s metros y t r i u n f a delante 
de Dejcuhannet y Gainche. 

Dnrr igade Con una venta ja de 
13 segundos sobre (él ganador, 
conserva la e l á s t i ca amar i l l a . 

m 

Bl d í a m e t r o clt>; 
r u c cfo?" | e T ' cl'í s c ñ o 
d e sus c u b i e r t a s , 
[ u n t o c o n l o e q u i 
b r a d o d e su p e s o , 
p r o p o r c i o n a r i a l a 

, , 2 0 0 " u n a p e r 
e c í a a d h e r e n c i a 

d e 
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I , 1 

r q o s 

G R A N D E S F A C I L I D A D É D E 

E i ganador de segunda (-la
ja c u b r i ó los 240 k i l ó m e t r o s do 
recor r ido en hor.is, 25 minutos, 
21 segundes. A c o n t i n u a c i ó n se 
clasif icaron Dejouhan.not (Ccn-
t r c - M e d i c d í a ) , E ju inche (Oestc-

SudoesUí-), Rivtí i^í (íl-'i-uncia). Vai 
Geneudgen (Re i sica), Robinsoi 
( In t e rnac iona l ) , A n q u e t i l ( F r a n 
cia) , Ba i r i i n i ( I t a í i á ) . , B A H A 
M O N T E S ( E S P A Ñ A ) . 

Namur. —- L a / c l a r i f i c a c i ó n oficial 
ü r la, soguiicla etapa | e la • Vuelta 
cid lista a F r a n c i a , M^^-iSTamur, con 
2-10 k i l ó m e t r o s ele rccioirrido, ha sido 
la siguiente: 

1.'-', F a v e r o ( I t a l i a ^ 6-25-02 .(6.2-1-
02, con b o n i f i c a c i ó n ) ; 2.", Dejou-
hannet (Gonfró-Medlodia) í d e m (G-
24-32, con b o n i f i c a c i ó n ) ; S,-', G a i n 
che (Oesle-Sucloeste), 6-25-02; 4.*', 
R i v i c r e ( F r a n c i a ) ; 5.'-', V a n Goncud-
geil ( B é l g i c a ) ; 6.", Robinson (Inter
nacional); 7.-, Anquetil ( F r a n c i a ) ; 
S.'-', Baldini ( I ta l ia) ; 9.«, B A H A 
M O N T E S ; 10, El l iot ( I n t é r n a c l o n á l ) ; 
I I , Rei tz (Suiza - A lemania ) ; 12, 
Thomin (Oeste - Sudoeste); 13, Bo
bet ( F r a n c i a ) ; 14, Gaul (Holanda-
Luxemburgo) ; 15, E r n z e r (Holanda-
Luxcmburgo) ; 16, Pavavcl (ParSs-
Nordest'e); 17, Malic (Oeste - Sud
oeste); 18, Vcniuml in ( P a r í s - Nord
este); 19, J U A R E Z ( ( E s p a ñ a ) , io
dos en e| mismo tiempo que el ga
nador: 6-25-02. 

20, Darrigade ( F r a n c i a ) , 6-25-15; 
2.1. Graczyk f-ídem), •6-2r)-!c,: 22, R b -
bic (París-NordüsK-,»:' í)c Groot. 
(Holanda - Luxcmbu'ÍQg)'; 24, F a b -
bri ( I ta l ia ) ; 25, S c h e i l é m h e r g (Sui 
za - A lemania ) ; 26, Picot (Oeste-
Sudoestc); 27, Gauthier (Centro-
M e d i o d í a ) ; todos en el mismo tiem-
r o que G r a c z y k : 6-25-1; 28, C A M 
P I L L O ; 39, S A N E M E T E R I O ; 42, 
M O R A L E S , en el misino tiempo; 59, 
G A L D E A N O , 6-25-35; 65, O T A N O ; 

.71, H . B E R R E N D E R O ; 78, G O M E Z 
D E L M O R A L ; 81, M A R I G I L , , todos 
en el mismo tiempo. 

Namur .— L a c las i f i cac ión ge
nera l of icial d " la Vue l t a Ciclis
ta a Franc ia , después de la se
gunda etapa, ¿e ha establecido en 
la fo rma siguiente; 

1. " Darr igade (F ranc i a ) , u 
lloras, 58 minu tos . 

2. " De Groo t ( i í o l a n d a - L u -
xemburgo) , 11-58-51, a 31'-

3.9 B 'AH!Ai«,Nr i :ÉS (ESPA
Ñ A ) , 11-^8-47, a 47". 

4." .Ex-aequo: Graczyk ( F r a n 
cia) , 11-59-01; Gau t i c r 
(Centro - M e d i o d í a ) ; Fa
b r i ( I t a i i a ) . 

7." E x - á c q u o : G r a f (Suiza -
A leman ia ) , 11-59-30; Ber-
gaud (Centro - M e d i o d í a ) , 
V a n Est (Holanda - L u -

x é n i b u r g o ) ; De B r u y n e 
• ( B é l g i c a , . , . 

11. D \K)i!h'a]HVéf (Centro-Me
d i o d í a ) , 11-19-14. 

12. Favei'o ( I l .a l i ; i ) , 11-59-16. 
13. E x - a e q u ó : Menegh in i (Pa

r ís - Nordesto), 11-59-20; 
IVIA N Z A N EQ V E ( E S P A 
ÑA) ; Baff i ( I t a l i a ) ; Cos-
t a r i ( I t a l i a ) ; Kers ten (Ho-
1 an da - L u xc m b u rgo) . 

19. C á z a l a (F ranc ia ) , 11-59-34. 
20. Fa incho! (Oeste-Sudoeste), 

11- 59-40. 
21. V a n Genoudgen ( B é l g i c a ) 

12- 00-04. 
22. Hoevenaers ( B é l g i c a ) , 12-

00-10. 
23. Ex-aequo: Riv ie re ( F r a n 

c ia ) ; B a l d i n i ( I t a l i a ) ; A n 
quet i l ( F r a n c i a ) : Rob in 
son ( In te r n a c i o n a l ) ; 
G a u l (Holanda - L u x e m -
b i u g o ) ; Ernzer (Hola ida-

; Duxem bAirgo); ' B: O' b d t 
F r a n c i a ) ; Mahe (Oeste -
Sudoeste); S U A R E Z ( E S 
P A Ñ A ) ; Pavard ( P a r í s -
Nordeste); V o r m o u 1 i n 
( P a r í s - Nordeste); Reitz 
(Suiza - A l e m a n i a ) ; Tho
min (Oeste''iw Sudoeste)'; 
Blliot, ( in ternacional ) . ; 

E l resto ere los eRpañótcs ocupan 
en la Clasif icación general, el pues
to siguiente': 

42. Campillo, 12-00-35. 
43. San E m c l e r i o , igual tiempeé. 
54. Morales, igual tiempo. 

,64. Galdcano, 12-00-37. 
70. H: BerrcMidero. 
72. G ó m e z del Moral. 
73. Utset. 
77. Marigil.-
80. Otaño . 

P O R E Q U I P O S 

Namur.—-IIa l ia ha ganado en 
la c las i f i cac ión por equipos en 
la segunda etapa, c l a s i f i c ándose 
E s p a ñ a en sexto 1 l igar (Baha-
montes, S u á r e z y Campi l lo ) , a 
u n m i n u t o y cinco segundos de 
los i tal ianos. 

L a c l a s i í i c a c l ó n general por 
equipos e s t á encabezada con 
R ancia, con 35-56-35. E s p a ñ a f i 
gura en qu in to lugar (Bahamon-
tes, Manzaneque y S u á r e z ) con 
35-58-23. 

L a c las i f icac ión por puntos la 
encab'jza Dar r igade (Francia) 
con 106 y B a h á m o h t e s figura en 
d é c i m o lugar, empatado a cua
r en t a puntos con el bclyp Hoe
venaers.—Alfil . 

Ofra buena actuación de 
l o s corredores españoles 

La acción más decisiva corrió 
a cargo de Bahamontes y Morales 

Namur — Los corredores e s p a ñ o l e s part icipantes en la Vuel ta 
most raron nuevamente gran act ividad en la etapa de noy, segunda 
de la prueba. , , . , . . . 

Pese al hecho de que la etapa se desarrollo bajo l luv ia i n t e r m i 
tente y a menudo con fuentes vientos, condiciones que no van a ios 
ciclistas hispanos. Bahamontes, S u á r e z y M a r i g i i estuvieron entre 
ios hombres que j uga ron los papeles principales en la etapa. 

Poco d e s p u é s de penetrar en t e r r i t o r io belga, en punto p r ó x i m o 
a A r l o n . R e n é M a r i g i i se a d e l a n t ó al p e l o t ó n , en umon de un p e q u e ñ o 
grupo del que formaban parte De Bruyne y Forestier. S in embargo, 
la t en ta t iva fue frustrada poco d'espués, por no insis t i r los de de
lante y apretar los de a t r á s . „ , , . ^ . 

M á s tarde, un grupo compuesto por Hoevenaeio, Fabbn , Evearei t , 
Bolzan, Mahe y P ipe l in logró una ventaja de 35 segundos; Pero A n 
tonio S u á r e z , en u n i ó n de Busto, Al tweck, Padovan, Schellemberg. 
Anglade y Graczyk, salieron del g ran p e l o t ó n a toda velociaad, y 
tras dar alcance a los de cabeza, se un ie ron todas las fuerzas a los 
tres k i l ó m e t r o s . 

*Nc obstante, la a c c i ó n m á s decisiva por parte de los e s p a ñ o l e s ocu
r r ió cuando Bahamontes y Morales se lanzaron en p e r s e c u c i ó n de 
Buysse, A n n a e r t y Gismondl . Ambos corredores red'ajeron en 15 se
gundos la venta ja de los de cabeza, situados a 2' 15" del p e l o t ó n ; 
pero el p e l o t ó n c o m p r e n d i ó el pe l ig ro .y c o m e n z ó la batal la para es
tablecer el rcagrupamiento. 

E n el k i l ó m e t r o final, en el que el i r l a n d é s E l l i o t t cons igu ió 75 
metros de ventaja . Bahamontes se l a n z ó en su busca, pero, desgra
ciadamente, fue seguido en su t en t a t i va por una veintena de co
rredores. 

Te rminada la etapa. Bahamontes d i jo : "Trate de repetir m i es
capada de ayer, pero hoy no pude. Se me m a r c ó mucho. No p o d í a h a 
cer n i n g ú n movimiento , s in que ent rara en sospechas entre los com
p a ñ e r o s de Gaul , B a l d i n i y otros. 

"No es aconsejable hacer io hecho por S u á r e z , a los 140 kms. en 
que se l anzó furiosamente a la caza de los que marchaban por de
lante . L a g r a n prueba apenas ha comenzado y debemos conservar 
e n e r g í a s para las p r ó x i m a s etapas, donde, con toda seguridad, nos 
h a r á n fa l ta . No creo que nuestro equipo hubiera podido ganar m u 
cho en dicha acc ión . Todo lo que posiblemente se alcance en dichas 
acciones son laureles individuales . . . si todo marcha bien." 

En la meta , S u á r e z d e c l a r ó : "B ien . . . por m i parte no creo que 
pudiera hacer d a ñ o a nadie con t r a t a r de conseguir unos minutos , 
sabiendo que los favoritos e s t á n algo d'ormidos, antes de llegar a las 
etapas m o n t a ñ o s a s . Puede que alguien sospeche que tenga ambic io
nes personales y t enga i n t e n c i ó n de hacer m i propia carrera. Lo ú n i c o 
que puedo decir, e insisto en ello, es que no tengo dicha i n t e n c i ó n 
en absoluto. Estoy decidido a hacer todo lo posible por tener una 
buena, a c t u a c i ó n , una muy buena a c t u a c i ó n en esta Vuel ta a F r a n 
c ia .—Alf i l . 

Vitoria, 14 - Teléfonos 2023 - 4763 

KÍECÓRTÉ E S T E ANUNCIO Y P R E S E N T E L O M i E F E C T U A R 

SUS COMPRAS. — R E C I B I R A UN O l i S E q U I O 

dispone usted de u n nuevo e s tab lec imiento m o n t a d o p a t a 

s a t i s f a c c i ó n del p ú b l i c o e n 

y 
O f r e c e m o s l a e x p e r i e n c i a de varios a ñ o s lo m i s m o a 

quienes no nos conocen como a los que t u v i e r o n contac to 

p e r s o n a l p a r a los que r e n o v a m o s e l a fec to y s u p e r a c i ó n 

de serv ic io . 

A la d i spos ic ión de todos, la 

L A M A R t ó D E EOS CAMPEON^ 

b í c : 
CONCeSI0NARI£ 

V í T O K i A , 1 4 

San Lorenzo, 8 - BURGOS 

AVAr-:r..?:~ 

v e r a n o , en f i n i s i m a p a j a , p r e s e n -
t a m o s m u c h í s i m o s modelos e n 

todos los prec ios 

E n bolsos de piel y p l á s t i c o , s i e m 
pre l a s ú l t i m a s novedades y 

g r a n surt ido 

M o t o c i c l e t a s R O A 
con molor Hispano Wiiliers, de 125 y 200 c. c. 

¡Campeonas de la regularidad! 

D i s t r i b u i d o r . 

P E R E Z E C I L 1 A 

CONTRA EL ESCARABAJO DÉ LA PATATA 

P i r a l t i s o l « A L G R Y » 
U N P R O D U C T O m 

VITICOLA AGRO INDUSTRIAL, SV L 
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Y. INAUGURACION DE LAS FIES 
f I V l c n c de p i l m c r a p á g i n a ) 
I n i r . \K)r la plaza de Jos6 Anto

nio . Qucipo de Llano , p.'azas de 
Sahto Domingo de G u z m á n , pla-
aa de Migue l P r i m o de Rivera . 
E s p o l ó n , Arco de Santa M a n a , 
plaza del ftey San Fernando y 
Owlena y Elcta , hasta la misma 

l?ncalDezaban la comi t iva los 
f^aldgteé muchachos de la " P e ñ a 

Poca pena" —miembros de la j u -
venhid del Carmelo a c o m p a ñ a 
dos de charanga—. yendo, a con
t i n u a c i ó n , los t íp icos danzantes 

• y- g t l ipos fo lk lór icos de disiim-i.s 
regiones e s p a ñ o l a s . P e ñ a Gu i t a 
r r i s ta Burgonsc. g iupos hurga-
léscs con trajes t íp icos . Corto de 

. H o n o r y Reina de las Fiestas, 
escoltada por dos maceros. Por 

-ü l t i iño ; marclK 'bT la C o r p o r a c i ó n 
j iUin ic ipa l , presidida por ^ l . g o 
bernador c iv i l y a c q j i í p a n a i m e n -
t o do timbales. clarLnes, mace-
ros y Policia M u n i c i p a l de g r a n 
gala, cerrando el cortejo 'a ban
da de m ú s i c a do la Academia de 

. Ingenieros. 
Las autoridades qlíe h a b í a n 

acudido a la r e c e p c i ó n so d i r i 
gieron directaiBcnte a la Cate
d ra l . 
O F R E N D A A S A N T A M A R I A 

I A M A Y O R 
E n la puer ta catedral icia de 

Santa M a r í a y precedido de u n 
jubiloso repique de campanas, 
rec ib ió al cortejo el Cabi ldo mc-

1 t r o r o l i t a n o en pleno, presidido 
por el D e á n , M o n s e ñ o r Diez y 
Diez, vis t iendo traje coral los 
s e ñ o r e s prebendadas. 

A los acordes del ó r g a n o perie-
.l.ró la comi t iva en la nave ma
yor, y en presencia de numero
s ís imo publ ico congregado on las 
navets laterales, p r o c e d i ó la Rei 
na, s e ñ o r i t a A n a - M a r y P é r e z -
Fadon y D í a / . Oyuolos, a leer su 
ofrenda a Santa M a n a la M a 
yor, rodeada de los maccros. 

E l t ex to de dicha ofrenda es 
e| siguiente: 

" S e ñ o r a Santa M a r í a , Roinn 
y Madre , Abogada excelsa de 
osla c iudad n o b i l í s i m a que e r i -

,!:io l a m a r a v i l l a de este T c m -
pkt. poema úo o r a c i ó n y poes ía , 
como Trono Real para la Teso
rera de cuantos dones encierra 
los Cielos y la t ie r ra . 

^ Rendida a vuestras plantas 
postra hoy la m á s humi lde h i j a 
de cuantas doncellas, ricas en 
inucbas dotes celestiales, do v i r 
tud y cualidades humanas de j u 
veni l bolleza. esmaltan j u n t o con 
las flores de nuestros jardines 

las calles y las plazas, los ho
gares y las familias do esta Pa
t r i a chica, cuna de h é r o e s y san-

D i f n es verdad, Madre quer i -
. da. ((lie me. ha l lo v a c í a de mé-

. r i to a lguno para ser yo vocera 
y por tadora de Burgos en estas 
lradicionalos fiestas y p a r a t raer , 
t i í iqui, cabe Vuestro al tar , el 
test imonio de rendida p le i t es ía , 
de ardiente devoc ión , de ilusio
nado amor que en todo momen to 
te profesamos los borgaleses. 

Y o no só n i me atrevo a ex
presarte has ta d ó n d e llega el 

— 1 . 

amor que en su c o r a z ó n atesoran 
para Vos las autoridades. Cor
poraciones o instituciones de es
te pueblo amado de Burgos. Vos 
conocéis , mejor que yo, que en 
sus empresas, en sus trabajos, en 
sus afanes cuentan siempre con 
el va l imien to y p r o t e c c i ó n de t a n 
poderosa Capi tana ; que Vos sois 
su luz y gu í a , su meta y aspi-1 
raCión . el ideal d'.* belleza que 
q u i s i é r a m o s plasmar en cuantos ' 
negocios l levan en sus manos. i>e. 
ro sí que ent iendo perfectamente 
que Santa M a r í a la M a y o r es 
para los hijos de la Caput Cas- | 
tellae el centro de a t r a c c i ó n de | 
su v ida entera, el ancora de su I 
esperanza anclada en el puerto 
m á s seguro, en el nombre sua
v í s i m o a r u y a i n v o c a c i ó n des
cienden cataratas de tomdicio-
nes y bienandanzas. 

Y en pa r t i cu la r os d i ré . Madre 
Mía, que todas las j óvenes de 
Burgos q u i s i é r a m o s af incamos en 
osta Catedra l a Vuestro lado, co
mo lo e s t á n , j u n t o a l ara de; 
a l ta r , aquellas V í r g e n e s , donce
l las Cento la y Elena, de nobleza 
c h i d a l g u í a s impar que ofrenda-
i o n su sangre en el Giero, j u n t o 
a las riberas del Ebro, que U ñ o 
de escarlata sus aguas hasta ba
ñ a r T u sagrada p lan ta del P i 
lar y hacer de v ig ías constan
tes ah í t a m b i é n en el Crucero, 
iunto a la V i r g e n Asunta y el 

Escudo de la C iudad para mos
t r a r t e que deseamos conseguir de 
T u bondad nos hagas siempre 
hijas tuyas, fuertes en la fé, du l 
ces m la bondad, puras y castas 
en el amor. 

Recibid, S e ñ o r a , el homenaje 
que 0n dichas fiestas de B u r 
dos del ' a ñ o de gracia del S e ñ o r 
1959, Os dedica esta humilde h i 

j a vuestra y c o n c é d e n o s que en 
sana e x p a n s i ó n y a l e g r í a gocemos 
en abundancia para siempre ba
j o la mi rada protectora de t a n 
t i e rna M a d r e " . 

Contesto a tan bella ofrenda 
el D e á n del Cabildo, M o n s e ñ o r 
Diez y Diez, con las siguientes 
frases: 

"Tus dulces palabras, gen t i l 
doncella, han resonado en las 
naves de esto maravi l loso recin
to de nuestra incomparable Cc-
tedral con acentos de angelica
les m e l o d í a s y h a n saturado el 
ambiente de esencias y perfumes 
de riea espi r i tua l idad m ar lan a... 

Bienhadada tú que t a l vez pol
l a con fes ión de tu humi ldad y 

I n s t a l a d o e n l a F e r i a 

S i g u e sus g r a n d e s é x i t o s de P a s 
t o r a de C ó r d o b a , G e m y G a r c y y 
22 a r t i s t a s m á s donde se a p r e c i a 

a r t e , j u v e n t u d y bel leza . 
P r o g r a m a g igante . 

P r e c i o s e n a n o s . 
C a m b i o comple to de p r o g r a m a 

Ses iones de 4,30 a 10. 
E s p e c i a l , 11,15. 

Teatro Avenida 
T A R D E : A la s 8'15 
N O C H l í : A las 11'30 Mañana: 

R e v i s t a s M U Ñ O Z R O M A N 
Compañía Titular del Teatro Martín do Madrid 

P f t l M E I U S I M A ESTRELLA 

Q U E T A C L A V E 
EXCEPCIONAL ESTRENO 

Con Adrián Ortega, Manolita Díaz 
y o tros p r i n c i p a l e s i n t e r p r e t e s 

2 0 Bellísimas modelos 2 0 
S u p r i m i d o s los p a s e s de f a v o r 

:'. '. '. '. ' ' . ' 

Gran 
T E M P O R A D A D E F E R I A S Y F I E S T A S 

H O Y T A R D E : A las S'15 
N O C H E : A l a s 11*30 

P R E S E N T A C I O N D E L A 

Gran Compañía de Revistas 

A N G E L D E A N D R E S 
VOS E L E S T R E N O D E L A R E V I S T A M A S G R A C I O S A 

Y D E M A Y O R E X I T O D E L A T E M P O R A D A 

: 

P r i m e r í s i m a e s t r e l l a : 

C o n c h i t a B a u t i s t a 
J E L M A S B E L L O C O N J U N T O D E M U J E R E S G U A P A S ! 

¡ E L E S P B C T A C U L O M A S D I V E R T I D O D E E S T A S F I E S T A S ! 

( A u t o r i z a d o m a y o r e s 18 a ñ o s ) 

. Hoy, ¡naogoracioo oficia! de 
nuestras Fiestas mayores 

Se efectuará a las doce de la nuñana 
Por la tarde, apertura de la Tómbola 

y Certamen literario en el "Casino" 
H e aquí oí pl-ogratna de festejos prepanulos pina hoy: 
A las doce, inauKiiraeióii de his fiestas. Tanto en este «lía eo. 

nio en los 8Uceeiyos« disparo de bombas y cohetes, e l e v a c i ó n do glo
bos y figuras grotescas y pasacalles por las calles y plazas de la 
c.iudarl, por v a r í a s bandas de m ú s i c a . L o s dair/.ant-s y giRantoncs 
i n t e r p r e t a r á n sus t í p i c a s danzas ante la C a s a Consistorial y el c é 
lebre Papa-Mo^cas m a r c a r á las campanadas del m e d i o d í a . 

A las seis de la tarde, en l a plaza de Sanio Domingo de GU2-
i n á n , inaiuvui ac ión de 'a T ó m b o l a a bene t í e lo del Hospital de San 
J u a n , !a cual p e r m a n e c e r á abierta varios d ías . 

A las ocho de la tarde, en c\ Círculo de la U n i ó n , I I Certamen 
literario organizado por dicha entidad y patrocinado por el E x c e 
l e n t í s i m o Ayuntamiento de Burgos. 

A las once de l a noche, gran verbena en e? «real» tic la feria 
y paseo de la Quinta. 

A la una de !a madrugada se q u e m a r á , en dicho paseo, u n a 
traca a cargo del p iro técn ico de H u e r t a de l ley don Augusto Gue
rrero. 

pequenez fuiste escosida entro 
tantas doncellas de v i r t u d acriso
lada para ofrendar a la S e ñ o r a , 
la Re ina y la Madre Santa M a 
r í a la Mayor , ese rami l le te s im
ból ico de flores, e x p r e s i ó n de los 
m á s encumbrados ideales de be
lleza.) do s u p e r a c i ó n , de esta com
petencia q u é t ienen los burs a le
sos enclavada con las finas agu
jas de las a é r e a s , caladas torres, 
que penetran rasgueantes en el 
azu l l ímp ido de Casti l la . 

¡ B u r g o s es tá en fiestas! Ale
gres y contentas han r ival izado 
t a m b i ó n las Regiones y P e ñ a s 
en derrochar arte 'y pr imor , gra
cia y s i m p a t í a exhibiendo en sun
tuosas carrozas los gustos y co
loros, la m ú s i c a y poes ía que en
cierra en su seno este solar fe
cundo de la madre E s p a ñ a , 

Y el i l u s t r é Concojo de la sin par 
"Capu t Castellao", mecenas es
plendido de las fiestas, adivinan
do con fina p e r c e p c i ó n el sentir 
u n á n i m e del pueblo, colocó so
bre t u fronte una corona de Rei
na entrelazada con perlas y f ra 
gancias de los campos, montes, 
r í o s y vegas de la madre Pa t r i a 
p a r a que t ú a la voz la dejases 
posar con todo amor, con toda la 
i lus ión, con la e m o c i ó n m á s fér
vida, en nombre de autoridades. 
Corporaciones, Entidades, n i ñ o s 
y jóvenes, , familias y hogares, 
altos y humildes, a los pies ben
ditos de esta Reina querida de 
nuestro pueblo. 

Cier tamente : cada piedra do es
te maravi l loso Templo nos habla 
con elocuencia do las vir tudes 
y religiosidad enraizadas en la 
m é d u l a de quienes for jaron el 
ser do Cast i l la y do Burgos, su 
Cabeza. N i uno sólo de nuestros 
antepasados, de jó de labrar , con 
su esfuerzo, con su ar to o con su 
peculio, las flechas que le levan
tan hasta lo m á s al to que en 
obra humana , ya siete voces se
cular, p o d í a realizarse. N inguno 
estuvo ausento do aquel gesto de 
colocar a M a r í a ah í , on el centro 
del m a g n í f i c o retablo p r inc ipa l , 
s í m b o l o del lugar que El la ocu
paba t a m b i é n on lo c o r a z ó n de 
los burgalesos. 

Ahora tú, feliz doncella, quie
res decirlo a la S e ñ o r a , que los 
hijos dé Burgos do hoy t ienen 
t a m b i é n a gala y nobleza y dis
t i n c i ó n suprema p roc lamar la 
Reina de sus amores, i m á n de 
sus e n s u e ñ o s , ca tara ta rebosan
te do gracias y bienes tempora
les y espirituales. 

Veto en paz, amada h i j a ; que 
la S e ñ o r a e s t á sonriente; que 
te m i r a a tí y on tí hoy a, todos 
los burgalesos con ojos do M a 
dre; que la complaco vuestra 
s a t a e x p a n s i ó n y a l e g r í a on es
tas fiestas y que espora no o l 
v idé is nunca t a n s e ñ a l a d a pro
sea do vuestro b l a s ó n : ser h i jos 
de Santa M a r í a " . 

A c o n t i n u a c i ó n se C a n t ó l a 
Salvo popular, mientras la Rei 
na de las Fiestas, su Corte de 
H o n o r y las s e ñ o r i t a s roprosen-
tantes do " P e ñ a ? " , Casas regio
nales así como otros grupos do 
jóvenes , subieron las gradas del 
presbiterio y ofrendaron a San
ta M a r í a la M a y o r preciosos ra 
mos de flores. 

Luego, ol arcipreste, M o n s e ñ o r 
Bar r iocana l , revestido, c a n t ó la 
o r a c i ó n f inal , d á n d o s e por con
cluida la piadosa ceremonia. 

Con ol mismo orden que a la 
llegada, el cortejo abandono l a 

E n o r m e e K p e c f a c / ó n a n f e / a 

« S e m a n a G r a n d e » b u r g a l e s a 

Ayer f u e r o n desenjaulados los foros de D . 

Saluifiano Galacho, que causaron sensación 
entre el públ ico que les admiró 

Bas í l i ca y se d i r ig ió a las Casas 
Consistoriales, siendo contem
plado su desfile por i n f in idad do 
púb l i co . 
T A M B I E N IMANANA V E N D R A 

LA A G R U P A C I O N " T A O " 
D É L O G R O Ñ O 
T a m b i é n este a ñ o va a sumar

se a las fiestas de San Pedro, 
la s i m p á t i c a charanga "Tao" , de 
L o g r o ñ o , que v e n d r á a nuestra 
ciudad m a ñ a n a , domingo, para 
asistir a la cor r ida do toros y 
vis i tar diversos establecimientos 
benéf icos , a los quo o b s e q u i a r á 
con par t idas de zapati l las de' la 
f áb r i ca "Tao" . 

Se vende en Burgos, en Librer l» 
E s p o l ó n y L ibrer ía L a b i Calvo 

Nos hemos plantado en la vis-
pera del comienzo de nuestra 
"Semana G r a n d e " t au r ina y la 
e x p e c t a c i ó n croada en torno a 
las cuat ro excepcionales c o r r í 
das que nos ofrece la empresa 
G o n z á l e z Vera aumenta por mo
mentos. 

Ayer fue incesante el despa
cho de localidades en las taqui 
llas oficíalos. - aum.ontando asi
mismo la demanda do encargos, 
hechos desdo diversas ciudades 
cercanas. De V i t o r i a p idieron 
m á s de u n centenar de abonos; 
de Palcncia anunc ia ron la l le
gada de crecidos contingentes de 
espectadores, para el domingo y 
lunes; de M i r a n d a do Ebro, B r í -
viesca, A r a m i a y Le rma se re
c ib ie ron ayer llamadas, sol ici tan
do impor tantes reservas. Por 
o t ro lado, varios establecimien
tos riel gremio de h o s t e l e r í a han 
recibido importantes encargos 
de entradas hechos desde M a 
dr id , Bilbao, Santander, Va l l a -
dolid, L o g r o ñ o o incluso do Za
ragoza, ya que hay verdadera 
e x p e c t a c i ó n p o r presenciar las 
corr idas de nuestra feria . ; 

Si el t iempo sigue mejorando 
podemos augurar para los cua
t r o d í a s do la "Semana G r a n d e " 
unas entradas do gala, cual co
rrespondo a la c a t e g o r í a de los 
festejos que so nos sirven. 
D E S E N J A U L E D E L A C O R R I 

D A D E S A L U S T I A N O C A 
L A C H E 
E n la m a ñ a n a de ayer llega

r o n a Burgos los sois toros de 
don Salustiano Galacho, que ma-

A vueltas con las lecturas 

m í e < | u c 
P o r S a t u r n i n o R O D R I G U E Z O J E D A 

JSntt'é los muchos refranes o ato-
rismo.s en torno a las lecturas, hay 
uno que hoy va a ocupar nuestra 
a t e n c i ó n , que lleva por t í tu lo osle 
articulo y que corre paralelo con 
ese otro que se refiere a las malas 
c o m p a ñ í a s , y dice: « D i m o con quién 
andas y te d iré quien eres» . Y tam-
hién tiene el mismo sentido ese otro 
de tono un tanto sa t í r i co , s e g ú n el 
cual «quien a c o m p a ñ a mucho a un 
cojo, acaba cojeando» . 

Todos ellos tienen mucho de vero
simil i tud y quieren expresar como 
en «s logan» lo que puede y lo que 
da de si una mala c o m p a ñ í a o una 
mala lectura. 

D e estos aforismos, el de la com-
p a ñ í a personal, ha sido hasta aho
ra objeto de mayor c i rcu lac ión y 
p r e o c u p a c i ó n que el del libro, sin 
duda por' no haber pensado lo su
ficiente en que «Un buen libro es co
mo un buen amigo» . Hoy, pese a lo 
caro que se cotiza el tiempo y el 
libro, las lecturas absorben muchas 
horas a p e q u e ñ o s y a mayores; y 
t a m b i é n consumen mucho dinero, a 
veces p é s i m a m e n t e empicado. 

Suponemos que, con pleno cono
cimiento de causa, pocos padrea 
a c o n s e j a r á n o c o n s e n t i r á n que ?us 

L o s r e l i g i o s o s l a i c a l e s y l a 

e n s e ñ a n z a e n l a s m i s i o n e s 

Roma. — Las congregaciones 
do religiosos laicales con t r ibuyen 
con g r a n eficacia y con generosa 
entrega de personal a la Obra 
misionera do la Iglesia,- donde 
t r aba jan especialmente en el 
campo do la e n s e ñ a n z a . E n la 
ac tua l idad hay en t ierras do m i 
s ión 5.085 hermanos, do los cua
les 1.730 son nativos y t r aba jan 
on '516 escuelas elomontalcs, se
cundarias superiores y t é c n i c a s , 
que icoinprenden u n to ta l do 
270.535 alumnos. Asi mismo, los 
religiosos laicales d i r igen en las 
Misiones 44. Escuelas Normales, 
donde reciben f o r m a c i ó n 4.505 
instructores o monitores. 

en la FERIA DE BURGOS. — Localidades Tfno. 3501 

¡Exito clamoroso! 
do la g i g a n t e s c a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l de 

C I R C O E C U E S T R E y F I E R A S 

26 M a r a v i l l o s a s a t r a c c i o n e s 26 

HOY, S A B A D O , 27 8 T A R D E 
11^5 N O C H E 

M A Ñ A N A , D O M I N G O 28: 5 y 8 tarde > 11'15 noche 

T a q u i l l a s desde 11 m a ñ a n a C i r c o . T e l é f o n o 3501 y t a q u i l l a 
a u x i l i a r P l a z a J o s é A n t o n i o . 

V I S I T A A L A S F I E R A S desde once m a ñ a n a 

hijos, lean malos libros o se aconi-
p á ñ é n de amigos conocidos como 
malos, pues que la bondí id , f ranca-
mente, siempre h a tenido m á s ad 
miradores que la maldad; como la 
salud tiene m á s admiradores que la 
enfermedad, pese al poco estimulo 
0 i n t e r é s que a veces ponemos los 
hombres on conservar la salud, y 
lo poco que nos interesamos en 
buscar la bondad. 

L a bondad como la salud, hay 
que v igi larla, cuidarla y al imentar
la, si se quiere poseer. 

L a bondad y la maldad, tienen su 
punto de arranque en la e d u c a c i ó n 
que se dé en el hogar, con ejemplos 
vivos, de signo m á s o de signo me
nos; pero tiene también un punto 
fuerte de apoyo en las lecturas, 
pues que hoy, é s t a s forman parte 
muy importante y act iva del baga
je educativo. 

L a bondad y la maldad —estas 
dos fuerzas a n t i t é t i c a s de gran po
der— es tán hoy t a m b i é n en tenaz 
lucha en et inmenso campo de la 
l i teratura, con bien marcado signo 
positivo y negativo. Son leg ión los 
que se conforman con lo neutro, lo 
anodino; y son también muchos, 
por desgracia, los aliados de l a 
maldad, que se entusiasman con lo 
negativo, los cuales no dejan de pro
ducir c o m p a s i ó n y v e r g ü e n z a , porque 
é s t o s , lejos de construir y contri
buir a mejorar al hombre y los es
tamentos, al bien c o m ú n , minan los 
cimientos de la moral ca tó l i ca y so
cial y destruyen. 

Parece que los padres, las espo
sas, las hermanas, etc., se muestran 
m á s confiadas y conformes cuan
do sus esposos, sus hermanos, sus 
hijos, se a c o m p a ñ a n de buenos a m i 
gos y leen cosas buenas. Es to natu
ralmente es asi, porque un padre, 
un hijo o un hermano de malas 
costumbres, malos h á b i t o s , malas 
inclinaciones, son la pesadilla, el 
descréd i to , la deshonra de la fami
lia. 

Pero en esto, hay solamente u n a 
ingente m o n t a ñ a de buenos deseos; 
solo de deseos, sin poner en p r á c t i c a 
nada que pueda actuar de a n t í d o t o a 
tan grande mal. 

Consideramos este problema de las 
lecturas de tal importancia y tras
cendencia que francamente nos pre
ocupa, creemos sumamente necesa
rio tratarle y hemos de ser tenaces y 
hasta machacones en exponerle y 
hablar de é l , luchando contra las 
causas que lo han producido. 

No pensemos que no hay abun
dancia de lecturas buenas, que la 
hay. 

Si apuntamos como disculpa, que 
las lecturas buenas son m á s caras 
que las malas, q u i z á nos asista al
guna razón, que por otra parte pue
de buscarse la c o m p e n s a c i ó n , le
yendo menos y mejor. 

No deja de preocupar este gran 
problema a moralistas, a padres, a 
educadores y autoridades, dada la 
gran trascendencia que ello tiene 
en la conducta moral y social de los 
individuos; y bien es cierto, que pe
sando la mayor parte de responsa
bilidad sobre los padres por ser los 
que «I ¡rectamente ejercen autori
dad sobre los chicos — y quienes di
rectamente han do sufrir las con
secuencias— hay sin embargo mu
cha indolencia y d e s p r e o c u p a c i ó n en 
este aspecto, porque olvidan que el 
pensar, el sentir .y el obrar de sus 
hijos, t o m a r á uno u otro signo al 
moldearse on el crisol de las lec
turas. ^ 

ñ a ñ a domingo e s t o q u e a r á n en 
nuestro c i r co L u i s Migue l " D o -
mi r igu ín , Oregof io S á n c h e z y 
"Miguelín»". Inmedia tamente se 
p r o c e d i ó a realizar las operacio
nes de desoncajonam ionio, que 
se l l evaron a cabo sin ol menor 
incidente, quedando pronto los 
toros hermanados con los cabes
tréis de d o n Pedro Candarlas , 
que ya l levan tres dias en los 
corrales. 

E l encierro, que hizo una bra
va salid?, de las jaulas, c a u s ó 
autent ica s e n s a c i ó n entre los af i 
cionados que presenciaron las 
operaciones de desencajonamien
to. I n t eg ran una corr ida bien 
comida, lustrosa y do boni ta lá
m i n a y bien puesta do defensas. 
H a y cinco toros de capa negfpa 
y u n berrendo en negro, que tie
ne muchas arrobas sobre los cos
t i l lares. Viene al cuidado de t a n 
i mi un i fieos astados el conocedor 
Aure l io G a r c í a , quien nos faci
l i t o los pelos y s e ñ a l e s de los sois 
toros. Son estos: N ú m e r o 10. 
"Salmonero" , negro zaino; n ú 
mero 12, "Pavonero", negro bra
gado y calcetero; n ú m e r o 18, 
'"'Compuestillo", negro ontrope-
lao y lucero, con cara seria y de 
una preciosa l á m i n a ; n ú m e r o 
19, "Scuador". negro zaino; n ú 
mero 28, "Novc l i s to" . t a m b i é n 
negro zaino y n ú m e r o 29, " C i -
dadi l lo" . berrendo en negro. 

Por la tardo fueron muchos 
los aficionados que so acercaron 
hasta la plaza para admirar este 
escogido encierro, que m e r e c i ó 
los mayores elogios. 

A pr imeras horas de la noche 
e ran esperados los toros do 
Arranz , que s e r á n corridos el l u 
nes y cuyo dosencajonamicnto 
t e n d r á lugar en cuanto ama
nezca, 
G R A V I S I M A C O G I D A D E L 

N O V I L L E R O L U I S A L V I Z 
Badajoz. — Cinco novil los de 

Angel Ligero y uno de Albayda. 
Lu i s A lv i z e s c u c h ó aplausos en 
su pr imero . El cuar to le empilo
n ó y lo c o r n e ó vai'las veces. Fus 
trasladado a la e n f e r m e r í a , 
mientras " C u r r o Montes" acaba
ba con el astado. Montes oyó p i 
tos en los dos. El portugucs Jo
sé Ju l i o e s c u c h ó aplausos en el 
tercero y c o r t ó una oreja en el 
ú l t i m o . Fue facilitado u n parte 
facultat ivo en oí que se dice que 
Luis A lv i z s u f r í a una herida en 
la fosa isquio-rectai derecha, que 
seccionaba ol elevador del ano, 
perforaba y desgarraba la cara 
posterior del recto, perforaba la 
cara anter ior del recto y pe
ne t raba en la celda . p r o s t á t i c a ; 
se lo a p r e c i ó otra t rayector ia 
que disecaba el c i á t i co y llegaba 
al isquion, penetrando en la es
cotadura c i á t i c a ; t a m b i é n t e n í a 
o t ra herida en la cara anter ior 
del tercio superior del muslo de
recho, perforando el sar tor io y 
llegando hasta la espina i l iaca 
externa, de diez c e n t í m e t r o s de 
long i tud y o t ra her ida en la re
g ión isquino c r u r a l izquierda, 
con t rayec tor ia ascendente, que 
disecaba los abductores y llegaba 
hasta la r a m a isquio pubiana in 
ferior, de p r o n ó s t i c o muy grave. 
D e s p u é s de curado, Alv iz fue 
trasladado a la Residencia "10 
de Ju l i o " . 

C A R R A H E R I D O D E G R A V E 
D A D 
Salamanca.—El novi l le ro M a 

nuel M a r t í n e z Carra, que se en
trenaba esta tarde en la finca 
de Pedro Lle l toreando unas va
quillas, propiedad del ganadero 
don Juan An ton io Alvaroz, fue 
cogido por la que sa l ió on sex
to l u g a r r T r a i d o a Salamanca i n 
gresó en el sanatorio del doctor 
M a r í n , quien le a p r e c i ó herida 
en la cara antero in terna , tercio 
superior del muslo izquierdo, 
que interesaba piel, te j ido celu
lar y aponeurosis, y siguiendo 
una t rayector ia ascendente de 
doce c e n t í m e t r o s del m ú s c u l o 
sartorio y abductor mediano, d i 
secaba los vasos femorales y 
p r o d u c í a desgarro en este ú l t i 
mo m ú s c u i o , d e p r o n o s t i c o 
gravo". 

El diestro p e r m a n e c e r á cua t r J 
o c inco dias en Salamanca y des
p u é s s e r á trasladado al Sanato
r i o de Toreros de M a d r i d . 
F E S T I V A L E N M E D I N A 

D E R I O S E C O 
Val ladol id . — En Medina de 

Rioseco se ha celebrado u n fes
t iva l t au r ino organizado por el 
rejoneador Angel Peralta, h i jo 
adoptivo do l a ciudad, a benefi
cio del Hospi ta l - Asi lo de las 
Hermani tas de la Car idad. H u 
bo l leno absoluto. Se l id ia ron 
des novil los do los hermanos Pe
r a l t a y cua t ro de Rodrigo M o n 
tero, de Sevil la, b r a v í s i m o s y no
bles. So co r t a ron dos orejas, seis 
rabos y once patas. 

Angel Peral ta e n t u s i a s m ó al 
p ú b l i c o como cabal l is ta y re jo
neador. Cor to dos orejas, rabo y 
dos patas. Su hermano Rafael 
estuvo superior en todos y cor
tó dos orejas, rabo y una pata 
Ju l io Apar ic io , " J u m i l l a n o " , 
" C u r r o " G i r ó n y An ton io G o n 
zález rea l iza ron soberbias faenas 
erare el eniusiasmo de los espec
tadores. Cada uno de ellos cor to 
las orejas, el rabo y dos patas 
j e .su correspondiente n o v i l l o . 

A l f ina l , los seis fueron llevados 
k hombros hasta la residencia 

del Hospi ta l Asi lo .—Cifra . 

C a r m e n d e Y e r a c r u z 

m á x i m a e s i r e ü a d e 1 ^ 

c a n c i ó n l i i s p a n o a m e r i c a -

n a a c t u a r á e n l a g r a n 

" V e r b e n a d e I d P i e n s a " 

C o n e l l a a m e o i z a r á d la 

í ies t i l i s orquestas 

b a g a r a " y ^ B i l d o n n y 
H a quedado ü e f h d t i v a u i e h t e ultu 

madu el programa de Ja gran V a . 
bciui de la Prensa , que ha de cele
brarse m a ñ a n a cu los incomparables 
jardines de «Vi l la Pi lar». 

Dos magni f icá is orquestas, ame
n izarán la gran fiesta. Una ea |4 
« N i á g a r a » , f o r m a c i ó n burgalesa qu6 
con gran é x i t o h a actuado on ¿jj, 
versas fiestas de sociedad recién, 
temento celebradas. 

L a o l r a procedo de Madrid y 
con esta i n t e r v e n c i ó n inicia sus des. 
plazamicntos veraniegos, puesto qup 
a c o n t i n u a c i ó n so t r a s l a d a r á a San. 
tander. para ac tuar d u r a r l e la cani, 
p a ñ a en una de sus m á s distingyi. 
das y a r i s t o c r á t i c a s entidaa'es mon. 
t a ñ e s a s . E s la orquesta «Bato'omiis 
de Madrid, compuesta por siete pro. 
f'céóres y muy cotizada en toda' cifli 
se de organizaciones y fiestas .de 
calidad. 

Como m á x i m a estrella que C«Í de 
la c a n c i ó n hispanofimericami. m prc. 
s e n t a r á en «Vi l la P i lar» la gentil 
Carmen de Veracruz. con amplísi. 
mo repertorio de su especialidad y 
de canciones m e l ó d i c a s tan a tono 
con esta clase úo fiestas. Carmen 
de Veracruz, gentilmente requerid,-); 
por la A s o c i a c i ó n de . la Prensa rara 
presentarse en Burgos, habida cuen. 
ta de la c ireunslancias de que E\u 
sabeth Gay , ligeramente indispuca-
ta, no podía desplazarse, se mostró 
encantada, (le colaborar cu nuestra 
Verbena. Habida cuenta de l a , efe-
cepcional c a t e g o r í a de Carmen de 
Veracruz , figura famosa y popula
rizada por infinidad fio discos y su
cesivos y ruidosos triunfOB en to
dos los lugares donde h a actuado, 
nosotros le agradecemos su valiosa, 
co laborac ión , que ha de traducirgp 
en un ruidoso éx i to m á s para la 
notable artista. 

Como en a ñ o s anteriores, la Ver
bena, que se celebra, en honor de 
la R e i n a de la Prensa , señorita 
Tuchy Gonzalo y su corte do hOnor. 
t e n d r á como n ú m e r o culminante el 
ya tradicional concurso de manto, 
iics de Manila, que, sin duda algu
na, során nnmorosisimos, como to^J 
dos los a ñ o s en esta singular ficsla.\ 

Se a d j u d i c a r á n los anuneiadoa 
premios del gobernador civil de 1» 
provincia, alcalde de la ciudad y 
presidente de la D i p u t a c i ó n y asis
t i rán a la Verbena todas las auto-
ridades. 

F inalmente y eomo adecuada ga-
rantia para el públ ico , la-CafcEftiB 
M ó n a c o t e n d r á a su cargo los yer-
vicios de bar. 

U n a advertencia hemos de hacer. 
L a s invitaciones son limitadas, lo 
que la A s o c i a c i ó n de la Prensa ad
vierte de antemano, en ovitacló/i 
de que no sean escasas las perso
nas que luego lamenten no haber
se provisto con a n t e l a c i ó n de l«9 
corrcs'pondientes tarjetas.. Estas po
drán recogerse, en las administra
ciones de los p e r i ó d i c o s locales du-» 
rante lodo el d í a de hoy. Máñaha. 
domingo, desdo media hora antcü 
de comenzar la fiesta, es decir, dés-
de las siete y media de la larde, en 
«Vil la Pi lar». 

B i b l i o g r a f í a 
«El róbalo.-—Cómo so pesca», 

por Alan Young. Colección 
Herar l c s de bolsillo. — Kdl" 
torial Hispano Europea . B a r . 
celonn. 

E l objetivo principal de este, I> 
bro es la descr ipc ión de los dlfltin-i 
tos tipos cíe aparejos, cebos y s'11' 
temas por los que se puede pescar 
el róbalo. E n la P e n í n s u l a Ibérica, 
esta especie se h a l l a distribuida ca
si por todas las costas. Recibe i»3 
nombres, s e g ú n las regiones, de lu
bina o ^otao, ro l |a l iZí | «UotaarrO'. 
llop, etc., y es particularmente per
seguida en casi todas- ollas, fiado 
su m é r i t o deportivo y por la cali
dad y aprecio de su sabrosa carne. 

E l róbalo llena, en realidad, to
dos los requisitos que un pescadof 
pueda pedirle a un pez realmente 
deportivo. Cuando e s t á libre, es s u 
mamente cauto en sus movimien
tos y extraordinariamente suspicaz 
ante cualquier cebo. Su captura no 
es fác i l y, una vez prendido en e' 
anzuelo, se convierte en una f u n » 
desatada de movimientos que • pone 
a prueba la habilidad del mas ex
perto pescador. Por otra parle, no 
parecen existir dos ejemplares que 
se conduzcan del mismo modo. 

E l pescador, que esta en pose
sión del aparejo adecuado al pc-o 
v fuerza del róbalo, e x p e r i m é n t a 

los mayores placeres que !»»«-
d t n T e n U r s e ' a l pract icar el depor
te de la pesca, sintiendo plenamen
te el mayor atractivo y adquirien
do una nueva experiencia a l corifae-
guir un pez tan difíci l . 

Alan Young , el autor, es un g i a " 
pescador de róbalos , posee una ex
periencia notable y ha estudiado a 
fondo l a ' t é c n i c a y los m é t o d o s man 
p r á c t i c o s ' ' y c i en t í f i cos para captu
rar el róbalo . Por estas razones 
puede ofrecer en este libro un con
junto de datos que c a u s a r á n la ma
yor s a t i s f a c c i ó n a nuestros pesca
dores y aficionados. 

1 
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tanisfljo y la Propiedad ffriana en el Burgos de ayer y de hoy 
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De la conferencia pronuncia
da récientemenle én el Circulo 
de la Unión por nuestro cola
borador judicial, abogado y se
cretario general de la Cámara 
Oficial de la Propiedad Urba
na, don José Manuel Martín 
Liébana, reproducimoa a conti
nuación la parle que dedicó >i 
examinar, el aspecto urbanísti
co de nuestra ciudad, 

t&l Urbanismo refleja siempre lus 
tendtncias ideológicas de los pue
blos y a la vez influye en la men-
lialidad de las gentes, en sus cos
tumbres y modos de vivir. E l urba
nismo como actividad humana es 
de siempre y así lo apreciamos per
fectamente en la trayectoria histó
rica de nuestra Ciudad. Si partimos 
•le la Edad Media con la clara deli
mitación de los poderes entonces 
fundamentales: la nobleza, la reli
gión y el pueblo, en el urbanismo 
primitivo del Burgos ancestral per
cibimos y captamos esta diferen
ciación urbanística con su Castillo 
en el emplazamiento más elevado 
de la cividad y vigilante bon su ar
quitectura fuerte y enhiesta domi
nando el paisaje: la Catedral, e^a 
maravilla universal, bordada en pie
dra, también elevada y dominante a ' 
cuyo alrededor se cobijan barrios y 
cal!ejuola.s que hablan de silencios 
y misticismos y otras iglesias y 
conventos que la circundan, con 
alguna plazoleta recogida y recole
ta hecha para el pensar y el ,and:ir 
silencioso de la época, todo ello im- j 
pregnado de una espiritualidad y 
sutileza fina como la época y lue
go la entonces pequeña ciudad con 
sus calles y sus casonas ornadas con | 
escudos tradicionales, tal cual PÍI-
lacio v palacetes, caserones hidal-, 
gos, arcadas preñadas de historia. I 
recovecos de enredos y toda ella, ce
rrada, nimbada por unas .murallas 
que la abrazan y encierran en el 
:;ucño de la historia. 

Aquí vernos pues el primer atisoo 
t?tel urbanismo burga^és encajado 
en la tradición y la vida de aque
llos añoB en el Burgos de ayer. Des
pués la ciudad va creciendo y .sal
ta el anillo de su.'; murallas y surgen 
las conslrucciones extra-muros que 
van dilatándose y extendiéndose por 
las parameras castellanas que cir-
rundan el Burgos piPirnittVo hasta 
<!ue llega la civilización avasallado
ra con su dinamismo, su industria
lización y su incremento y arrollan 
toda aquella, quieta y pacífica urba
nización primitiva y esconde mura
llas y recuerdos, ampliando, casi 
de golpe, los horizontes y posibili
dades, materializando la vida y for
jando esta ciudad de hoy, cobijo de 
crecimientos demográficos que hu
bo que atender y cuidar. 

Los fenómenos .que entonces se 
producen en la ciudad como conse
cuencia de esto crecimiento son: 
la demanda de más viviendas, apa
rece el negocio de la construcción 
de inmuebles que antes oran mera
mente familiares, surge el alquiler 
urbano, se encarecen los suelos y se 
cambia en colectivo el carácter uni-
familiar que tenía la vivienda. 

Estas conmociones producen tra
zados y ensanches típicos del urba
nismo liberal falto de limitaciones 
y de regíamenlaciou que se aprecia 
en el casco urbano y nos ofrece hoy 
por ello, simples alineaciones de ca
lles que se prolongan ilimitadamen
te sin respeto a topografías ni pre
visiones, poniéndose los edificios 
unos al lado de otros, sin más or
den que ir en fila y el de llegada, 
unos detrás de otros, dando lugar a 
esas absurdas calles estrechas y 
torcidas, callejones sin salida, pla
zas con cinco alineaciones distin
tas, Plaza Mayor sin forma regu
lar, sino anárquica, produciendo 
una deaorganización urbanística 
perfectamente desurbanizada. 

De ello se salta, también de golpe, 
a un. pretendido urbanismo orgáni
co, tan desorbitado que nos ha con
ducido a una reglada. Urbaniza
ción anárquica y no sistemática, sin 
respeto en algunas partes de la ciu
dad al destacamiento de valores re
presentativos .y monumentales do 
la ciudad y siendo nuestra capital, 
eminentemente tradicional, históri

ca y monumental, deben ser respe
tados, en su ordenación urbana, es
tos factores y aun destacarse más 
y más su , itinerario turístico y asi, 
en un sueño urbanístico, nosotros 
tenderíamos a resallar más aún, 
aislando la maravilla de nuestra 
Catedral y otros monumentos, lim
piándoles de edificios viejos que les 
circundan restándoles prestancia y 
altivez y ofreciéndoles como joyas 
que son, a la admiración del Mun. 
do, como ofrecen a ojos extraños 
por ejemplo. Avila y León sus ca
tedrales. 

Debieran haberse determinado y 
realizado previamente zonas de en-
Eanchc, modernizándolas con ante
lación con sus previas dotaciones 
urbanizadoras —ejemplo admirable 
lo dan Pamplona y Volencia. donde 
las zonas de ensanche se hallan pre
viamente pavimentadas, dotadas de 
aceras y servicios, sin edificaciones 
aun y con sus cuadros de solares a 

la espera de las mievH.s construccio
nes. No trá debe, ni se puede ir al 
ensanche sin la previa urbanización, 
en evitación de los lamentables cua
dros de viviendas sin calles, sin ser
vicios y sin comunicaciones, hacien
do su habitabilidad primitiva y he
roica, ni por ello debe admitirse y 
tolerarse la anarquía de quien pre
tende y construye en una muy fu
tura línea urbanística a la que lue
go hay que llevar servicios, hacien
do imposible esta anarquía, la ur
banización de la ciudad, por lo que, 
repetimos, ha de prefijarse en la 
ciudad las zonas futuras de ensan
che, urbanizarlas y luego, y solo 
luego, ir autorizando su edificación. 

En este aspecto debe estudiarse 
con mimo y cariño el ornato de la 
ciudad prefiiando sus zonas resi
denciales y zonas verdes acopladas 
a las características de la ciudad, 
y en este sentido, dotada nuestra 
capital de magníficos y extraordi

narios parques verdes, de kilóme
tros de extensión y gran amplitud, 
deben ser cuidados con todo cariño 
para transformarlos en parques 
maravillosos secundando la Natu
raleza única que hoy los orna. 

Pinalmente. «lebe cuidarse con la 
máxima atención el crecimiento in
terno de la ciudad, orientando la 
construcción hacia el interior pri
mero, antes que hacia fuera, for
zando la política de solares, habi
litando suelo y superficie interna 
que no cumple su fin social, fomen
tando la elevación vertical —alzan-
che que diío el periodista local 
Puyma— eliminando viejos y am-
tiestéticos edificios inútiles, despla
zando dependencias antiurbanísti
cas, ornando y embelleciendo, que 
eso es urbanismo y urbanización. 

Nuestra ciudad, como muchas, 
sufre un déficit aterrador fie vivien
das, pudiendo calcularse aproximá

i s » 
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¡¡CADA m m RELOJ PLAQUE ORO!!, en combinac ión con el Cupón Pro-Cícgo«. C a 
da cinco duros de compra, entregamos un boleto para el sorteo. 
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G R A N V E N T A " C O N T R A R E L O J ' ' 

CADA DIA un R E L O J C A U N Y , oro, caballero 

una crisis de 8.000 vi-
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S BEWEFIOfl B E HOSPITAL DE SIN J i B Y í ñ 8EFIIGI0 
(Instalada en la plaza de Santo Domingo de G u z m á n ) 

H O Y . S A B S D O I N A U G U R A C I O N 
' i y permanecerá abierta solamente durante la« ferias y fiestas 

G r a n d e s p r e m i o s e n m e t á l i c o 
UN C O C H E S E A T 
M O T O C I C L E T A S 
L A V A D O R A S 
MAQUINAS D E C O S E R 
V A J I L L A S 
JAMONES 

M O B I L I A R I O 
B A T E R I A S D E C O C I N A 
APARATOS D E R A D I O 
T R A N S I S T O R E S 
COCINAS E L E C T R I C A S 
COCINAS A GAS B U T A N O 

MUÑECAS 

B A L O N E S 

O L L A S A P R E S I O N 
B A T I D O R A S 
CAMAS 
F R I G O R I F I C O S , E T C . 

A d e m á s podrá elegir el regalo que Vd. desee, presentando cierto n ú m e r o de boletos premiados 
con puntos, teniendo en cuenta que cada punto equivale a una peseta 

Precio del boleto: U N A P E S E T A 
Habrá sorteos especiales los dia« 25) de Junio 

y el de la clausura oficial de la Tómbola 

BURGALE8: Juega a la T ó m b o l a del Hospital de San Juan y c u m p l i r á s 
una m a g n í f i c a ebra de caridad. 

damente, 
vlcndas. 

Las causas que la han produci
do, son las mismas generales de 
todo el país: la ilidiuslrialización 
de la capital, el crecimiento demo
gráfico rápido y verlipino&J que 
nos ha situado en una cifra de más 
de 80.000 habitantes en un espe
cio no preparado para su recepción 
fulminante, la numerosa multipli
cación de nuevos matrimonios sin 
hopar original, el subarriendo abu
sivo de habitaciones con derecho a 
cocina —esa moderna lacra social 
incontrolada— y la migración del 
campo. 

Frente a este problema. Burgos 
construye con índice de los más 
lelevado.i en ,España, actualnicntc 
tiene en construcción 2.600 vivien
das —aunque insuficiente por el 
número deficitario—, destacando en 
esta labor la • que, ejemplarmente, 
viene desarrollando la Caja de Aho
rros Municipal que ha construido 
600 viviendas, y en su mode-ma 
ciudad satélite aspira a construir 
2.000; la Caja de Ahorros del Círcu
lo Católico que ha levantado máp de 
400 viviendas; prosiguiendo inten
samente su labor constructiva, la 
Obra Sindical del Hogar con 2.182 
casas y la Cooperativa Francisco 
Franco con 734 viviendas. 

Mas si omitimos estos esfuerzos 
excepcionales, benéficos o sociales, la 
iniciativa privada arroja un índi
ce exiguo de construcción que en 
1941 fue de. 11.427.000 pesetas; en 
1950 de 30.000.000 y en 1955, de 
66.000.000; en 1957. sólo alcanza 
3.102.000 pesetas, lo que implica el 
alejamiento casi total de la inciati-
Va privada en nuestra ciudad hacia 
la construcción urbana, solamente 
paliada por el esfuerzo indicado 
de las Entidades expresadas y las 
coopcrativHs que puede ti tender a 
paliar el déficit señalado, al que hay 
que añadir el aterrador número de 
viejas edificaciones que diurhtmon--
t,c se desmorona en ruinas, ante la. 
falta de auxilio para su sostenimien
to, siendo elevadísimo el número de 
inmuebles que causan baja en nues
tra ciudad, por su ÍIncia nielad y civ 
el más triste de los desamparos. 

Tal es la, situación actual de la 
propiedad urbana, en nuestra ciu
dad, en la que late el problema de 
la crisis de la vivienda y que sola
mente puede ser soslayado trascen
diendo de los límites locales para 
embeberse dentro del problema na
cional. 

Creemos y estamos firmemente 
convencidos de que Burgos salvará, 
con su energía y potencialidad, su 
propia crisis de la vivienda y dado 
el afán, interés y cariño que cuan
tos la rigen y gobiernan ponen en 
su empeño, estamos seguros se es
tá forjando una maravillosa ciu
dad para el futuro, y creemos en 
un futuro Burgos, amplio, moder
no, floreciente y pujante, con gran 
dos y nuevas avenidas, edificios y 
torres, pero en este Burgos que so
ñamos nuevo, moderno y grande, ja
más podemos olvidar que ha de ser 
grande, pero fino, sútil y espiri
tual, pues lo que nada, ni nadie po
drá superar es la joya de su re-
ciadumbre tradicional, de su primi
tivo urbanismo, que debemos respe
tar siempre, como una reliquia que 
nos legaron los antecesores, como 

Laboratorios Bago 
Especialidades FarmacéuticaiS 

Vía Augusta, 173. B A R C E L O N A 
So complace en saludar a los se
ñores M E D I C O S , M A Y O R I S T A S 
y F A R M A C E U T I C O S y comuni
carles que se han superado lás 
dificultades, ajenas a nuestra vo
luntad, las cuales entorpecieron 
el normal suministro de nuestras 
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cofre preciado en el que guardar 
sus lesoroH. únicos en eT Mundo, y 
por eso Burgos futuro será gran
de, pero será siempre fino, sutil, 
espiritual y romántico, con el per
fil eterno de las agujas «le su Ca
tedral, clavadas en el azul del ciclo 
marcando siempre las letras de su 
nombre glorioso en el Mundo en
tero. 

E n resumen aspiramos a una 
propiedad urbana nueva, moderni

zada la de ayer, amplia, sana y ale
gre, cobijo del cuerpo y del espin 
tu. organizada en un régimen d»' 
concordia y armonía, que aune as
piraciones, anhelos e Ilusiones y que 
cumpla su funcípn, social, huili-
tando hogar a todos, ese hogar que 
como ha dicho un, "lustro escritor 
es para el horiibre n'ido de sus amo-
ros, arca de sus alcprías, descanso 
de sus afanes y oasis de BU* cari
ños. 

üia É Im ni 
S o r t e o efe v i v i e n d a s 

E n la larde de ayer día 26 y ante la fe del Notario del Ilus
tre Colegio de Burgos, don Jesús Iribas Aoiz, tuvo lugar el sor
teo de viviendas del bloque n ú m . 5 de la "Ciudad de la Caja d© 
Ahorres Municipal". 
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O p t i c a N a c i o n a l 

E S P O L O N , i 

A V I S O I M P O R T A N T E 

GRADULUX, S. A. 
participa a sus clientes 

Arquitectos • Aparejadores - Contratistas 
Decoradores y particulares 

que ha tonliado la a is tr ibución exclusiva de sus acreditadas 

Puertas - Pers ianas y Toldos 

í S A B A D E L L 
Eduardo M. del Campo, 3 (Is la) . Te l é íouo 39-58 ; 

B U R G O S I l 

G R A D U L U X . S . A . ! s , ls ^ v o m e d o r e s , ( l l c n t c s 

S A B A D E L L 
Eduardo M. del Campo, 3 ( I s la ) . Te lc íonu 39 í)8 ' i 

B U R G O S r 
> P' • , 

1 donrto serán amablemente alomlldos. P 
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D* M a r i a n o P é r e z L ó p e z , n o m b r a d o 
p r i m e r t e n i e n t e d e a l c a l d e 

Ayer, a mediodía celebró sesión la 
ComiHión municipal Permanente. 

Pres id ió el alcalde, don Mariano 
Jaquotot Uzuriagra y asislieror los 
Inniontes de alcalde señores Pérez 
López. Pérez Ortega. Vlllala: .. .Vrro-

R f g a l o : pa ra la T ü n l i o l a 

D e l e g a c i ó n Indus t r i a , dos 
ja r rones de c e r á m i c a ; Gasa Ba-
t laner . un elevador; Club C i 
clista Burgalcs , u n aparato de 
luz de 4 brazos; don Santos 
Ibcas Prado. do3 aparatos por
t á t i l e s ; Manufac turas TextPcs 
Ar lanza , S. L . . u n j a n ó n ; I n d u -
t r i a s Paquin . una imagen do la 
V i r g e n on escayola: " P e ñ a C i -
d iana" . u n juego do fresas: d o n 
M i g u e l Angel Trever G ó m e z A,CJ-
l)o. 100 pesetas; D r o g u o r i a Her
nando. 12 pastillas do j a b ó n do 
tocador: don V a l e n t í n Ojeda. u n 
cuadro do la Sagrada F a m i l i a : 
Sociedad de Cazadores y Pesca
dores, una costa do pescar y u n 
cbaleco-ca: tuchera; Sucesores do 
V a l d í v i e l s o y C o m p a ñ í a , una pa
nera : Calzados Soria, 3 pares de 
sandalias y 4 paros de zapatos 
p a r a n i ñ a : R e l o j e r í a Gred i l l a . 
u n cenicero, u n juego do cubier
tos pa ra n i ñ o y u n marco de 
f o t o g r a f í a : A l m a c é n de M ú s i c a 
y Deportes, cuar to p"umas esti
l og rá f i ca s ; don .losé G i m é n e z , 
dos pares de zapat i l las: C á m a r a 
de la Propiedad Urbana , un j a 
r r ó n de porcelana; M e r c e r í a M a 
ti lde, dos bolsas de p l á s t i c o ; H i 
jas, de la ca r idad del Hospital de 
San Juan , una m a n t e l e r í a . 

D o n Ambros io Izquierdo, u n 
cent ro de mesa; Car tu ja de M i -
raflores. tres cuadros: V i d r i e r a 
Burgalesa, tres lunas c r i s t a ñ o l a ; 
v iuda do don Gregor io Carmo-
na, tros l ibros "H i s to r i a do las 
viejas r ú a s burgalesas".; Banco 
de E s p a ñ a , 250 pesotas-i M a n a 
Teresa V i l l a n u c v a , dos botellas 
de jerez quinado " E l Coloso"; 
don Justo del Rio , un l ibro " D a n 
zas t í p i c a s " : Construcciones 
Grandson , un , j a m ó n ; don E n r i 
que n í a si. 50 pesetas; don J o s é 
Alonso, una f igura de porcela
na do adorno ; Novedades Mar -
sal, u n bolso y u n p a ñ u e l o de 
s e ñ o r a ; don C i r i o s A r a n g ú e n a 
G a r c í a I n é s y Séñora , un frasco 
do colonia y u n frutero; La V i 
l la de M a d r i d , des Cruc i f i jos : 
don Fide l R o y u e í a y s e ñ o r a , c ta
zas y 6 platos do desayuno. C á 
mara Oficial S indica l A g r a m , 
u n juego de man te io r i a : a n ó n i 
mo, u n cuadro de la V i rgen del 
Carmen. 

F r í o I n d u s t r i a l B u r g a l é s , 24 
botellas de za rzapar r i l l a ; Secrc-
tar lado de Catecismo, 25 Catecis
mos; s e ñ o r admin is t rador del 
Hosp i ta l de B a ran tes, 50 posta
les del i n t e r io r od la Catedra l , 
don F lo ren t ino de Lope. 100 pe
setas; U ' t r a m a r i n o s Evilasio De l 
gado, dos botellas de sidra, 10 ta
bletas do chocolate y 2 botes do 
m e l o c o t ó n : don Eusebio P é r e z 
A r r c y o y "Guantes Helios", dos 
pares do guantes pa ra caballero 
y otros dos para s e ñ o r a ; d o ñ a 
F lo renc ia Tamayo, v iuda do 
Alonso, 100 pesetas; Impermea
bles Massa, una gabardina para 
n i ñ o : don Dan ie l M o r a l , dos bo
tellas do c o ñ a c : Almacenos Ruiz, 
8 pares do zapati l las de s e ñ o r a : 
Ingenieros del D i s t r i t o f lorestal , 
u n Juego plateado de dos tazas 
y dos platos pa ra c a l é ; " L a Ca
sera". 40 botellas do Gaseosa; don 
G u i l l e r m o G a r c í a Crespo, u n va
le para dos pol l i tas y dos qut-
sosl C r i s t a l e r í a s riel Nor te , 2 cs-
pejos; Di. F é l i x Sondino, u n iué-
go do poecelana para el desayu. 
no ; don S a t u r n i n o Sampedro 
Marcos , u n mante l ; Empresa 
do la Plaza do Toros, dos en t ra 
das do sombra pa ra la cor r ida 
del d ia 5 do J u l i o ; D . Gregor io 
G o n z á l e z , tres botellas de ¿ e r o z 
dulce y seco. 

yo Alcalde. Fe rnández Sanz, I l u -
rriaga y Ruiz Pascual 

Fueron adoptados, entro r ln-s de 
t rámite , los siguientes ftctlucdÓH: 

ASUNTOS ECONORHCOS — 
Aprobar los padrones para el de.-en.-
go de cuotas por el arbitrio de so
lares sin edificar, ídem. ídem sobro 
solares sin vallar y sobre derechos 
y tasas por muestras, letro.-o:;, c. ."-
teles y anuncios visibles desdo lá 
vía pública, concesión de la exi i -
ción del arbitrio por voladizos a 
don José del Val Aguilera, calle de 
Cortes número 8. por tratarse do 
terreno de propiedad particular, 
cuenta general de liquidación del 
Presupuesto extraordinario de obras 
de distribución de agüe, potable en 
la Avenida del Cid Campeador; de 
obras de reforma y otras del Pala
cio de S. E. el Generalísimo y de 
obras de mejora del servicio de 
alumbrado público en el primer tra
mo de la calle de Vitoria. 

ASUNTOS GENERALES. — Ad
judicar a doña Asunción Pardo Man
tecón, de un puesto para la venta 
de helados, frente al Mercado de 
Abastos de la zona il.ur, que quedó 
vacante en la úl t ima licitación. 

OBRAS Y SERVICIOS. — Auto
rizar las siguientes obras: a don 
Tomás Gómez Bcrmúdcz, para cons
truir tres edificios de planta baja 
con destino a gallinero y almacén 
de piensos en término de la Loma 
del Barrio de Vi l l imar ; a don An
gel Manuel Ruera Pablos, para ras
gar un hueco en la planta baja de 
la casa número 19 de la calle de V i 
toria: a don Esteban Albillos Revi
lla, para elevar un piso normal y 
otro parcial entrecubiertas a la casa 
número 43 de la calle de Vitoria y 
a don J e s ú s Sáiz Pardo, para cons
truir un edificio en la calle de ias 
Casillas con vuelta a la calle pa
ralela al ferrocarril, como amplia
ción del aprobado en 6 de Marzo 
de 1959; declarar en estado de ru i 
na el pabellón que don Benito Oca 
posen en las traseras de la calle do 
las Casillas, lindante con terrenos 
del ferrocarril, requiriéndose al 
arrondatario del pabellón para que 
proceda a su desaloje y al propie
tario para que una vez desalojado, 
proceda al derribo. 

ASUNTOS DE LA' A L C A L D I A Y 
DOCUMENTOS RECIBIDOS.—De-
creto de la Alcaldía designando pr i 
mer teniente de alcaide y presiden
te de la Comisión de Gobierno a 
don Mariano Pérez López. 

Comunicación de don Blas Fer
nández, facilitando un estudio so
bre los terrenos y necesidades para 
un garaje con destino al Servicio 
de Autobuses urbano, que le fue on-
comondado en la sesión anterior. 
Pasó a estudio del Consejo de dichos 
servicios. 

PARA PEGAR OBJETOS ROTOS 
Y USOS INDUSTRIALES 

Se fobnco on dos tipos: 
BANDA AZUL y BANDA ROJA 

Giros creaciones 
PUX IA/1EDIO paro plósí.co! flexibles 
PlAST.lMC-DlO pora plásticos rígidos 

Comulicn adhvtivos esp«(¡otc« 

E L S E Ñ O R 

Don Ramiro BarDero Pineda 
I N D U S T R I A L D E E S T A F L A Z A 

Fa l icc ió eu el dia do ayer, a los 57 a ñ o s de odad, diabiendo 
r e c i b i d o ' l o s ; Santos Sacramentes V la R e n d i c i ó n do S. S. 

(Q. E . P. D.) 
Su a p é t i a t i a espesa, d o ñ a Rlouteria BarhaoUlc ; hi jos , d o n 
Re mi ro , tío/la M a r í a y d o ñ a Basil isa; h i jos po l í t i cos , d o ñ a 
B a l b i n a Te jada , don S á n t i ü Q p Moreno y don Francisco M u n 
d i c i a ; hermanos, d o ñ a G a u ü c n d a , do:i M a y ó l o (ausente), doña. 
Boni jac la , d o n IAÍLS y don Bas i l io ; hermanos pol í t icos , d o n 
A n t o n i o Izquierdo , don Víc tor Serrano, d o ñ a Cunegunda Bar-
hnli.i:<>, d o ñ a C c n e c j x i ó n A l v á r e z . d(.n M a r t í n y don J u a n 
Bai badil lo, d o ñ a P i la r y d o ñ a Jesusa B l a n c o ; nietos, sobrino*, 

y d e m á s lumi l i a 
Ruedan a sus amistades le cncomiondon a Dios Nuestro 

S e ñ o r en sus oraciones y les supl ican la asistencia a la misa 
do corporo insepulto, que so c e l e b r a r á on la iglesia pa r roqu ia l 
de S A N G I L . A B A D . H O Y . SA HADO, a las D I E Z Y M E D I A , 
aclo seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Comentorio do San 
José , actos do car idad por los que los q u e d a r á n muy recono-
t idos. Casa doliente: C o r r a l do Tabonas, 6. 

Burgos, "J? do Jun io do 1969 
" L a Cruz" . — G r a n Funerar ia . 

L A S E Ñ O R A 

Doña Carmen Escolar González 
F a l l e c i ó en ol d í a do í-yer, a los 62 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S. S. 

(Q. E. P. D.) 

Su. resignado esposo, don J o s é M a r t i n M a t e s a m ; hermanos 
pol í t icos , don Juan y d:on Enrique M a r t i n , don Luis H e r m o 
so y don J u v i n i a n o Plaza; sobrinos, p r imos y d e m á s f ami l i a 

Ruogpn una o r a c i ó n por su alma y la asistencia al en
t i e r ro v funeral que so c e l e b r a r á n en la iglesia pa r roqu ia l 
de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , el p r imero H O Y , S A B A 
D O , a las C I N C O , y el funeral el p r ó x i m o M A R T E S . '10, 
a las D I E Z M E N O S C U A R T O , por cuyos actos les q u e d a r á n 
agradecidos. 

Casa doliente: Callo San Pedro C á r d e n a . 104. 
Dur t íns , 27 de Junio d r 1959 

d a Miser icord ia" . ( iróíl Funerar ia . 

U eslá Dlliinailo el mmm 
de silo! que se [ele&iariD 
el oarlei m mím del 

l i a de la M m í 
He aquí el programa de actos que 

se celebrarán el próximo martes, 30. 
con motivo del «Día de la Provin
cia»: 

A las diez y media de la m a ñ a n a , 
recepción en el palacio provincial 
a las representaciones de los parti
dos judiciales con sus respectivas 

Hcinas y a las once, misa en el 
propio palacio: 

A las doce, recepción a dichas re
presentaciones en la Casa Consisto
rial , desde cuyo balcón principal 
p resenc ia rán los bailes de danzantes 
y gigantones. 

A la una y medía, solemne acto 
de imposición de la Medalla de 
Oro de la ' Provincia al l imo. Se
ñor don Eladio Mart ínez Mata, i n 
geniero director de Obras y Vías 
provinciales. Este acto, al que asis
tirán las primeras autoridades bur
galesas, t endrá lugar en el salón de 
sesiones de la Diputación, cuyas 
obras de reforma serán inauguradas 
con tal motivo. 

A las seis de la tarde, asistencia 
a la corrida de toros, tercera de 
Feria. 

l i s o - p í M de S p é 

ímmmi He l a 

Esta larde serán entregados los premios 

del Certamen literario del "Casino" 

/ ' r e s i d i r á n e l a c t o t o d a s l a s a u t o r i d a d e s 

Esta tarde, a las ocbo, en el 
s a l ó n cent ra l del C í r cu lo , t e n d r á 
l uga r ol acto do entrega de pre
mies a los ganadores de los I I 
Juegos Florales, que ban sido or
ganizados per esta sociedad, bajo 
el pa t roc in io del e x c e l e n t í s i m o 

Previa opos ic ión y p r e s e n t a c i ó n 
de S. E. el Jefe del Estado, ha 
sido nombrado c a n ó n i g o - p r e f e c t o 
de Sagradas Ceremonias de la 
S. I . C. de M a d r i d , nuestro d is 
t inguido amigo y paisano don 
Abi l io Ruiz Valdivlelso, que t o m a 
r á poses ión do tiicho cargo el 
p r ó x i m o dia 2 de Jul io, a las diez 
y media de la m a ñ a n a . 

Reciba el nuevo c a n ó n i g o de la 
Catedral m a d r i l e ñ a nuestra m á s 
cordial enhorabuena, 

B . 4 . J . 2 7 M I O 

207,2 fnetros. — 1.448 kilociclos 

Programa para hoy 
Sobremesa.—12, Angelus. As

t r o n o m í a , Santoral . Claveles do
bles. P-D. do Luna . Banda. E l 
mercado ai d í a . E x i t o de la pe
l ícu la " n i gonoio alegro", por 
M a r u j i t a D í a z . 12*30, Discoma-
nia . 13| Canciones e s p a ñ o l a s por 
M a r i f c do T r i a n a . Lucho G á t i c a 
en cuatro boleros. 18,-30, M e l o d í a s 
por l a orquesta Frank. Pourcol . 
14, T o m m y G u m i n a y su acor
d e ó n . 14,10, I n f o r m a c i ó n . 14,15, 
Canciones Mejicanas por A n t o 
n io Agui la r . 14,30, C c n e x i ó n con 
R. N . 14,45, Discos dedicados. 
15,40, E m i s i ó n rio la Secc ión Fe
menina. 16, Concierto do la tar
de, 16.40, Hablemos inglés . (Lec
c i ó n 17). 17, Cierre. 

Tarde.—18, E m i s i ó n del r ad io 
yente. 

Noche.—19,30, L a ho ra de la 
zarzuela. 20, M ú s i c a para ba i 
lar. 20,30, Valses vienosos. 20,45, 
Comentarios al evangelio por el 
R. P. I raolagoi t ia , S. J . 21, Can
ciones mejicanas por los Cuates 
Castilla. 21,30, Cuat ro tanges de 
Carlos Gardel . 21,45, Eduardo 
Gadea y $\i orquesta. 22. Cone
x i ó n con R. N . 22,15, I n f o r m a 
c ión . 22,30, R e t r a n s m i s i ó n do 
Cabalgata f in do semana. 1, 
Cierre. 

¡ ( 3 

" f i a y U i o de l i l o i i a " 

Con mot ivo de las Festividades 
de San Pedro y San Pablo, como 
en a ñ o s anteriores, e l servicio 
p ú b l i c o de lectura q u e d a r á e n 

suspenso c'esdc el s á b a d o 27 del 
actual al martes 7 de Jul io, en 
que se r e a n u d a r á con hora r jo 
de verano, o sea: 

Por la m a ñ a n a : de 11,30 a 13,30. 
Por la tarde: de 18 a 21, hasta 

ol 30 de Septiembre. 

E n la tarde de ayer, previa l a 
b e n d i c i ó n do los locales por ol 
s eño r p á r r o c o de San Lorenzo 
ol Real, t u v o lugar la inaugura 
c i ó n do la 

Confitería Santa Cruz 
que en la callo do San Lorenzo 
n ú m e r o 8, de esta cap i ta l , ha 
instalado don B e n j a m í n Santa 
Cruz, persona que por sus dotes 
comerciales supo granjearse et 
afecto de cuantos lo t r a t a ron du
rante los largos a ñ o s que perma
nec ió a l frente de la C o n f i t e r í a 
Ara ico . 

L e deseamos muchos éx i t o s , a 
los que por su laboriosidad se 
hace acreedor, on la nueva 

Confitería Santa Cruz 

P R E U N I V E R S I T A R I O 
P r e p a r a c i ó n intensiva de asig

naturas suspendidas, e x á m e n e s 
de Grado y Preuniversi tar io , por 
profesores especializados. 

Soliciten i n f o r m a c i ó n en: 
Pasaje de la Flora, 11. 2." izqda. 

Te lé fono , 2989 

Madrid. — La sesión últ ima de la 
semana ha sido más equilibrada 
con superioridad de repetición de 
cambios y pocas diferencias en am
bos sentidos. En alzas destacaron 
tres enteros en Ponferrada y Espa
ñola de Petróleos y cinco en Agui
las, y en bajas tres enteros en Pe
nosa y Duro Felguera; cuatro en 
Altos Hornos, Seat y Auxil iar de 
Ferrocarriles; 5 en Ebro y Minas 
del Rif. Al cierre el mercado que
daba poco activo. 

M a d r i d . — A c c i o n e s : C r é d i t o i n 
dus t r i a l , 149; Ex te r io r , 280; H i 
potecario, 240; Viesgo, 190; L a n -
greo, 192; Leonesas, 158; H . Can
t á b r i c o . 160; nuevas, 142; Cho
r r o . 128; H . E s p a ñ o ' a . 247; nue
vas, 229; Iberduoro, 293; nue
vas, 272; M o n c a b r i l , 106; nue
vas, 9C; Si l , 177; Ebro, 504; H i -
rirocivil, 118; 118; Urbis , 108; 
M i n a s dol Rif , 525: D u r o Fel
guera. 182; Ponferra , 625; C a m r -
sa, 184; Tabacalera, 174; E x p l o 
sivos, 252; nuevas, con él 50 por 
ciento, 705; H i d r o n i t r o , 137; A l 
tos Hornos, 190; Seat, 320. Te
lefónica , 219; F e í a s a , 172; Snia-
ce, 262; Aviaco, 62. 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA. — BOLSA. — C A M B I O 

CAJA DE AHORROS 
««pe lón . 12. — B U R G O S 

s e ñ o r gobernador c i v i l . Excc lcn - : 
t í s i m o A y u n t a m i e n t o y Cajas Bc- j 
n é f i c a s ció Ahor ro . 

El acto e s t a r á presidido por t o - , 
das las autoridades burgalesas. 

La velada se i n i c i a r á con 'a 
p r e s e n t a c i ó n do la Reina riel Ca- ' 
sino, s e ñ o r i t a C a r m i n a Bar r ios 
F e r n á n d e z y su Corte de h o n o r 
y seguidamente s e r á le ído el fa- , 
l io emi t ido por el Jurado C a l i - , 
ficador del Cortamente l i t e ra r io , 
i m p o n i é n d o s e la F lo r Na tu ra l al 
poeta galardonado, Carlos F r l i h - 1 
l:eck. e n t r e g á n d o s e asimismo los 
d e m á s premios otorgados. j 

S e r á n l e ídas las poes í a s prc-1 
miadas y d e s p u é s h a r á la ofren
da rio la fiesta el magistrado don 
Luis G ó m e z de Aranda . 

A c o n t i n u a c i ó n del acto, y en 
la sala de to s e r á servida una 
cena do hermandad , con sobre
mesa l i terar ia , a la cjue pueden 
inscribirse hasta hoy a med iod ía , 
cuantos deseen asistir. & l precio 
do esta cena es el rio 100 pesetas. 

Dada ta poca capacidad del 
s a l ó n , l a entrada e s t a r á reserva
da exclusivamente a los socios 
y familiares con carnet y auto-
ririaries o invitados. L a d i rec t iva 
riel Casino ruega que se absten
gan do sol ici tar invitaciones, por 
haberse agotado las preparadas. 

m 
la Mím Mn\ ililltai 

Cumplimentó al capitán general 

Ayer vis i tó nuestra ciudad el 
director de la Academia Genera l 
M i l i t a r de Zaragoza, general don 
Rodolfo Estella Bel l ido, quien se 
t r a s l a d ó al palacio de C a p i t a n í a 
y c u m p l i m e n t ó a l c a p i t á n gene
ra l , teniente general Oliver R u 
bio. 

P r o c e d í a de Ezcaray, donde se 
encuentran los alumnos de d'icha 
Academia realizando maniobras. 

Banco Español de Crédito 
Domic i l io Social : A lca l á , 14. — M A D R I D 

Capi ta l desembolsado y reservas, 2.078.206.508,00 Ptas. 
496 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y A F R I C A 

Depar tamento de ex t ran je ro : Cedaceros, 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e Ronifaz, 15 (Edif ic io do su propiedad) 

U R B A N A . — Cal le M i r a n d a , 3 (Fren te E s t a c i ó n Autobuses) 
ESTA* E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N 
C I A C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O 
E X T E R I O R , - S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O Y L I B R E 

T A S D E A H O R R O 
S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de Duero, 

Briviesca, L e r m a i Melgar do Fo rnamcn ta l , M i r a n d a de Ebro , 
Pradoluongo, Roa de Duero, Vi l lad iego y V i l l a r c a y o . ( A p r o b a -
(Aprobado por la D i r e c c i ó n General de Banca, Bolsa e Inve r 

siones el d í a 11 de Mayo de 1959, con el n ú m e r o 2.352) 

DHi i D i l i Di M U 1. 
( U N Q U I N E S A ) 

DOMICILIO SOCIAL 
A X P K - ERANDIO (BILBAO) 

CAPITAL SOCIAL: 
449.280.1)00 PESETAS 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
D E 150.000 BONOS D E TESORERIA DE 1,000 PESETAS NOMI

NALES CADA UNO 

CONDICIONES DE LA EMISION 
TIPO V E EIMISION: A la par, libre de gastos para el suscriptor. 
I N T E I t E S : 6,95% anual, con impuestos a cargo del tenedor, excepto 

él gravamen de negociación, que será a cargo do la Sociedad. Los 
cupones Serán scmcslralcs, con vencimiento en 30 de Junio y 31 
de Diciembre de 1959. El primer cupón se abona rá el 31 de D i 
ciembre de 1959. 

B E N X A L I Q U I D A : .De acuerdo con las condicione» especiales que 
se detallan, llega al (¡,50% anual 

AMORTIZACION: fíegún la voluntad de sus poseedores, a los 5, 10 
y 15 años de la fecha de emisión, mediante su canje por accio
nes de la Sociedad, o en efectivo a los 15 años. 

CONCESIONES ESPECIALES: 
l.8 Transcurridos 5 años de la emisión, o sea en Julio de 1946, 

los tenedores de estos títulos podrán optar, en su totalidad, entre 
percibir una prima del 5% libre de g:astos o canjearlos por acciones 
de la Sociedad, estimadas és tas al cambio que resulte de deducir 18 
enteros de su cotización media en la Bolsa de Bilbao durante el t r i 
mestre anterior a la fecha del canje, es decir, el segundo trimestre 
de dicho año. 

2. > Los Bonos que no se hubiesen canjeado por acciones podrán, 
a los 10 años de la emisión, o sea en Julio de 1969, volver a optar 
entre el cobro de otra prima del 5% libre de gastos o el canje de 
sus títulos por acciones de la Sociedad, emitidas al cambio medio 
que hubieran tenido en la Bolsa de Bilbao en el trimestre anterior 
a la operación de canje, es decir, durante el segundo trimestre del 
año, menos 25 enteros. 

3. ' Los poseedores de Bonos que no hubieran efectuado los can
jes señalados en los dos apartados anteriores optarán , a los 15 años 
de la emisión, o sea en Julio de 1974, por su canje en acciones de la 
Sociedad, valoradas al tipo de cambio que resulte de deducir 35 en
teros de la cotización media que mantuvieren en la Bolsa de Bilbao 
durante el trimestre que preceda al canje, o sea en el segundo t r i 
mestre del año, o por su reembolso en efectivo a la par m á s una 
prima del 5%, Lodo ello libre de gastos. 

Las primas del 5% mencionadas anteriormente serán satisfechas 
contra presentación de los cupones especiales que l levarán unidos 
los Bonos. 

Todos los Bonos que opten por el canje en acciones quedarán 
au tomát icamente amortizados, siendo reembolsadas a metál ico las 
fracciones de canje que resulten. 

Se solici tará la admisión de estos títulos a cotización oficial en 
las Bolsas de Madrid, Bilbao y Barcelona, y su inclusión en la lista 
de valores admitidos por la Dirección General de Banca, Bolsa e I n 
versiones, Subdirección General de Seguros, para las reservas obli
gatorias de las Compañías de Seguros, así como para los Montepíos 
y Mutualidades Laborales. 
SUSCRIPCION: La suscripción podrá efectuarse en las siguientes 

entidades bancarias: 

Banco de Vizcaya 
Banco de Bilbao 
Crédito Navarra 
La Vasconia, S. A. 

Banco Español d e Banco Hispano Ame-
Crédito ricano 

Banco Garriga No- Banco Urquijn 
gués BHIUMI Herrero 

Banco de Gijpn 
Banco de San Scba*!-

Uán 

Banco Hispano Suizo Banco Guipuzcoano 
Banco de Vitoria 
Banco Zaragozano 

Los señores accionistas de la Sociedad gozarán de derecho pre
ferente a la suscripción de los Bonos. . 

La Bl|HerI]ictón quednrá nblertn el din 
l.» de Julio «lo 1059 

N U E V O S H O G A R E S 

Sintes - A r n á i z 

A las c inco y moriia rio la tar
de de ayer y ante ol al tar del 
S a n t í s i m o Cristo de Burgos rio 
la iglesia par roquia l rio San G i 
Abad —que a p a r e c í a bolla y {D'fc-
fusamento adornada— sant i l ica-
r o n sus amores en el Sacramen
to del ma t r imon io , la genti l y 
bolla s e ñ o r i t a M a r í a - J e s ú s A i -
n á i z Abad y ol teniente del A r 
ma de Ingenieros, con destino 
en Mel i l l a , don J o s é Sintes A n 
glada. 

El cortejo nupc ia l hizo su en
trada en el templo a los aoorrics 
do solemne marcha nupcia l , ir.-
torpretada por una orquesta. L a 
novia, que realzaba sú belleza 
luciendo precioso vestido do 01-
ganza y raso na tura l , con toca
do de raso y azahar, del brazo 
de su padre y padr ino en la ce
remonia, nuestro querido ami.;o 
el prestigioso o d o n t ó l o g o don Je
s ú s A r n á i z Prieto, miembro del 
Cuadro Facu l t a t ivo de b. Aso
c iac ión de la Prensa, que ves t í a 
do rigurosa etiqueta. El novio , 
con uni forme do gala dol A r m a 
a que pertenece, o f rec ía el bra
zo a su madre y madr ina on el 
acto, d o ñ a Angola Anglaria, v i u 
da de Sintes, p o r t e ñ e c i e n t o a 
dist inguir ia fami l ia rio Ciuriaclc-
la (Menorca) . 

A l pie riel altar r ec ib ió al cor
tejo el i lustre religioso h ú r g a l e s 
R. P. B r u n o do San Josó . C. D . 
de la rosiciencia rio G i j ó n , a 
quien a c o m p a ñ a b a n don Santia
go Sáiz Marcos, canonizo do la 
S. I . Catedral y encargado do ía 
pa r roqu ia de San G i l ; el coad
j u t o r de la misma, don A n t i m o 
Soco y d o n C i r i l o P e ñ a Hernan
do, p r imo do la desposada y ca
p e l l á n do ias Religiosas Repara
doras. E l P. B r u n o p roced ió ac
to seguido a bendecir la u n i ó n 
m a t r i m o n i a l , d i r ig iendo k í ego 
emot iva p l á t i c a a í e s contrayen
tes. 

Conc lu ido el acto religioso, 
(jurante el cual la orquesta i n - ' 
t e r p r e t ó escogidas composicio- ' 
nos, so p r o c e d i ó a^cumplir con él i 
requisi to c i v i l , an te la represen
t a c i ó n judic ia l . Suscribieron el 
acta como testigos, por parte de ' 
la novia, su abuelo, nuestro que-! 
r i do amigo don R a m ó n Ar i i r i / / , 
Her re ro ; sus t íos d o n Fernando 
y don Pedro Abad G a r c í a , m é d i 
co de M u r g u í a (Alava) o inter
ventor del Banco rio E s p a ñ a , j u 
bilado, respectivamente; d o n T o 
m á s Blanco Bueno, módico odon
tó logo de M a d r i d ; su hermano 
pol í t i co don Rodr igo de Sebas
t i á n Palomares, per i to a g r í c o l a 
riel Servicio Nacional riel T r i g o 
on L o g r o ñ o y su t í o d o n A v e l i -
n i ¡Garc ía G o n z á l e z , indus t r i a l 
de esta plaza. En r o p r o s e n t a c i ó n 
riel novio estamparon su f i rma 
rion Miguel I ñ i g u e z M o r a l , capi
t á n rio Ingenieros con riestino en 
la Jefatura rio Ingenieros riel V I 
Cuerpo rio E j é r c i t o ; rion Ango ' 
F e r n á n d e z , teniente do Ingenie
ros, destinado en la Academia 
riel A r m a ; rion Jul io Real, indus
t r i a l sastre rio esta plaza; rion 
Francisco Aus in , teniente de I n 
fan t e r í a , con destino en la Baso 
de Parques y Talleres de AnU 
movi l i smo; don Angel Olondr iz , 
teniente de la Po l i c í a A r m a d a 
on Burgos y don J o s é Perla Ge
ni , teniente rio Ingenieros, con 
riestino en Zaragoza. 

L a feliz pareja, con sus fami

liares e invitados, cuyo n ú m e r o 
superaba al centonar, se reunie
r o n luego en el "Hote l Condosta-
bgl"; denrio so s i rv ió rle-licado 
lunch, seguido rio animado baile. 

Los nuevos s e ñ o r e s rió Sintes-
A r n á l z , ••. quienes testi i j ioriiamos 
nuestra fel ici tación, salieron mas 
tarde a pasar la luna rio miél 
con d i r e c c i ó n a Santand ' r , Ba 
loares. Levante e s p a ñ o l y otras 
ciudades, para f i jar por últilHG 
su residencia en Me l i l l a . 

Rec iban las respectivas fami
lias nuestra efusiva enhora
buena. 

(Fo lo FEDF.) 

A la salida de los loros o de 
o í r e s e s p e c t á c u l o s s e n t a r á bien 
una e s p l é n d i d a merienda, v i s i 
te el 

r i i i i i f t [ f l i í a i f i i f l 

y p o d r á degustar sabrosos platos 
c lás icos a precios e c o n ó m i c o s . 

[ PAUNTAUAj] 

DE' VENTA ;Í-N; 
E¿TABLECÍMIEMTOS, ^ RAMO 

PEDIDOS: 

A G U S T I N S A N T O S 
Te lé fono , 5468. B U I U i O S 
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L o s d e p o r t e s e n D I A R I O P E B U R G O S 

" X C i r c u i t o M o t o r i s t a d e B u r g o s " " H e m o s c o n s t r u i d o u n e q u i p o s ó l i d o 

y f u e r t e " , d i c e H . H . e n V a r s o v i a 

E l p a r t i d o d e m a ñ a n a s e r á r e t r a n s m i t i d o 
r Madrid. — Para Katovice (Po 

Joida). via Ginebra, salieron en 
avión un tírupo de periodistas 
deportivos y locutores que asisli-
fóji al <ncuentro entre las selec
ciones nacionales de fútbol de 
Polonia y España y a celebrar 
el próximo (lia '28 en la citada 
población para la Copa de Eu-
ropa de selecciones nacionales. 

La Legación polaca en París 
lia concedido visados a estos via
jeros para su entrada en Polo
nia. Entre los expedicionarios 
viajan los locutores Matías Prats 
y Marinas, que retransmitirán ol 
encuentro.—Alfil. 
DECLARACIONES 

Varsovia. — Los miembros de 
la selección española de fútbol 
han realizado una visita a los 
lugares más pintorescos do la ca
pital polaca, antes de salir con 
dirrecion a Katovice, donde se 
enfrentarán al equipo nacional 
de Polonia, el próximo domingo, 
••n partido eliminatorio para la 
Copa de Europa de selecciones 
nacionales. 

| El encuentro se jugará en el 
estadio Chorzow, uno do los ma
yores de Polonia y los organiza
dores esperan vender unas cien 
mil localidades. 

i ,E1. equipo español llego ano
che a Varsovia procedente do 
Amsterdam y so hospeda en o. 
Gran Hotel de esta capital. Pp-
riodistas y miembros de la Fe
deración polaca do fútbol acu-
dieron a recibir al equipo espa
ñol al aeropuerto. 

t)i Stéfano, que goza de gran 
popularidad en Polonia, declaró 
que no había visto jugar al fút
bol nanea a los polacos, pero que 
tenía referencias de que eran 
muy buenos. "He estado una vez 
en Alemania —dijo—, pero nun
ca he llegado tan al Esto". 

Preguntado si los españoles 
CUentán con la victoria. Di Sté
fano respondió que "todo os po
sible en fútbol, pero desdo lue
go no hemos venido para sor de
rrotados". 

Añadió que Kubala no había 
hecho el viajo porque "según los 
dirigentes no estaba en buena 
forma". 

Por su parto Helenio HerrerH 
manifestó qúe Kubala babía su
frido ligeras contusiones. "De to
das formas —añadió Herrera— 
Di Stéfano es mejor conductor 
de la línea delantera". 

Añadió que "sin duda, éste es 
el equipo más fuerte que so pue
do formar áhora en España". 
"Después de años sin triunfos, 
dijo, "queremos victorias para 
equipo nacional. Nos gustaría 
desempeñar un gran papel, no 
solo en la Copa de las Ñáclónes 
sino también en los próximos 
campeonatos del Mundo on Chi
le. Con ol fin do crear las con
diciones de triunfo, hemos cons
truido'un equipo fuerte y sólido, 
La defensa está basada on ol 
conjunto del Barcelona y la de
lantera on ol del Real Madrid". 

El presidente de la Federación 
Española, de Fútbol declaró: "Es
peramos que será un partido 
muy interesante. Hemos venido 
aquí para ganar". 

Por su parto, el portero Ra-
mallots declaró a los periodistas: 
-Ustedes consideran a Di Stéfa
no como nuestro mejór jugador, 
poro no olviden a. Luis Suárcz, 

^ del Barcelona. Quizás cambién 
de opinión después del partido 
del domingo". 

Eos jugadores españoles oxprc-
SÉÜfon sú sorpresa por la belleza 
de las chicas polacas, a las que 

en España 1-1 y derrotó al Se
villa por 3-13. 

El periódico deportivo polaco 
"Frzeglad Sportowi" alaba la l i 
nea delantera del equipo español 
y destaca a Di Stéfano, del que 
dice que "es el mejor jugador 
del Mundo". 

El periódico polaco "Sztandar 
Mlodych" publica hoy en su pri
mera página una fotografía de 
Di Stéfano. 

Los españoles no han anuncia
do todavía su alineación. 

Los jugadores polacos termi
narán sú entrenamiento on ol 
día do hoy en Silesia. Muchos dé 
los jugadores tomaron parto on 
el encuentro celebrado la pasada 
semana contra Israel, en que es
te último equipo fue derrotado 

Naranja — Limón — Mandarina por siete goles a dos.—Alfl. 

encontraron muy rubias. 
El equipo polaco jugo ¡en Es

paña en Octubre del año i:J5 7 
y fue derrotado ,por 4-2, en el 
nuevo estadio del Barcelona, an
te 120.000 espectadores. (No co
mo equipo polaco sino como se
lección de Varsovia). 

En 1936, Silesia, jugó .contra 
una representación española en 
el estadio de Charzow, a la que 
venció por 5-4. 

En 1930 el Barcelona y el Lo
gia, do Varsovia. empataron a un 
gol y en 1923 un equipo do Cra
covia empató con el Barcelona 

N A R A N S O L 

I 

Fiesta hípica en la 
Deportiva Militar 

C o n m o t i v o d e l a P a t r o n a 

d e S a n i d a d M i l i t a r 

Como uno de los actos de !a 
fiesta patronal del Cuerpo de
sanidad Militar, tuvo lugar ayer 
en la pista de la Ciudad Depor
tiva una fiesta hípica. 

En primer lugar se corrió una 
Gimkhana resultando vencedor 
"Mcuro", montado por el señor 
Conde a quien amadrinaba la 
señorita María Luisa Basail; se
gundo, señor Mingo y señorita 
Aguirre y tercero, señor Espar
za y señorita Malaxechcvarna. 

A continuación pe corrió la 
prueba de menores resultando 
vencedor "Algairen", montado 
por el señor Sancho-Sopranis; 
segundo "Buchipluma". con , el 
señor Conde; tercero. "Jaletina", 
con ol señor Andújar y cuarto 
"Ocupable", montado por el «se
ñor Fernández-Villa (Santiago). 

Por último se corrió una prue
ba para jinetes civiles y milita
res resultando vencedor "Leíble" 
montado por el tenionto Maté; 
segundo, "División", por ol se
ñor Esparza; tercero, "Jaletina", 
por ol teniente Villarrcal; cuar
to, "Algairén", por ol mismo j i 
nete y quinto, "Dorio", monta
do' por Fernando Basail Larra-
ñaga. 

Presidió la fiesta el goberna
dor militar do la plaza, general 
Bonal y Galbo, a quien acom-
pañahan ol jefe accidental do 
los Servicios do Sanidad do la 
región, coronel Balmori; direc
tor del Hospital militar, coronel 
señor Amor y ayudante de cam
po del gobernador militar, .te
niente coronel Salafranca del So
lar. 

Los trofeos fueron entregados 
por la citada autoridad militar 
de la plaza y jefe accidental do 
los Servicios de Sanidad. 

Instrucciones y advertencias de interés para el 
público ante la gran prueba de mañana 

Para la debida realización de 
la prueba, con las garantías que 
el Moto Club persigue, se pone 
en conocimiento deP público las 
siguientes instrucciones, de cu-

N A R A N S O L 
Naranja — Limón — Mandarína 

' / / / / / / " 

N A R A N S O L 
Naranja — Limón — Mandarina 

En el día do ayer, se erectuó la bendición c inauguración (te los loca
les que, en en !a calle de San Pablo, número 20 (frente al convento dH 
«Zapatito blanco») ba Instalado c! Sr. Bondía, dedicados a los aficionados 
al billar en sus modalidades de carambolas y treinta y una. l i n primer 
luffar el cura párroco do San Cosme y San Damián, don Timoteo de la 
Peña, procedió a la bendición de los locales y a continuación los scuon-s 
do Bondia obsequiaron a la concurrencia con una copa de vino español. 

Las instalaciones de las que da una idea la fotopnifía superior, son 
un modelo de buen fí"^1". "o babiendo rcfíateado esfuerzo el señor Bon
día, por brindar a ios burfíalescs lo más moderno y de mejor calidad en 
esto tipo de jueffos. 

Estamos fieguitol de que la. acogedora sala que hoy inieia sus activi
dades, contará con nrau número de incondicionijUbs. Próxi ñámente podre
mos dar noticias do un campeonato do billar que el SALON DiOrOIlTI'JS, 
proyecta orRunizar. 

Deseamos a los señores de Bondía un gran éxito en su nuevo negocio. 

E l equipo de "viejas glorias" 

de l A f l é i i c o de Bilbao, juega 
esta farde en el campo Zaforre 

Se enfrentará al conjunto del Burgos en el 
que serán probados tres jugadores 

Panizo y Gainza. La exhibicióa 
do estes "ases" es atractivo más 
que sobrado para que el campo 
tíe la Barriada Obrera sé vea es
ta tardo colmado do público, que 
ha do dolcitarso con el juego ma
ravilloso do los que on días aún 
no lejanos constituyeron la au
téntica "furia" del fútbol espa
ñol. 

Frente a esta inmejorable se
lección, él Burgos formará con 
sus mejores hombres disponibles, 
al mismo tiempo que someterá a 
prueba, en la delantera, a tres 
destacados jugadores, sobre cu
yo fichajo so llevan a cabo es
tos días importantes gestiones. 
La alineación prevista en prin
cipio por ol entrenador señor 
Guijarro, os la siguiente: Pache
co; Pestaña, Goñi, Echevarría; 
Sangróniz, Herrera, X, Rosque, 
X, X y Rojo. Están también ci
tados Lorenzo, Urquieta y Angel. 

El encuentro comenzará a las 
siete de la tarde, lo que facilita
rá en parte la asistencia do mu
chos dependientes do comercio, 
aun a trueque do adelantar al
go su hora de salida del trabajo. 
Arbitrará ol colegiado señor Sa
las. 

Ventura D í a z , en c a b e z a de 
la c l a s i f i c a c i ó n de l Circui to 

L e ó n - A s t u r i a s - C a s t i l l a 

Esta tardo se nos ofrece en 
Zatorro un "plato fuerte" futbo
lístico. En partido amistoso de 
ferias se enfrentarán los conjun
tos de "viejas glorias" del Atlé-
tico vasco y ol Burgos C, de F., 
para disputar un valioso trofeo 

Como ya hemos anunciado, en 
el conjunto vasco figurarán los 
más destacados jugadores que 
dieron dias de gloria al fútbol 
español, formando la famosa de
lantera internacional integrada 
por Iriondo, Venancio, Zarra, 

J U V E N I L 

C O R T E F I E L 
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Ayer tarde se disputé la coaita etapa 

a pista partida, eo Torrelavega 

Hoy llegan a Burgos los corredores 
Aun cuando estaba prevista 

para ayer la llegada de los par
ticipantes en el Circuito León 
Asturias-Castilla, los organizado
res decidieron a última hora 
aplazar la salida de Torrelave
ga, teniendo en cuenta la extre
mada dureza1 del recórrido des
de Gijon, realizado bajo extra
ordinarias inclomon c i a s d e l 
tiempo, con lluvia, granizo, etc. 
Por ello, llegaron extenuados to
talmente, determinando el facul
tativo de la carrera que preci
saban un descanso no previsto 
en el calendario. 

Ayer se disputó la cuarta eta
pa, a pista partida, en el estadio 

del Malecón, do Torrelavega, re
sultando vencedor ol torrelavc-
guensé Ventura Díaz, que, asi
mismo, pasa a encabezar la cla
sificación general. 

Por equipos triunfó el italiano, 
que continúa encabezando la 
clasificación por grupos. 

Los corredores saldrán a pri
mera hora de la mañana do hoy 
con dirección a Burgos, para lle
gar a nuestra ciudad sobre la 
una do la tardo. 

Como Indicábamos en la edi
ción anterior, la meta so estable
cerá en la Avenida del Cid Cam
peador. 

N A R A N S O L 
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Nota oficial del 
Burgos C. de F . 

Siendo indispensable a los so-
ñores socios de este Club que de
seen presenciar el partido que 
so celebra en ol día de hoy, la 
exhibición ael carnet correspon
diente al mes de la fecha, se po
ne en conocimiento de aquellos 
que no lo hayan retirado, que lo 
tendrán a su disposición esta tar
de, a partir de las seis, en las 
taquillas del campo Zatorre. La 
venta de localidades Se hará en 
dichas taquillas a partir de la 
misma hora. 

Aviso.—Se ruega al personal 
que presta servicio de puertas o 
acomodador en el campo de Za
torre, se persone esta tarde, a las 
seis, en el mismo. 

N A R A N S O L 
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F . U R R A C A 

O C U l l S T A , ' 
LAIN CALV0.17-TEIEF0N0 1311 
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P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria 21, 3.8 — Teléfono 3591 

I'IJEL Y VENEREAS 
Consulta: En la Clínica do San Joan 
do Dios, martes y sábados de 11 & 1. 

L LOPEZ FERIlilllDEZ 
Del Dispensario A n t i t u b e r c i d ó s o 
PV L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 
Val lado l id , 2 - i.» (Espolonci l lo) 

Teléfono, 1557 

D C C T C D M U H C Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS-ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 5 

A l m i r a n t e Boni/az 12. 1 * T e l . 1539 

I . L O P E Z S A I Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATO. 
RIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta rie 12 a 2 
Calle Santander, 19, S.«. - Telf. M78 

G « b A Ñ U E J L 0 6 
O C U L I S T A 

V. O J E D A C A P C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis Clínicos — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20, 1.» —. Teléfono 3667 

D r . V B E A T O 
PARTOS Y 6INEC0tO61A) 
M O N E D A . Z - Z » T E L E F . W 2 3 

D r . R E N E D O 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Oom^epclón, 16, a.-- — De I I u l 

Teléfono. '¿021 y 2859 

Gutiérrez Sesma 
P e d i a t r í a - Puc r i c id lu r a 
Consul ta de 10J0 a 12J0 

San J u a n , 27. — Teljs . 4745 y 3485 

m m m mumm 
CARCANTA.NARÍ2 v C Í D O S y 

MaiJrlú, I, L' Telélono 4975 

J . JML Francés 
MEDICINA INTERNA. RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36. - Teléfono 5446 

Teléfono 4509 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfono 1047 y 1446 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFEHMEDADEa 
DE LA MUJER.—ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3/Z», T.T446 

ya observancia depende el éxito 
de la misma y la menor petur-
bación posible para cuantos ha
bitan dentro del recinto. 

El circuito presenta tres zo
nas, perfectamente delimitadas: 

Primera zona — Comprende las 
calles situadas a la derecha del 
rio Arlanzón. Por el paseo del 
Espolón, en su confluencia con el 
Arco de Santa M'aría. única
mente poó'rán tener acceso al 
Circuito, las autoridades e invi
tados que hayan de situarse en 
las tribunas. El Arco de Santa 
María quedará cerrado por la pe
ligrosidad de la curva. En la ca
lle de la Anunciación —por Ñu
ño Rasura— se encontrará la 
entrada principal, a la zona más 
importante del circuito, previo 
pago del correspondiente boleto. 
La calle de Eduardo Martínez del 
Campo, a la altura del Palacio 
Arzobispal, estará cerrada. En la 
calle a'e Fernando Alvarez, se en
contrará el "parque de motos". 
En la parte izquierda de Aparicio 
y Ruiz y en ei espacio de acera 
comprendido entre las calles de 
Fernando Alvarez y Benito Gu
tiérrez, se instalarán las tribunas, 
de autoridades e invitados, así 
como el espacio destinado a pre
ferencia de sillas. 

Las instalaciones sanitarias, 
montadas por la Cruz Roja Es
pañola, así como los servicios del 
Parque de Bomberos, estarán si
tuados en el paseo del Genera
lísimo (frente a la Audiencia). 
La calle cl'a Barrantes, permane
cerá cerrada, es decir, no habrá 
posibilidad de acceso al Circuito. 
El comienzo del paseo de la Isla, 
en la plaza de Castilla, estará 
cerrado, permitiéndose la entrada 
previo pago del boleto corres
pondiente por la acera contigua 
al Palacio del Generalísimo. 

Las personas que habitan, den
tro del recinto, podrán salir del 
mismo, exigiendo la correspon
diente contraseña, que les permi
ta volver a sus domicilios: 

a) Los que habitan en la ca
lle Aparicio y Ruiz, pod'rán sa
lir de la misma, tomando la di
rección del Palacio Arzobispal, 
para continuar por la calle Anun
ciación, donde está establecida 
la entrada al circuito. 

b) Para los que residen en la 
zona comprendida, entre el río 
Arlanzón y la línea formada por 
Martínez del del Campo y Apa
ricio y Ruiz, la salida del cir
cuito, habrá de efectuarse atra
vesando el Puente Bessón para 
una vez en la calle de la Mer-
med tomar la dirección d'e la 
Concepción, por el paso estable
cido al efecto. 

c) Quienes habitan en el co
mienzo" del pascó do la Isla y 
zona derecha de Martínez del 
Campo, efectuarán la salida por 
la calle de la Anunciación. 

d) En el paseo del Espolón, se 
da la circunstancia de quedar, 
dentro del circuito, la casa núme
ro 2, Los habitantes de la mis
ma podrán tomar la salida por 
la entrada que está d'sstinada a 
las autoridades e invitados. 

Segunda zona. — Comprende 
la plaza de Vega y calle de la 
Merced. Las personas qué habi
tan dentro de esta zona, podrán 
salir del recinto, exigiendo la co
rrespondiente contraseña, por los 
tres accesos siguientes: 

a) Por el paseo del Espolon
cillo. 

b) Por la Plaza de Vega, a la 
altura de la Farmacia Rtebollo. 

c) Por la calle do la Merced 
en su esquina con la de la Con
cepción. 

Para el acceso a esta segunda 
zona, será preciso el pago del co
rrespondiente boleto. 

Tercera zona. — De libre acce
so al público, que comprende el 
paseo del Empecinado, Instituto 
de Enseñanza Media y calle del 
Carmen. 

La circulación de los vehículos 
quedará establecida, como sigue: 

a) Los que procedan de la 
Barriada de Yagüe y Barrio de 
San Pedro, deberán tomar, para 
la salida al centro de la capital, 
el paseo de los Cubos y la ca
lle d'e Santa Agueda, para salir a 
Ñuño Rasura. 

b) Los que procedan de la 
carretera de Valladolid, deriva
rán hacia la derecha, a la altu
ra del Paseo la Castellana, para 
seguir por la carretera contigua 
a Laserna y el paseo de la Esta
ción. 

Qiieda terminantemente prohi
bido el paso de la calzada, una 
vez que haya sido cerrado el cir
cuito. Unicamente, podrá hacer
se en el intervalo entre prueba y 
prueba, precisamente por los lu
gares habilitados al efecto, que 
serán los siguientes: 

a) En la zona primera, al f i 
nal de Aparicio y Ruiz, en la 
confluencia con la plaza de Cas
tilla. 

b) En la zona segunda, por la 
esquina de la calle d'e la Merced 
con la de la Concepción. 

• c) En la zona tercera, por la 
unión de los jardines del Insti
tuto de Enseñanza Media con el 
puente de Bessón. 

Cualquier circunstancia no pre
vista en las presentes instruccio
nes, deberá plantearse a los co
misarios de ruta o agentes ofi
ciales de la prueba, para la so
lución procedente e inmediata. 

Es importante hacer notar que 
el Circuito quedará cerrado, sin 
posible circulación, desde las sie
te y media de la mañana. 
AVISO A LOS SOCIOS 

La directiva del Moto Club 
Burgalés nos ruega que hagamos 
un llamamiento a toctos los so
cios para que se personen en el 
domicilio social (General Sanz 
Pastor núm. 4), hoy, sábado, a 
las siete y media de la tarde, al 
objeto de darles las últimas ins
trucciones relacionadas con el X 
circuito Motorista de Burgos. 

N A R A N S O L 
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Loroño suspendido 

por dos meses 
Madrid. — Aunque no se , ha 

confirmado oficialmente se sabe 
que en la reunión celebrada 
ayer por el Comité directivo de 
la Federación Española de Ci
clismo, se ha acordado castigar 
al corredor ciclista Jesús Loro-
ño, con una suspensión de dos 
meses en sus actividades depor
tivas oficiales.—Ail. 

N A R A N S O L 
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Barcelona. — E l matrimonio 
Goyoaga, ha conseguido un gran 
éxito al copar los dos primeros 
puestos de la prueba "Goberna
dor Civil", de categoría interna
cional, disputada esta tarde en el 
Real Club Polo, en el Concurso 
Hípico internacional. En primer 
lugar se clasificó el señor Goyoa
ga, con "Toscanella", haciendo el 
recorrido en P 23" 5/10 y totali
zando 40 puntos. A continuación 
se clasificó su esposa, Paula Eli-
zalde de Goyoaga, con "Irish Ro
ver".—Alfil. 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende en MADRID: Kloseo 

de «La Cibeles», de D. Eduardo 
ATcald», 

PAVIMENTO 
DE 
PLASTICO 

s í n f a s o l 
ININFLAMABLE 

LIMPIO 
DECORATIVO 

MUY INDICADO PARA: 
OFICINAS 
HOTELES ,i, 

HOSPITALES 'I 
TIENDAS 

COLEGIOS r , : 
CINES " m 

BARCOS 
CUARTOS DE RANO 
CUARTOS DE NIÑOS 

COCINAS ! N 
ASCENSORES 

PASILLOS V i ' 

Ei suelo de eneio tiempo 
Distribuidor oficial para Burgo* 

y su provincia 

, S . l 
General Mola, 9. — Tino. J .m 

B U R G O S 

ftndo cosechadoras Minneapolis Molino 
Toda metálica, S'ZO m. do corto, motor auxiliur WISCONSIN romll 

m.onio superior * -os lft«M Kgs. jornad* de 10 lu.n.s. ttiuj Blmjlar a » 
autopropulsada «lo la misma marca. m 

Se dan faciiidiul.-s fio p^gq y entrega inmodiaía 
topfmca; Talierea Ansa. _ Salas, le. Tal. 1663. - Burgos 

T r a s p a s o e n V i t o r i a 



D i a r i o d e B u r g o 

Iffl rayo destruye 

tSuperconsfelJaíiofl: 

en pleno vuelo a ua 

matando a 68 personas 
La catástrofe ocurrió en la zona de Milán y uno de los 
primeros en llegar junto al avión fue el Cardenal Montini 

Original obsequio a 
un áibitro de fútbol 

Alicante. — Un árbitfo de 
lüihoi que p.clué H domingo 
último en un parí ido de la 
Copa San Pétfao, se vio sor. 
prendido al ser saludado en 
plena cali»; por un desconoci
do, que le proguntó si había 
arbitrado dicho encuentro, al 
contestar el arbitro afirmali. 
Vaipiénte, cu interlocutor lé es-
Irechó 'a nano dejándole en 
eU'a \m b Hete de 500 pesetas, 
y aunqiK* e! arbitro salió rá
pidamente en su busca y le 
llamó para devolverlo c! dine
ro, no pudo ya «Mieonh'u/lc en. 
tro la pent? que en aquel mo
mento circulaba por la «salle. 

Kl arbitro ha conmnieado el 
beebo :\\ oontlté de eonmeti-
«iótj de Ja Copa San Pedio, y 
se ha acordado entregar dicha 
cantidad al Asilo de lás Iler-
manitas de los robres do esta 
capital.—Alfil. 

(Vinic rlr primera pagina) 
drai de Badajoz y capellán di
visionario. A continuación se 
trasladaren al patio de la enfer-
meria, donde depositaron una 
corona de laurel y las cinco ro-
^as simbólicas ante la cruz que 
perpetúa e] iu^ar donde cayó el 
cuerpo de José Antonio. El go
bernador civil y jefe provincial 
rtrl Movimiento, don Miguel 
Moseardó, que presidía el acto, 
prenunció la invocación a los 
cáídos de la División Azul y se 
entonó como final, por todos los 
presentes, el "Cara al Sol". 

En la primera reunión de tra
bajo ha estudiado el Consejo el 
desenvolvimiento económico de 
la Hermandad y de un presu
puesto extraordinario para la 
adquisición de bienes inmuebles, 
ccordinaeión con la Kemerads-
chaft (Legión Cóndor) y crea
ción de un Musco nacional de la 
ÍXivisión Azul que será instalado 
en el castillo de Jarandilla (Cá-
ccres). También se trató de la 
creación de una Mutualidad de 
rrevisión para los afiliados divi
sionarios y sus descendientes. 

Asistieron a las deliberaciones 
representantes de veintiuna pro
vincias, entre ellas. Burgos. 

Después de terminada esta re
unión, los consejeros han sido 
objeto de un agasajo ofrecido 
por el Ayuntamiento en un hotel 
de la ciudad. 

Más tarde se constituyó la 
Junta nacional de Hermandades 
míe preside don Carlos Pinilla 
Turiño. 

Milán.—Un avión cl'e la "Trans 
World Airlines", con 59 pasajeros 
se ha estrellado cerca de Legna-
nano. según informan los funcio
narios del aeropuerto milanés. 

Un representante de la empre
sa propietaria del avión informó 
que no hay supervivientes. 

El accidente, ocurrió durante 
una gran tormenta en la zona 
comprendida entre Milán y el 
aeropuerto de Mlalpense, a los 
c'iez o quince minutos del des
pegue. 

Fl aparato transportaba tres 
funcionarios de la Compañía y 
nueve tripulantes. 

Los cuerpos de todas las victi
mas aparecen calcinados. — Efe. 
NO HAY SUPERVIVIENTES 

Milán. — En relación con el 
accidente ocurrido a un "Super-
constellation" de una compañía 
norteamericana, se sabe que el 
total de víctimas asciende a 68, 
incluidos los miembros de la tri
pulación y tres funcionarios de 
la Compañía. 

Policías y miembros cíe Sanidad 
están dedicados a la búsqueda 
de los cadáveres mientras su 
acción se ve dificultada por la to
rrencial lluvia que cae en toda 
la zona. 

Los técnicos han informado 
que la causa del accidente ha si
do un rayo caído sobre el apara
to cuando éste volaba a través 
de una tormenta eléctrica. 

Testigos de vista han manifes
tado que el avión parecía un ra
yo atravesando el ciclo dirigién
dose hacia la montaña "pero po
co después —ha informado uno 
de lo.s testigos— oímos una gran 
explosión y una gran columna de 
humo negro se elevó desde el sue
lo". 

El fuselaje del aeroplano se en
cuentra a unos 30 metros del ed'i-
ficio de una granja, cuyo cuatro 
ocupantes huyeron despavoridos. 
Al 'legar al lugar del siniestro los 
primeros socorros, encontraron 
la granja vacía. 

"Uno de los motores del avión 
saltó desde el luR'ar del choque 
hasta la carretera próxima y los 
dos de la otra ala salieron des
pedidos yendo a estrellarse con
tra una torre de conducción 
eléctrica que resultó destruida. 
• El choque se oyó en un área de 
ocho kilómetros cuacl'rados y bri
gadas de socorro acudieron in
mediatamente desde una docena 
de sitios hacia el lugar del ac
cidente. 

La mayor parte de los cuer
pos se encontraban en el inte
rior del avión. 

Uno de los primeros en llegar 
junto al aparato ha sido el Car
denal Montini. de Milán, quien 
después de administrar la abso
lución condicional a los cuerpos 
d'e las víctimas, permaneció du
rante algunos minutos orando 
junto a ios restos del avión. 

La profesora María Sacchetti 
Fermi. hermana del que fue gran 
científico atómico. Enrice Fermi, 
viajaba en este aparato. Se diri
gía a los Estados Unidos con el 
propósito de visitar la tumba de 
su hermano. 

Un alto funcionario de la Com

pañía que se ha trasladado jun
to a ios destrozados restos del 
aparato, ha declarado: 

"No comprendo cómo ha po
dido suceder." "Teóri c a m e n t e 
c'esde el punto de vista técnico, 
me parece imposible que el avión 
haya sido destruido por un rayo. 
Todos los aparatos, y en particu
lar los "Constellation", están 
equipados para largos vuelos 
transatlánticos y tienen una pro
tección sumamente eficaz contra 
las descargas eléctricas." 

"De cualquier manera, a la luz 

de lo que han relatado los testi
gos oculares, no está nada claro f ¡ 
lo que ha ocurrido." • 

W A vida trenscurre sin qur eelie-
"-̂  mus f|p menos la moneda de 
cinco céntimos con excelente acuer
do suprimid:' por el Gobierno en vis
ta de qu? su e/easo valor hacia in-
ctxno.lo su manejo y nada efieai 8U 
uso. No nos proponemos aprovecbar 
la ocasión para tronar contra el di
nero porqu? queremos que todas las 
diatribas hechas contra el. nunca lo
graron éxito ni consolaron jamán a 
sus autores de no tener disponibili-
da-.les monetaria?. Nuestro propósito 
es rrcordar otras monedas menores 
que fueron desapareciendo de la cir
culación sin que lo justificase ningu
na honesta razó:: de buen gobierno 
como ahora . -

Desapareció misteriosamente e I 
céntimo: una brevísima moneda de cobre que com
pletaba !os pagos con redondeo exacto; y se habló 
mal rntonces de los tenderos a quienes se les atri
buía la maniobra de esconder el eentimito para no 
dar !a vuelta y reunir, con muchos, una no despre
ciable ganancia. Andando el tiempo, no mucho, co
rrió igual suerte la moneda de dos céntimos y que
dó válida !á de cinco para el menester de los cam
bios en calderilla. Kstas monedas constituían una 
familia de perrof?... E l céntimo era un perro chico; 

"Algunos testigos dicen que 
primero se desprendió mi motor 
y salió como disparado; después, U 
un trozo de aia, luego otro y fi- m 
nalmer.te. dicen, cayó el fusela- p los dos céntimos un perro gordo y los cinco cénti-
je, dejando atrás la estructura ) j mos una perra chica. Todo porque a la gente se le 
c'o la cola." "Todo esto parece in
dicar que el avión se desintegró, 
pero explicar cómo y por qué, es | 
absolutamente imposible, por el 
momento." — Efe. 

C I N E C O R D O N 
GRANDIOSO EXITO DE UNA PELICULA EXCEPCIONAL 

OHWíí'S A 

ROBERT TAY10R 
(CAY KENDALL 
ROBERT M0RIEY 

Q A V E N T U R A S 
u ü i t i n 

u m n u a r i f 
EA5TMANCOI OH 

( DE W A I T E R S C O T T ) 

Una novela famosa de Walter Scott para la mejor película de 
aventuras producida por la Metro 

Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche.—(Autorizada todos los públicos) 

C I N E A C T f t O I A 

W d e lasWonjas 
n COLOR - P A N O R A M I C A * ^ ^ ^ 

con la colaboración de 
ANTOÑITA MORENO y ROBERTO FONT 

Director: rt^Sl" 
IGNACIO F. IQUINO V i l ^ 

con la reposición de 

E S A VOZ E S UNA MINA 
con ANTONIO MOLINA 

Autori/adas para todos los públicos 
Sesiones: Continua de 4*30 a 10; II noche, función especial 

Alfombra hecha coa 
tierras volcánicas 

Madrid. — Un aspecto de la al
fombra que ha sido confeccio
nada con tierras volcánicas en 
el Paseo del Prado. De trescien

tos cincuenta metros cuadrados de extensión, es simi
lar a las famosas de La Orotava, habiéndose traído tie
rras volcánicas del Teide. También se han empleado en 
la confección de la misma algunos elementos vegetales 
secos, como mazorcas de maíz, caña y semillas de euca
liptos. En forma de tríptico, la alfombra representa la 
Crucifixión y las alegorías de las Purificación de la Vir
gen y la de la Eucaristía. Para dicha confcfcción se han 
empicado 80 sacos de 50 kilos de tierras de diferentes 
colores, 500 kilos de caña y otros 700 de panocha de 
maíz y semillas de eucalipto. Para la mejor visión de 
esta alfombra se ha levantado una pasarela con tubo 

de hierro.— (Foto Cifra) 

C a m p a m e n t o s j u v e n i l e s 

antojó ver en ?l león hispánico del cuño, un perro... 
Se cuenta que c! grabador de los troqueles perdió 
la razón a! ver que n.!. aún en la moneda de diez 
céntimos quiso ver el vulgo el noble león que había 
tratado de representar; y le llamó «perra gorda» pa
ra completar !a mala faena. 

Nosotros recordamos —ya va uno para viejo— la. 
época en que estaban ec uso estas monedas. E l cén
timo se le solía dar en la calle al pobre de pedir y 
se recibía de él mía reverencia cortesana. En las 
casas ricas sa!ía la señora a la puerta con una es
portilla llena de estas moneditas y socorría con ellas 
a los infelices mendigos. Como era, costumbre que 
diesen así sus limosnas todos los pudientes, los be
neficiados lograban reunir en su recorrido diario el 
valor de una pieza de pj»n y algunas veces también 
el añadido sustancioso de algún trozo de tocino con 
ve'a de magro o al meros una sardina de barrica 
que, apretada entre luv* hoja ele puerta y su quicio, 
constituía un manjar algo salado pero bastante ali
menticio. 

Pero donde esta calderilla remediadora alcanzaba 
su más alto destino, era en las mano* del padrino 
de mi bautizo de una criatura cuya llegada a la vi
da había que festejar con unos piulados de moneda 
menuda arrojada al i'ire, siempre en sentido contra
rio al lugar dor>de vociferaba la chiquillería pedigü'"-
ña, por el guvto cto verla correr, arremolinarse y lu
char hasta conseguir e! apaño de las piezas. 

No estaría de más hacer constar en esta peque
ña historia de !a calderilla» que solía haber padri
nos roñosos contra los que eran Inútiles los impro
perios y las asistencia. «Echalo, padrino, no lo gas-

tes en vino», gritaban alguno"? para demandar el 
pelón... Y sí el padrino aún mostraba resistencia a 
pesar de c»-t ^ erito que 'o atribuía inclinación a no 
dar nada para beber más, entonces se oía esta bru
tal blasfemia: «Santa Lucia. qUé muera la cría». 
Menos mal qu? 'a sarta comprendería '•n su caridad 
infinita que 'a fuerza del consonante le trajo esta 
lamentable complicación en, los bautl/ios. Conocv 
mos nosotros un padrino excepcional que aguantó el 
griterío de los pedigüeños, desde !a parroquia a la 
casa de! niño bautizado, sin arrojar una sola 
moneda. Se quedó en !a puerta, rsperó que entrase 
toda !a comitiva, y cerró tras sí después de profe
rir esta inolvidable frase: «Los padres y los padri. 
nos os dan las gracias por el acompaña miiento». No 
hay que decir que la puerta recibió enseguida una 
descarga cerrada de todas las piedras sueltas que 
había en la calle. 

Luego explicó su aclitud este singular padrino. 
Parece que le estamos oyendo. «A mí no me hubie
se costado ningún trabajo arrojar cinco o seis puña-
dos de monedas. Tota', cinco pesetas en céntimos 
sueltos, pero a 'a infancia hay que acostumbrarla 
a cosas má.s , elevadas que a pedir calderilla en el 
bautizo de un nuevo, cristiano, arrastrarse por el. 
suelo para recogerla y ejercer coacción para conse
guirla. No, eso no. Lo que conviene es convencer a 
los niños de que el dinero es preciso ganarlo con 
el sudor^.íle la frente para que por el esfuerzo sea 
digno de aplicarlo a! remedio de li's necesidades hu
manas». 

Nos hubiera gustado poder comentar con este, 
filosófico padrino !ft medida adoptada de suprimir 
la evidentemente inútil moneda ríe cinco céntimos. 
l>e seguro hubiésemos llegado 'a conclusión de 
que la certera, medida es todo un símbolo. Nuestro 
país va dejando de ser ser un pueblo en calderilla 
para, traiisíormarsc en nn país de moneda grande 
v reluciente. Un pueblo a' que nunca le füe esquivo 
el oro amonedado y tiene ya trazado su camino rec
to para alcalizar a verlo circular, merced a» vigen
te esfuerzo de estos años de afán por la agrlcnltu-
ra, por la industria» por el trabajo en general, llar, 
ve que abre todas las puertas del bienestar común. 

m w \ i \ \ m \ y olio w Laieilo 
Nos enconlramos actualnicntc en 

la fecha que suele ser de iniciación 
de las actividades de verano qué or
ganiza el Frente de Juventudes, en
tre' las que cuenta, con destacado 
nivel de importancia, la que se re
fiere a. la Campaña de Campamen
tos. El próximo mes de Julio co
mienzan a funcionar la mayor par
te do los Cainpamentos que se mon
tan en playas y sierras, poblando 
nuestra geografía de innumerables 
«Ciudades de Lona», donde la ju
ventud española, a la vez que en
cuentra ocasión de descanso, forma 
su espíritu y su cuerpo en esta vi
da al aire libre, plena de alcgria. 

Cada Delegación provincial de 
Juventudes desarrollará, a lo lar
go de la Campaña estival, una se
rie de tul-nos —de 20 dias de dura
ción—, cuyo número está de acuer
do con la importancia demográfica. 
TURNOS DE NUESTRA PROVIN

CIA 
Burgos celebrará este año dos 

turnos de Campamentos: uno en 
Qulntanar de la Sierra y otro en 
I.aredo (Santander) destinados am
bos a alumnos do Enseñanza Media 
y rurales, cuya edad se encuentra 
comprendida entre los 11 años cum
plidos y 15 sin cumplir. 

El primer turno, es decir el de 
Qulntanar do la Sierra dará comien
zo, el día 20 de Julio paar terminar 
el 8 de Agósto y el segundo (Lare-
do) tendrá lugar durante los días 
13 de Agosto al 1 de Septiembre. 

Las cuotas de acampados están 
fijadas en 400 pesetas para el pri-

Madrid. — Durante el día 
de hoy se han producido al
gunos chubascos on Catnlu-
ña, Vascongadas y en. el Pi
rineo. Después de mediodía 
mejoro el tiempo sensible
mente en casi toda la Penín
sula. 

Predicción válida para el 
día 27; Penetrará por Gali
cia un nuevo sistema nubo
so que producirá algunos 
chubascos on dicha región y 
en la cuenca baja y media 
del Duero. Por la tardo se 
formarán nubes de desarrollo 

] vertical en el sistema centrai 
e Ibérico, con posibilidad de 
alguna tormenta muy aisla
da. Aumento de la nubosidad, 
con predominio do nubes al
tas en el Centro y Extrema
dura. Mejoría en el Medite
rráneo. Pocos cambios en 
otras regiones. 

Las extremas de España 
l¡an correspondido a Mur
cia con 33 y ti r'iioni'a, León 
y Soria, con 10.—Cifra. 

mer turno y 500 para el segundo 
haciendo la observación do que en 
lás mismas se encuentra incluido 
el equipo que llevará cada acampa
do y que le será facilitado en la De
legación Provincial. 
OTRAS ACTIVIDADES 

Independientemente de las acti
vidades citadas anteriormente se 
celebrarán otras de carácter nacio
nal y que a continuación enume
ramos: 

Curso jefes de Grupo Cadetes, en 
Covaleda (Soria) se realizará del 
15 de Julio al 5 de Agosto. 

Curso jefes de Centuria (Fle
chas), en Covaleda (Soria) del 7 al 
27 de Agosto. 

Curso Cadetes Sanitarios, en Gui-
nardó (Barcelona), del 10 al 30 de 
Agosto. 

Foro Juvenil en el Escorial del 
11 al 31 de Julio. 

Cursos de Educación Física, en 
Palencia, del 10 al 30 de Julio, y del 
2 al 22 de Agosto. 

Curso de actividades culturales, 
en Madrid del 2 al 22 de Octubre. 

Curso de Orientación Náutica, en 
Gandario (La Coruña) del 22 de 
Agosto al 11 do Septiembre. 

Curso dé Actividades Sub-Acuáti-
cas, en Palma de Mallorca del 16 
de Julio al 4 de Agosto y 

Campanjento Nacional de Alta 
Montaña, en Pirineos del 2 al 14 de 
Agosto. 

También merecen citarse entre 
lac actividades veraniegas los via
jes de intercambio a diversos países 
entre ellos Italia e Inglaterra así 
como también los Campos de Tra
bajo en el Extranjero, de cuyas con
diciones se informará a todos los 
jóvenes que lo deseen en la Dele
gación Provincial de Juventudes, 
(CA foanlander núm. 2.). 

Poi "motivos DenoDaln" el 
\ m m de Béloíta leilaza 
la iovi lat i m la l i a de 
so SOÍIIÍDO A I M de lieia 

Bruselas. — E l Principe Carlos 
do Bélgica, ex-rogente del Tro
no belga, ha rechazado la invi
tación para asistir a la boda de 
su sobrino el Príncipe Alberto 
do Lioja y la Princesa Paola Ruí-
ío di Calabria, que so celebrará 
el jjroximo día 2 de Julio en a 
catedral de Santa Gúdula, pa-
trona de Bruselas. 
LA HERMANA D E L ULTIMO 

ZAR. G R A V E M E N T E E N 
FERMA 
Londres. — La Gran Duquesa 

Xcnia. de Rusia, hermana del 
último Zar, que cuenta 84 años, 
so halla gravemente enferma, 
confinada cu su residencia en 
Hampton Court. próxima a 
Londres, ha revelado su nieto el 
principe Alr|:m(lro Romanof. 

» / j . f t f - t ' r - m i-t f-t-t-tJ J f * * ' f /••> /v-v v v 1 1 1 1 t-i *t 

Nuestros teléfonos: 3015 y 1280 

para vestir en el acto 
¡Mejor que a medida! 

T R A J E S " C o r t e f í e l " 
de calidad garantizada, 
para vestir bien y barato 

Vea s u r t i d o f r é j e s "Cortefiel" para 
cabal/ero y n i ñ o , e n 

Confecciones 
SANTANDER, 3 

C a r t a d e M a d r i d 
Madrid . / f ó n i c o 10 
¿ U a l i n u * * "Tac/iín". pa

ra D I A R I O D E B U H O O S ) . 
Pleno municipal. Cumplimien

to del septimo año de la toma do 
posesión de la Alcaldía por el 
conde do Mayalde. Concesión de 
la Medalla do Oro de Madrid, al 
capitán general Muñoz Grandes, 
a don José Fariñas y a los con
des de Vallellano y de Santa 
Marta de Babío. En siete años. 
—subrayó el alcalde— no se ha 
concedido más quo una Medalla 
de Oro de Madrid. Afirmó que 
lo importarte era la culmina
ción do la tarca y el servir bien 
al vecindario sin solución do con
tinuidad, pues en las labores mu
nicipales nunca se ven las cosas 
terminadas. De acuerdo, conde. 

E R R A T A S 

Aviso insertado en un perió
dico norteamericano: "Los erro
res quo aparecen on nuestras pá
ginas son voluntarios. Los im
primimos con objeto de compla-
cor ?.l público, que se divierto 
mucho descubriéndolos y nos es
cribo cartas". 

RÉGULO 

Si; es la estrella a la que alu
dimos ayer. La que va - a tapar 
Venus, cuando seria más perti
nente lo contrario. Han llegado 
los cien ti f i e o s o b s ervadores. 
Traen cámaras fotográficas y ci
nematográficas y equipos foto
eléctricos para captar el mutis 
de Régulo. También estudiarán 
la atmosfera de Venus, conv 
ayer indicábamos, al objeto de 
"facilitar" los viajes de las na
ves interplanctarias. El estudio 
del fenómeno costará cuarenta 
mil dolares. Tardará en repetir
se miles de años. 

NIÑO 

Gran expectación ante el na
cimiento del "niño dos millc-
ncs". o niña. Aquí somos así. Ca
si no se habla de otra cosa en 
Madrid. ¿Quién será? dicen to
dos, y el cronista, con música 
de ' El conde de Luxemburgo". 
¿Será rico, pobre o de la sufrida 
clase medía? E l jefe de la esta
dística municipal ha hecho unas 
declaraciones al respecto. Como 
es un hecho cierto —ba dicho— 
que el habitante número dos mi
llones nacerá en la primera de
cena de Julio, solo contarán a 
efectos estadísticos, a partir del 
día 1. los nacimientos y las de
funciones. De esta forma el ya 
famoso chico o cblca será ün 
mndrili-ño nnciilo on mm d«¿ los 
doce distritos de la capital y no 
un , forastero, como 

creían. Los empleados de la sec
ción recogerán diariamente las 
actas do nacimientos y defuncio-

lio liotífloaiio de la MiW 
losa ee M i solldta asilo 

eo la leoíesoBtaildi de 
los Estados Dios 

Rangún. — Alexander Urekitch 
Kaznacheef, oficial de información 
de la Embajada, soviética en , esta 
cluad, ha desertado de la «cruel y 
opresiva liranía del comunismo» y 
ha solicitado asilo en la Embajada 
norteamericana. Nació en Moscú y 
tiene 27 años.—Efe. 
ÜIXLAUACIONKS DE 

KAZNACHEEF 
Rangún. — El funcionario d'.! la 

Embajada soviética en esla capi
tal que ha. solicitado asilo en ia de 
los Estados Unidos, ha declarado: 

«Deseo una vida libre, lo que no 
es posible para un ciudadano «le la 
URSS y solicito asilo. R.ocha/,ó el 
régimen que gobierna actualmente 
en la Unión Soviética. 

«El Gobierno soviétu-o emple.' ol 
terror, la subversión y los mé odos 
de la policía estatal para cpnaeguir 
sus fines. Creo que el comunismo 
es malo porque suprime al hombre, 
le priva de su orgullo y de su pro
pio respeto; le reduce a un nivel 
infrahumano en el que no ea más 
que un esclavo del partido y de sus 
dirigentes del momento». 

«Desde que llegué a Burma, fui 
obligado por mis superiores a es
piar a mis amigos rusos y a mis 
amigos particulares». 

«He dejado, voluntariamente y li
bremente, mi puesto en la Emba
jada soviética de Rangún, porque 
deseo luchar contra la cruel y opre
siva tiranía del comunismo-;. 

¿Coa qué limpia 
Vd. sus muebles? 

Usted sabe, señora, que los mue
bles barnizados deben limpiar-
frecuencia y que no es Mificiento 
pasarles un paño para quo conser
ven su aspecto atractivo. 

desea conservar los suyos co
mo luevos, limpíelos con GLASOL. 
E s un producto moderno que IUMM-
desaparecer las manchas y ro/jidu-
ras fl<« los muebles y los deja lim
pios y hrlIlunteH como fd fifi 
rán dfl Imrnizar. I'rnóbolo usted. 

algunos _ GLASOL lu encantará, ,'. 

nes de todos los. Juzgadas madri
leños y así se podrá ir conocien
do la diferencia de habitantes 
que van quedando, hasta comple
tar la cifra de dos millones. SI 
nacieran dos criaturas en el mis
mo día, hora y minuto, el títu
lo do "niño dos millones" irá al 
que primero haya sido inscrito 
en el Registro Civil. Los padras 
habrán de estar empadronado^. 
Ion Madrid. No hay que decir 
con que emoción transmitiremq'i 
a nuestros lectores el aconteci
miento. 

FOXA 

Ha empeorado ligeramente el 
estado del admirado Agustín ($3 
Foxá. Su hígado no funcioim 
apenás. Está intranquilo. El par 
te del doctor Jiménez Día/ ni 
dica que so encuentra muy d(f 
caído y que ha oxperiment.:i'lo 
un retroceso en el curso do SU 
enfermedad. 

Montevideo. — En el aeropueff 
to internacional de Carraco, y 
por el consejero cultural de fjj 
Embajada de España, don Jualj 
Castrlllo, en representación del 
emba jador, Im sido hecha entré-
im n uña comisión de damas m 
la Cruz Roja uruguaya, de up 
importante. donativo de mantdp 
qúc, para los damnificados pOf 
las inundaciones en el Uruguax. 
Ka enviado la Cruz Roja esp* 
ñola. 

Este donativo, así como oti|p 
reciente de mil francos de cloro-
míe ct i na, ha sido transportado 
gratuitamente desde Madrid por 
la compañía de aviación "Ibe-
ria".—Efe. 

Dltima liora liwtivi 

Ingemar Joliansson 

nuevo campeón mundi 
de los grandes pesos 

Venc ió a Floyd Patterson pot 
superioridad manifiesta 

Nueva York, 27 (Urgente). — '' t 
gemar Johansson, ha ganado el caní^ 
pconato mundial de los grandes P*1 
sos. al vencer a Kloyd PaiU-rso'1'; 
por superioridad manifiesta, decl«-v 
rada en el tercer asalto.—Alf'l. 


